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ItCTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 5032 — DE 10 DE NOVEMBRO DE 1903

Concede autorização « The Agita Suja Mining Company Limited para
funccionar na Republica

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
attendendo ao que requereu a The Agua Suja Mening Com-
pany Limited a, devidamente representada, decreta

Artigo unico. E' concedida autorisação á « The Agua Suja
Mining Company Limited » para funccionar na Republica com
os estatutos que apresentou, sob as clausulas que a este acom-
panhani, assignadas pelo Ministro da Industria, Viação e Obras
Publicas e ficando obrigada ao cumprimento das formalidades
exigidas pela legislação em vigor.

Rio de Janeiro, /O de novembro de 1903, 15° da Repu-
blica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Lauro Severiauo Midler;

Clausulas a que se refere o decreto o, 5032, desta data

A The Agua Suja alining Company Limited é obrigada a
ter um representante no Brasil com plenos e illimitados poderes
para tratar e definitivamente resolver as questões que se susci-
tarem quer com o Governo, quer com particulares, podendo ser
demandado e receber citação inicial pela Companhia e outras
que por direito se exija citação pessoal.

I I

Todos os actos que praticar no Brasil ficarão sujeitos unica-
mente ás respe ?tivas leis e regulamentos e á jurisdicção do seus
Tribunaes Judiciaes ou administrativos, sem que, em tempo
algum, possa a referida companhia reclamar qualquer excepção
fundada em seus estatutos, cujas disposições não poderão servir
de base para qualquer reclamação concernente á execução das
obras ou serviços a que elles se referem.

Fica dependente de a.utorisação do Governo qualquer alteração
que a Companhia tenha de fazer nos respectivos estatutos. Ser-
lhe-ha passada a autorisação para funccionar no Brazil, ai in-
fringir esta clausula.

IV

A infracção de qualquer das clausulas, para a qual não esteja
comrninada poria especial, será punida com a multa do 1:000$
a 5:000$; e no caso de reincidencia pela cassação da autori-
saçã,o concedida pelo decreto em virtude do qual baixam as
presentes clausulas.

Rio de Janeiro, 10 de novembro de 1003.— Lauro Seceriano
Muller.

Eu, Horatio Arthur Erith de Pinna., tabellião publico de
notas em exercicio nesta cidade de Londres, certifico a quem a
presente possa enteressar:

Que os documentos na Lingua portugueza, que aqui vão
annexos, são respectivamente traducções fieis e verdadeiras do
Certificado de Incorporação, Escriptura da Associação e Esta-
tutos igualmente annexos da Companhia denominada The Agua
Suja Mining Company, limited.

Que a assignatura subscripta nos citados certificados do
Incorporação, Escriptura da Associação e Estatutos, que diz
a James Barbet. » a a verdadeira e do proprio punho e lettra do
Sr. Janies Barber, ajudante do Registrador de Companhias
Anonyrnas, de responsabilidade limitada, e que os carimbos
nelles estampados são os verdadeiros Carimbos Ofilciaes da.
Repartição de Registro de Companhias.

Em testemunho do que e para fazer consta,' onde convier,
passo a presente certidão, a qual fiz sellar com o sello das
minhas notas e assigno, em Londres, aos doze dias do pez de
agosto de mil novecentos e tres.

Em testemunho de verdade.— E. A. E. de Pinne, TabelliãO
Publico.

Estava uma estampilha ingleze, do valor de 1 shilling, devi-
damente inutilisada e o salto official do Tabellião Publico acima
citado.

Reconheço verdadeira a fussignatura, retro de Il. A. E. de
Pinna, Tabellião Publico desta cidade, e para constar onde
convier, a pedido do mesmo, passei a presente, que assignei, e
fiz saltar com o solto das armas deste Consulado da Republica
dos Estados Unidos do Brazil, em Londres, aos doze de agosto
de mil novecentos e tres.— F. Alves Vieira, Count geral.

Estava devidamente inutilisada uma estampilha conmilr, no
valor de cinco mil reis.

Sello do Consulado do Brazil em Londrea.
N. 267. Recebi 11/3d, Vieira.
Estavam quatro estampilhas federaes, no valor collectivo de

24$100 devidamente inutilisadas na Recebedoria da Capital
Federal.

Reconheço verdadeira a assignatura supra do Sr. F. Alvos
Vieira, Consul Geral em Londres.

Quatro estampilhas federaes, no valor collectivo de 550 Mis
inutilisadas com os seguintes dizeres: Rio de Janeiro, 19 de
outubro de 1903.— Pelo Director Geral, Frederico Alfonso co
Carvalho.

•

•
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The Agua Suja Mining Company, limited — Escriptu[a de

Associação e Estatutos

CERTIFICADO DE INCORPORAÇÃO DE UMA COMPANHIA

Sello	 Carimbo

Pela presente certifico que a The Água Suja Mining Company,
Um:7cl, foi incorporada corno uma sociedade anonyma de
respousabilidade limitada, de acoordo com as liais de 18'12 a
1960, concernent ia a companhias, aos cinco dias de junho de
mil novecentos e tres

Outorgado e assignado por mim, em Londres, aos trinta dias
de julho de mil novecentos e tres.

O Ajudante do Registrador de Sociedades Anonymas, James
Darber.

Li de 18(12, tolere Companhias, Soc. 174.

Escatorurta DE AsS)CIA.ça0 DA TUE AGUA SUJA MINING CoMPANT,
LIMITED

° O nome da Companhia é The Água Suja Mining .Company,

2.^ A sédo social da Companhia estará situala na Inglaterra.
3.° Os fins para qua a Companhia se estabelece são:
a) Para entrar em elevar a effeito, com as modificações

(havendo-as) sobre que se possa concordar, o contracto men-
cionado na clausula 4 dos estatutos da Companhia. 	 •

b) Para adquirir quaesquer quioliões mineiros, minas, direitos
mineiros e terrenos met:int feres, e para explorar, explotar (lesen-
volver e fazer renoer os mesmos,

c) Para r duzir, aproveitar, obter, tirar do tolo, fundir,
calcinar. refinar, aprestar, amalgamar, manipular e preparar
para o mercado, minorio, metal, diamante e substancias mi-
neraes lo toas as espoe es, e para fazer transacções metal-
lure, icas do todas as esq actos.

(1) Para raiquirir, mediante conresati a escolha, compra. arren-
damento eu de outro moio, e para desenvolver, os recursos O
fazer rim ler quae , quer torras o queesquer ilireitos sobre ou
relacionados c, In teimou° pertencente á. ou em que a companhia
estiver interossada.

e) Para negociar na qualiilade de donos de minas, nee.
antes de diamantes e metal lurgistas, e explorar qu . lquer outro

- genere de negocio que pareça calculado, ou directa, ou Mire-
ctamen te, para avançar a exploração o o desenvoi violento de
quaesquer direitos da (ompauhia, ou paia doutro modo berro-
flciar a Companhia.

f) Para explorar qualquer outro negocio 9110 possa pireour á
Coir,purilOa. capaz de s•r convonienteniente Oxplurad em rela-
ção com qualertur Legm:io que a companhia 'ativer autori.áila a
OXIdurar, eu pos-a parecer á et wpanllia calculado para, qu
directa, quem iudir. etamenta, berma:lar esta Companhia, ou
para tiro:mental . o valor de ou tornar proveitosa, quaesattor /los
bens ou dirott(ts ria Companliiii.

g) Para adquii ir e	 to' wi ou ima lq toa* pa,ete /los nego-
cios mi h lis, o	 ia tonar sobro si qunesquer respons:tbdidades
de que binar passo l, tirma, aesoeiação ou companhia que , p asuit
bens Ca po ai wles paria quaosquer li fins da-ta. companhia ,
que / xpiote qualquer negocio qa eeta Companhia estivo' . auto-
risada a x plora r, e ;ar acomo preço dos: ines . nos, pagar i !leito
ou pata emiti!! quaesquer aeçik s, fundos ou °Imigrações desta
companhia. •

1) para entrar um sociedade ou eu) qualoncr ar ra,jo liara
participar em lucros, 'miem de iutermses, espia:traem/ adida ta,
core, recipro_u s ou co-operação com qualquer pe....s.oa OU
com) tinha que explore, se c,cell, e de. MI fl 110111,o, da 'explorar
ou dee• (O up r	 qualquer negetio tu trawaci,flo (pio a
Cut	 rdri	 ,tiver ao ioris eia a explorar eci de quodia c i ver
auti,oia a ore :par - se, ou qualquer negocio im Lrausac,;io

1.) 7 de cr oxe loreolii do In !leira a. .quor directA. fine 11111.
reei an;ente, lienell,:t, n r esta Companhia, e para tomar ou de ou-
tro miam ad i toiir e possuir aeçõs ou fundos ou pi pe a 10 (re-
dito de, e para subsidiar ou (louro modo assitiri qualquer tal
Curuiri:111)11. e para vi riler. possuir, roto ou sua
garanti., , 011 A.1 .0.it' - 0 111(11,) lidar cm ess is aceaes, mialos ou
papo	 credito.

co::.par, tomar da arrendamonto ou um tr . el • a'n:ar
ou d ::tr )iriu 0 a• : quirir quiresquer Laii • IC rz O I iii, i5,
dite. s ''11 t ivilegi.)s que a Cornpmd.ia posa iul
ou c•iirceoio: tis pila	 Uns fl,/ :teu neoaeso e It ard aro
gir e consti nir edifl e icie e fabricas: .1 0 todas :is uspecie..

Sl • I.C.L . 1',C0:11prar, ( n, de (rutilo modo adquirirquitesJitier
aiatei,t“ , . lie (iças «i usas semelhamos, que coAram
, exclua t va, .11	 o tu lon ts. 'o paia ¡bar, ou qtaiqo
begr . diiti (Aura illterifinCt i ) 11111111' o a /malquer in soslaio ti (1e
posa parecer e:tpaz de ser Wada para qualquer lios fins da

companhia, ou a acquisição da qual possa parecer calculada a,
quer directa, quer indirectamente, beneficiar esta Companhia,
o para usar, exercer, desenvolver, conceder licenças com res-
peito a, ou de outro modo fazer render os direitos e a infor-
mação assim adquirida

k) Para comprar,subscrever ou de outro modo adquirir,e para
possuir as acções, fundos ou obrigações de qualquer companhia
do Reino Unido ou de qualquer outra parte, e para, ao distri-
buir-se o haver ou ao dividirem-se lucros, distribuir quaesquer
essas acções, fundos ou obrigações entre os socios desta compa-
nhia, em dinheiro

1) Para tomar emprestado ou obter ou assegurar o paaamento
do dinheiro e para com esses e outros fins hypothecar ou gravar
a empraza e todos ou qualquer . parte dos bens e direitos da
companhia, actuara ou adquiridos depois, incluindo capital por
chamar, e para arear emittir, fazer, saccar, acceitar o negociar
debentures ou debenture-stock, bonds, ou outras obrigações
perpetuas ou remiveis, letras de cambio, notas promissorias ou
outros instrumentos negocia.vois

m) Para vender, alugar, desenvolver, dispor de, ou de outro
modo lidar com a empraza ou todos ou qualquer parte dos bens
dá companhia em quaisquer termos, coai poder para acceitar
como praça quaesquer acções, fundos ou obrigações de ou qtial-
quer interesse, em qualquer outra companhia

e) Para pagar com os fundos da companhia todas as despe-
zas que a companhia possa legalmente pagar, tendo relação com
as disposições da Secção 8, da Lei de 100 sobre companhia, de,
ou incidentaes á formação, registro e armando de ou •obtenção
de dinheiro para a companhia, e á emissão de seu capital, in-
cluindo corretagem e cornmissões para obter solicitações para
ou tomar, collocar ou garantir acçõ debeutures ou debenture-
stock, o para solicitar á custa da companhia ao Parlamento
qualquer extensão dos poderes da companhia

o) Para entrar em qualquer ar -areje coai qua.esquer go-
vernos ou autoridades sapremae, municipaes, locaes ou de outro
modo. e para obter de qualquer tal governo ou autoridade)
quaesquor direitos, concessões o privilegios que possam parecer
conducentes aos objectos da Companaia ou a qualquer dellos

p) Para estabelecer e supp mtar, ou aluem* no estabele-
cimento o supporta do associações, insatuições e conveniencias
calcai idas para b meticiar quaesquer dos empregados ou ex-em-
pregados da ('otnpanhia, ou os indivilitos dependentes ou rela-
cionados com essas passeata e para cota eder pensões e gratifi-
cações e para fazer. pagamentos por conta do seguro, e para
subscrever ou garantir dinheiro para objectos de caridade ou
benevolentes, ou pala flualquer exposição, oti para qualquer
obj .ato publico, geral ou util ;

q) Para promover' qualquer' companhia ou companhias
com o tim della adquirir ou deltas a lquirirein todos ou quites-
quer dos bens, d , reitos e responsabilidades da Companhia, ou
com qualquer outro tim que possa parecer seja . directa, seja
indiractamente cal alado para beneficiar esta Companhia

r) — Para levar a cabo todos ou qualquer dos objectos pre-
cedentes na qualidade de pr i ncipees ou agentes, o de sociedade
ou juntamente com qualquer °unia pei-soil , arma, associação,
ou Companhia_ e oro qualquer parte do inundo

s) — Para fazer todas as outiiiis cousas 911i são incidentaes
ou condi]. entes ao conseguimento dos dilectos atina mencio-
nados.

-1". A resiiinsibilidado lo s 'cios
O capital da compantra é de -C 210 090 dividido em

210.030 acções de I cais uma, côm ;oder de augment,r e
c. ai poder de a to 'o o tempo einittir qua esquer ACÇÕE13 do
capital original ou iludo com qualquer preferencia ou prioridade
no pag.anwnto do dividiu) aw OU a diSt111)111Ç/10 do lia vela OU
dilrer.nleilloute, •• solve 'qu ,os pi r outras accise-;, , quer sejam
oriindriits ou prefere:temes. e (pior o3tefaun enfiteutas ou nãos- e
para variar os • rogulatnentus ria Companhia tanta quanto for
neeessario p ira /lar errai to a ulriLiqil 'rlttl pret: 430 ,10, 011 prio.
ridaile, e para, it0 SUL) . 11 viu ir•sn orna acção, apporeionar o
direito de parti,- i par d , a lucros ou iio lia -:ar cm ixcesso, ou o

vot i r. de qualquer mia ira rei ti Va Mein() (IS wições
resultamos i'essa

Nós as v. prias pestoas enj,s nomes e endereço; vila subseri-
;a os. esta no: desejosos fl:t nos torinarmis 1111M1 Comp iribia em
coneoqut nina dosai iptura lx hss . ciação O re .,pev I cá 'ruma
col) mal mos in tom/ o 1111111(1'0	 at'lióeg no vaplai da Cara-i	 ea
p alia mo Icon alo voa o a os nos,:us num, s re.; aipos.

ores, eirderoos e descrieção dos stitiseript ;res e namoro de
arçõe.i tomadas por cada subeori ptor

cest Itoo.•kor. 2' rue Latiam Paris, bituveir	 uma.
. li. Ruin pt, 20, ruo de 1 . E . li'quier, Pau is, ilegociante, uma.

Uivar von Pargen, 23, rue do	 guiar, Paris, negoo ante,

u	 Proeser, Loveit	 Dever:si-live Roa), Mercam. S. W.
emp.-asado, uma.
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W. Farrier, , 112, Cassland Road South Haokney, empregado,
uma.

F. H. Goodwin, 27, Dynevor Road Stoke Newington N., em-
pregado, uma.

P. Martin Cullen, 57, Seymour Road, Hornsey N. jorna-
lista, uma.

Datada no dia de junho de 1903.
Testemunha das assignaturas supra do Ernest Boecker.—

N. H. Rumpf e Oscar von Bargen.—L. Bonneville, 136, Bd.
Magenta. Paria, negociante.

Testemunha das outras assignaturas. —Geo. E. Sanders, 51
Larktleld Road Richmond Surrey, empregado.

Estatutos da « The Aguo suja mlnIng Company,
istmliteal

Convem•se no seguinte :

I — INTRODUCÇÃO

1.0 Os regulamentos contidos na tabella A do primeiro annexo
da lei de 1862, relativa a companhias, não deverão ser appli-
cados a esta companhia, mas os seguintes deverão ser os regula-
mentos da companhia.

2.° Na formação destes estatutos as seguintes palavras de-
verão ter os respetivos signiticadds aqui destinados a alas, a
não ser que no contexto haja alguma cousa inconsistente com
alies

a) Palavras denotando sólnecte o numero singular deverão
Incluir tambem o numero plural e vice-verta;

b) palavras denotando somente o genero masculino deverão
incluir tambem o genero feminino;

C) palavras denotando ~ente pessoas, deverão incluir cor-
porações;

d) « deliberaçã o extraordinaria a deverá, no caso de uma
assembléa dos accionistas de qualquer classe de acçõea, significar
uma deliberação passada por uma maioria constando de nunca
menos do que ires quartos dos votes dados sobre a deliberação;

e), mez deverá significar um mas contado segundo o ca-
lendario.

3.0 O negocio da companhia não se deverá começar nem
deverá ser exercida nenhum dos poderes da companhia para
contrahir emprestimos, a não ser que as con lições especificadas
na s c..ção 6 (1), da lei de 1900, sobre companhias (no que essas
condições se appllcarem á companhia) tiverem sido satisfeitas.

4.° A companhia deverá inimediatamente entrar num oon-
tracto nos termos do rascunho que, para o fim de identificação,
foi marcado com as iniciam, por dOUS dos subscriptore.s da es-
criptura de associação e o conselho de administração deverá
levar o mesmo a effeito coas sujeição a quaesquer modificações
nanes que o cmselho de administr, ção possa approvar
comtanto que sempre que o conselho de adnainistraçã.o não deva
anteriormente á vimeira assemblea da companhia exigida pelas
leis variar os termos do dito contracta, excepto com sujeição á
apprsvação dessa ass-mblea.

— CAPITAL

I" ACÇÕES

5." O conselho de administração não deverá proceder ao
averbamento e nenhum averbamento deverá ser feito de nenhum
et pitai em acções da companhia offertaa ao publico para suta
scripção a não ser que pelo menos £. 40.000 de se capital em •
acções, contadas exclusivamente de qualquer quantia pagavel
doutro modo que não soja em dinheiro, tenham sido subscriptas
e a sornrna pagavi I ao fazer-se a respectiva solicitação tenha
sido paga o rac . bida pela companhia.

Esta estatuto não terá aplicação a nenhum averbamento
de acções subsequente ao primeiro averbamento"de acções offe•
recidp a ao putVico para subscripção.

6. A quantia pagava' ao fazer-se a solicitação sobre cada
acção da sompinhia offerecida ao publico para subscripção não
doverá ser infsrior a cinco por cento d. importancta nominal da
acção

7•0 COM sujeisão ás disposições dos IiInnos dons estatutos
presedant is, as acções do capital origmal da companhia poderão
ser averbadas, ou pcder-se-ha de outra fôrma disi or ,,ellas, a
taes pessoas e por au consideraçãa, o e:n meg termes P eelidisaas
como n aonselho da administracão determinar ; e alie poderá
fazer arranjos, quando se ~atirem quaesquer acQ5 ,s, para
urna differença entre os possuP.ores de ta es nações na quantidade
de chamadas que tiverem de ser pagas e o prazo de pagamento
de taes chamadas.

8.° Si varies pessoas forem registradas como possuidores em
socierlale da quantias acção. a sua responsabilidade com respeito
a alia deve:á se- parcial assim C01110 conectiva.

9.* A companhia não deverá ser obrigada por ou forçada de
qualquer modo a reconhecer, mesmo quando tiver aviso disso,

qualquer ddeloomtaisso nem qualquer outro direito com respeita
a uma acção, além de um direito absoluto a ella no possuidor
delta na °ocasião registrado, ou taes outros direitos no caso de
transmissão della, como são em seguida mencionados.

10. Os fundos da companhia não deVerã,o ser gastos na
compra de, ou emprestados sobre a garantia de suas proprias
acções.

ll. Ao fazer qualquer offerta de acções ao publico para sub-
scripção, a companhia poderá, pagar uma com missão a um typo
que não exceder 100 0/„ a qualquer pessoa em consideração
della subscrever ou convir em subscrever, quer seja absoluta-
mente, quer seja condicionalmenta, quaesquer anões da Com-
panhia ou obter ou convir em obter subscripçõos, quer sajam
absolutas, quer sejam coa ileionaee, para quaesquer acçõas da
companhia.

Em ackliçã.o a o em legar dessa commissão em dinlie:ro, a
Companhia poderá dar a qualquer tal pessoa uma cammissão
da mesma ou menor importancia nominal que as aess3o; sub-
scrin faa, ou que 93 tiver obtido que sej tm subscriptas, p tig tirei
eia ac,ôaa ou obrigações ou deis: iture-stock da compsnhia,
totalmente por psgar ou craditadas como tot unte ou par-
cialmente p tgas respactivainmte.

O poder por este estatuto conferido á compan,hia rodará. sor
exercido polo conselho de administração com respait r á pri-
meira Obsta de acções ai publico, nus com respeito a omis-
sões subse rvientes somente cone a sane& do um i, deliberação
extraordinaria de uma assembléa geral.

2° CERTIFICADOS DZ ACOES

12. Tudo o socio deverá ter direito, S3111 pagamento, a uni
ou mais certificados senados Coni O seita social da comytalsia,
especificando as acçõss pos.suidas por elle e a impostancia
paga sobre chias. cointanto que nenhum sono tenha direito a
mais de um certificado com respeito a cada 100 ou menor
numeN) de acções possuidas por elle sem o consetrátnanto do
conselho de administração.

13. O certificado das acções registradas nos numes de possui-
dores em sociedade deverá ser entregue ao possuidor, cujo
nome figurar primeiro no regis'xo dos socios.

14. Se um certifica lo se gastar pelo uso, fôr destruido ou
perdido, elle poderá ser ronovalo pagando-ao um ehilling (ou
tal somma inferior coma a companhia proscrever em assara-
bléa geral) na occessrão de se apresentar tal evidencia lolle ter
sido gasto pelo IMO, dostrudlo ou perdido, comi o conselho de
administração ronsidrwar satisfaatoria, o 'laudo-ao tal indomni-
anão com ou sem garanta, como o 'conseiho de administração
requisitar.

3" CHAMADAS SoRRE ACOES

O conselho de administração poderá de tempos a tom rias
(com sujeição a quaesquer termos sobre que quaosquer ações
tiverem sido emittidas) fazer taes chamadas, com alio ;algar
convenient?, sobre os socios com respeito a todo o dinheiro que
não tiver sido pago relativamente ás acções deites, com-
tanto que pelo menos mei mez do aviso do e t ia c'iamala seja
,dado, e que nenhuma chamada escada um quart da impir-
tancia nominal do uma acção ou seja ftsita po,g tvel dentro do
um moa, depois da ultima cl;ainadit precedente ter sido pa-
gavol.

Cada meio levará sue rosponsa,ve/ a pagar as a/la.ina laa
assim feita e ,ualquer dinheiro p tgavel um ralação a qualquer
acção sob 03 termos do averbamento della ás pescas e nas
°ocasiões e togares indicados pelo e ,nselho do administração.

Uma chamsda podei-a ser revogada ou a flua fixa p ira o seu
pagamento asliiula, pelo conselho de a,iininistração.

16. Uma ch ima ia ' lavará ser j ligada ter sido feita na o•sit-
sião cá que a resolução do CinS131110 de ailnsnistraça.a autori-
sa, ido tal chamada for passada.

17. Se qualquer chama ia pagavel com respeito a qualquer
acção, ou qualquer (linhais.) prga.vel caia rolaçad a qui idqusr
acção sob 03 termos do avarassnanto d diaulã u (*lir paga no, or
antes do dia designado paia. o pags ;nauta, o possuidor ou adju-
dicatario de tal acção dovorá ser responsavol a pagar os juros
sobre tal cl: urrada ou ;Unheis,' acato tal dia ate que Ir, na
na realid pig 1, 0. razão de I o o/, ao ;isole, ou tal taxi infe-
rior, como fôr fixado pelo conselho de admiuistraçãa.

18. O enseba de Adini p alara, se j sigas retive •
Mente, re 'cher de ao ;spar soei, )quu uisJ, t • ali,mbytt • g) Typi10,
todo ou qualquer parte do diallairo tia) ti :zurice plasquer
das acções possuidas por elle, alam das amimas cirtmsil is na
realidade.

Esse a liantainento devora extinguis. tanto au rito elle
mon'ar a respons vaiai sie iole assiro i • sos.e as ;moei cum re-
lação às ritmes elle Ri s re,.ebi lo.

Sobre o dinheiro assim p:Lizo a ;Janta* lamenta im adira til
porção dello como do tempos a tempos escalar a impirtancia,
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daí ehainadari feitas eistão sobre as acçoes Com respeito is qn Reg\
, tal adiantamentó ;tiver Álido, feito, reconselho de administraçãs?

'poderá pagar, ,jtiros a tal taxa (havendo ,a), como o soei° ,quo
pagar tal SOMMa em adiantado e o conselho de Odminietraeag
combinarem.

4.° TRANSFERENCIA E TRANSMISSÃO DE AMES,

19. A transferencia de qualquer acção da companhia, que
não for representada por, um certificado ao portador, deverá
a e 'r por escripto na usual fórma ordinaria, e deverá ser as-
signada pelo transferente e o transferido. Acções de classes
differentes não deverão ser transferidas no mesmo instrumento, .
de transferencia sem consentimento, do ,conselho de adminis- •
tração.

Deverá pagar-se á Como mhia, com relação • ao "registro de
quilquer transferencia, tal soinme, não excedendo, deus shillings
e seis penca, como o , conselho deaidministraçã.o considerar coa- -
veniente.	 • 4. 

.20. O conselho de administração,: poderá.- sem designar
qualquer motivo declinar registrar qualquer transferencia de
anões não completamente pagas, feita a qualquer ,pessoa não-
approvada por elle, :ou feita por qualquer sedo que de sociedade
ou só estiver em debito ou- sob qualquer responsabilidade para
com a companhia, ou qtlalquer transferencia de , acções. quer
completamente pagas, quer não, feita a um menor ou a pessoa
de espirito enfermo.

21. O instrumento de transferencia deverá ser depositado TM
..companhia, acompauhado do certificado • das acções nélle com-
prehendilas e tat evidencie como o conselho de administração
requisitar para inovar o titulo do trà,nsferante e então e sendo
pago o competente emolumento, o transferido deverá (sujeite 0,4
direito do conselho, de administração de declinar registrar já
mencionado) ssr registrado , como um sócio - com relação a -tal
acção, e o iustrunierito de transferencia deverá ser 'retido pela
companhia. o conselho de administração poder& desistir ,da
producção de qualquer, certificado, havendo pvilencia que-o
satistaça fia perda'ou destruição dello.

22: Os testamenteiros ou administradores de um socio fal-
lecido, que nã,o, seja umn accionista em sociedade e no caso de
fdlecireento de um accionista em sociedade, o sobrevivente "ou
os sobreviventes, serão sómente reconhecidos Pela companhia'
come tendo algum direito ás acções registradas no nome do
socio fallecide, mas nada aqui contido deverá ser interpretado
como desobrigant.o a successão de uns accionista em sociedade
fallecido de qualquer responsabilidade com relação ás anões
possuidas por cl e em soeiedade com qualquer outra pessoa.

.23. Qualquer-pessoa que se tornar intitulada a uma acção em
consequencia da morte,ou fallencik . de ufa eocio, ou de outro
modo quê não for por transferencia, poderá, sujeita aos regula;
mentos acima ContidoS, serregistrada como um sucio ao-produzir
e eeSaitieade de acção e. tal-evidencia de titulo como for regia-
sitacla pelo conselho de administração, ou po.ierit, sujeita tios
ditos regulamentos, em vez da ser registraria dila propria,
transferir tal iieção. Deverá pagar-se á companhia com relação
a qualquer regista.: t4 emolumento, não excedendo a 'dons
shillings e seis pence, como o Censollto de Administração copsi-
de ar conveniente. '

5-u DIREITO OE RETENÇÃO SOBRE ACÇÕES
•

24. Adbmpanlea deverá ter um prinieiro e absoluto dir. ito.
de retenção sobre Veias as acções não conipletemente ',eget e
sobre oe J..ros e 'dividendos declarados ou pagavi is com relação
a ellas. por todo o dinheiro devido a (incluindo Caamarias feitas
mesmo quando a occaidão indicada pára o sou pagamento nãO
tiver chegado) e responsabilidades que subsisti-em coma ases.
panbia por ou da parte do possuidor registrado ou qualuer Os . alia.
possuidores registiatios dietas. quer só, quer em secieda•ie cien
qualquer outra. pias pir e poderá' .ett eIT1 Igor tal direito
reteMaio -por meio do venda Ou fio confiscação de todas. da
quaesquer das anões s. b , e que e mesmo ter applicavel. Colo;
tanto que a c ¡ase; ção mio ' seja fsi ta. ex amo no caso f ia' ll rak
divida ou resp) isabilidaile, a importancia da qual deverá ter !silo •
averiguada e que eómente- tantas acções deverá , ' ser contiseadae
como og oontàlore da coinpanh •a ou (irão havendo contaddieS)
o conselho de administração certiftc.treln sorein equivalentes km
valor to mercado de tal divida ou respousablidado na occaSiã.14;

6°—CONFISCAÇÃO E RENUNCIA DE ACAEs
25 Si . qualquer sucio deixar de pigar qualquer chamada

oredinheiro pag.avel sob tar termos ilaliistrua l ieao de uma ae,aea,
nbedia Indicado pára tal pg: Illiento..0 CowelIto	 Adinin

4
i . -

tração - podou., a lqu r temo (imante que o lumtio uão IOr
tette, dar-lhe aviso requisitou-mo-o um pesar o . ibe.,mo junfari,eirre
com que, squer juros que tiverem-1'ra Ventados po• tal se:ema
ti quaorquer despozas que tiverem $ •,do '111,w-rides p	 onniiã.• •	 :unia por ..caueit de tal feita de pagemento.

.	 7	 ,

26 — O aviso deverá nomear •uma outra data, não
.
 sendo

menos sete dias a eontar,da data et:11'ga°. o aviso fôr dado,
na ou antes da qual tal chamada ou outro dinheiro, e todos os

.juros e despozase que tiverem sido incorrido por causa -de tal
falta de pagamento, deverão ser _ pagas, e o logOr onde o
pagamento 'tiver de . ser feita (sendo o . legar, assiln ingerido
a sede social da Companhia ou qualquer outro local Onde as
ishamadas da Compatible forem usUalcuente feltes.pagayeis),
e deverá declarar que no caso de ,falta de pagamento no 'ou
4ntes do -dia e no .logar indicados, a acção çom relação a qual
/til pagamento fôr devido será sujeita a se confiscado,. 	 .

27 Si os 'requisitos de qualquer tal aviso, coino' fica
dito, não forem satisfeitos, a acção a respeito da que' tal
aviso tiver sido dado poderá, a qualquer tempo depois, antes
do pagamento de todo o . dinheiro devido relativamente a ella
eorn juros e despezas ter sido* feito, ser confiscada por urna
deliberaçãe, do Conselho de Administração para esse effeito.
I 28 — Qualquer acção confiscada deverá ser considerada
propriedade da COmpauhia, e poderá ser posSuida, distribuida
de novo, vendida ou por outi o modo disposta de em tal maneira
Onio o Conseiho.de Administração julgar conveniente, e. no
caso de nova distribuição com oh sem qualquer dinheiro, pago
relativamente a elle., pelo entortei' possuidor ter sido creditado

. Como pago ; mas o Conselho tle administração Poderá em qual-

. quer occagão antes de qualquer acção assim confiscada ter sido
distriboida de novo, vendida ou por outro modo dispiaita de,
zunzunar a. confiscação deita sobre taes condições como o Con-
selho de Administração julgar convenient3: 	 • ,,

29 --:Qualquer- meio cujos acções tiverem.sidó Oonfiricadas
deverá, não obstante tal confiscação, ser sujeito a pagar á
Companhia' todas as chamadas ou . outro dinheiro ., juros é
depena devidos com respeito a taes s eções , na Occasiãe
confiscação; 'juntamente com . os juros resp ctivos desde 'á
data da confiscação, até a do pagamento e. rego de 10 Is ao
anuo, ou ave° inferior que fôr estipulado pelo Conselho de
Agaainistração.•

. 30 — O • - Conselho de Administração poderá adeáltar
renuncia de qualquer acção como compromisso de 'qualquer
questão relativamente ao possuidor estar propriamente. regis-
trado - com respeito a elle ou a qualquer -renuncia gratuita
de unia acção igteiramento liberada. Qualquer acção, assim
rendid.:. poderá ser disposta de na mesma maneira como uma
acção copilará: da ,
- 31 —.Dado o caso' de nova distribuição ou Veude de uma

arção confiscada ou r,nunciada, ou da venda de ;qualquer acção
para !lir em vigor uru direito de retenção sobre elle. da Compa-
nhia, um certificado por escripte, senado coal o seno, sa rna-
bolico da Companhia de que a acção foi devidamente confiscada,
renunciada ou vendida. de amoedo 'com os regulamentos da
Companhia, deverá ser sufficiente evidencia ,dos factos nelle
declarados contra terias as pessoas que reclamarem, a acção.
Uni certificado -de própria lado devera ser entregue ao cent.
prador ou adjudicado, e alie • deverá ser ,registrado com
respeito a, elle., e então elle deverá ser considerado o pessuldor
da acção livre de todas as chain idas ou outro dinheiro, juros

• e despegas devidas anteriormente a, tal comprar ou distri-
buição, e elle não deterá ser obrigado a superintender a atuei-
caçãq, da compra ou consideração, nem deverá -  seu titulo á
acção ser effeetu adir .por qualqUer iri reguláridad .na-Coa tiscação,
renuncia, , bn venda.

• 7°--.-WATIRANTS Ao roltrADolt
•.

, 32 -e O , Conselho de Administração poderá emittir sob O
seno , social	 Cempenlea, e warrants r iio portador , eólia

•respeito a quaesquer . acções com, letemente pagas,: e todas as
acçõe, einqednto fuieni representad;ta'p.,r 4 warranta e, deve-
rão , per transtcriveis pela entrega dos '44 , wirrants relativas
a enes.	 . • .	 •

-33 -7- Qualquer .peesda que fizer app!icação Para ter uni
• svarraut (minai lo para elba, deverá na oceastão da appli?
Ge& pagar, Se asSifil for -requitutaii.i..pelo ,do A and-
nistOçáo, o imposto do sello (se h uver' algum). pagavel com
respeito ,a elle, ou se a Comp.uliin tiver previamente feito
accorde para tal imposto do solto, então tal (Si houver
alguma) corne O (.2.0111%11w de Afim hl teaelly, deturintuar,cord
respeito ik . q,lanti a miavel pela C unpauliia: para tal amnpos100;
o labeM tal emolumento,' corno o 0011st:une du Admilmetração
fixar de N. ,' Os a tempos.

Sujdtes ás qiamalles destes Ktatutos e da lei.de 1867
relativa, e. CompaulliasNi perteder de uma .warrantas deverá ser
consideea to domo si cio .da Cuu.pantmti em toda a extensão da
pitlairre, irias alie tido deveu à Ler direito a CQUI parecer OU votar
sem .qühlq net , assn,l,I a geial ou a atisignaerinerrqueriniento
paee urna romeiro, ou ajuntar,err. na cutiveo,l ção du uma assem-
btéri:. não sei' caie dons di a -inteiros pre viamenie elle tenha

aliado na sede ."Joiol da CompaUliia ou tal outro lagar
conto o4 Dirteturea inaieareat a. watraut » relativa ás anões
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com respeito ás quaes elle se propuzer a votar ou obrar.
Acções representadas por e werrants » não deverão ser conta-
das na qualificação de um n director.

35 — A Companhia deverá entregar ao socio que depo-
sitar uria warrant ne fóruns acima mencionada, um certitl-
cado declarando o niime e o endereço dele, e o numero de
acçõee representadas por tal e warrant », e o certificado deverá
dar-lhe o direito de assistir e votar ama assembléa geral
com respeito as ações nele especificadas, do mesmo modo em
todos os respeitos como se elle fosse o socio registrado. Ao
ser entregue o cortiticado a Compadhia deverá devolver-lhe
a warrant e com respeito a qual tal certificado tiver sido
dado.

36 Nenhuma pessoa, corno portedora duma ewarrante, de-
verá ser intitularia a exercer qualquer doe direitos dum socio
( excepto como anteriormente aqui ficou expressa.mente pre-
visto com respeito a Assembléas Geraes) sem produzir tal
ewarranto e declarar o seu nome, endereço e occupação.

37. A Companhia não deverá ser obrigada, por, ou compel-
lida de qualquer forma a reconhecer, mesmo quando disso
tiver aviso, qualquer outro direito com respeito á acção repre-
tinta ri a por uma ewarrante, além dum direito absoluto a ela
no portador deita na occ islão.

38. O Conselho de Administração poderá prover, com coupons
ou doutro modo, o pagamento dos dividendos futuros sobre a
acção incluida em qualquer ewarrante e a entrega dum
compon deverá ser urna boa quitação para a Companhia do di-
videndo por eito representado.

39. Si qualquer «warrante se gastar pelo uso, fôr destruida
ou perdida, ela poderá ser renovada ao pagarse um shilling
ou tal ~Ma inferior como o Conselho de AdnIIIIISIra40 pre-
screver, produzindo-se tal evidencia della ter sido gasta pelo uso,
destrui ia ou perdidi, e do direito da pessoa que reclamar a acção
representada por ella, como o Conselho de Administração con-
siderar s:atisfactorio, e dando-se tal indemnisação, com ou sem
garantia, como o Conselho de Administração requisitar.

40. Se o portador duma ewavrant» a entregar para ser
cancellada, juntamente com todos os coupons de dividendo em
suspenso emittidos com respeito a elle., e ao mesmo tempo de-
positar na Companhia uma applicaçáo por escripto, assignada
porelle em tal forma e authenticada de tal maneira como o Con-
selho de A ministração requisitar, pedindo para sor registrado
como um Socio com respeito a acção especificada na dita
dwarrant», e decIaraddo em tal applicação o seu nome, endereço

occupação, elle deverá ser intitulado a ter o seu nome lançado
como um socio no Registro do socios da Companhia com res-
peito á ação espoeficada na warrant» assim entregue.
8° CONVERSÃO DE ACÇÔES EM FUNDOS E RECONVERSÃO EM AÇõES

41. O Conselho de Administração poderá, com o consentimento
da Companhia, previamentedado em Aesembléa Geral, converter
em fundos quaesquer acções completamente liberadas, e poderá
tambem, com tal consentimento como acima dito, reconverter
esses fundos em acções liberadas de qualquer denominação.

42. Quando quaesquer aceões tiverem sido convertidas em
fundos, os varias possuidores do taes fundes po lerão desde logo
transferir os seus respectivos interesses nellas ou qualquer
parto de taes interesses, do mesmo modo e sujeitos aos mesmos
regulamentos como quaesquer acções no capital da Companhia
puderem ser transferidas sujeitas a elles, ou tão approxima-
demente aos mesmos corno as eircumstancias adrnittirem, mas o
Conselho de Aministração cedera de tempos a tempos, si
julgar conveniente, fixar a mininaa quantia nos fundos transfe-
riveis e determinar que fracções duma libra esterlina não sejam
transferiveis com poderes nao ob-tante á sua discripção de de-
sistir da observancia do taes regras em qualquer caso par-
ticular.

43. Os fundos deverão conferir aos possuidores delles respe-
ctivamente os mesmos direitos que deveriam ter sido conferidos
por acções completamente liberadas do igual itnportancia da
classe convertid,t do cs pitai da Companhia, mas de maneira que
nenhum desses direitos, excepto o direito de participar nos lucros
da Companhia, deverá ser conferido por qualquer tal quintia do
fundos que não teria, se existisse em acções da classe convertida,
conferido esses direitos.

90 CONSOLIDAÇÃO E SUBDIVISÃO DE AIVIES

44. A Companhia poderá em Assembléa Geral consolidar as
suas acções ou quaeseuer delias, em acções de quantia maior
ou menor.

45. A Companhia poderá, mediante Deliberação Especial, subdi-
vidir as suas acções, ou quaesquer delias, em acções de impor-
tando, mais pequena, e poderá por meio dessa deliberação de-
terminar que, entre os possuidores dessas acções resultantes
dessa subdivisão, urna ou mais dessas acções deverão ter alguma
preferencia ou vantagem, especial quanto a dividendo, capital,
votaçãe ou differenterneute sobre ou geomparadas com a outra ou
ae outras.

10 AUGMENTO E REDUÇÃO DE CAPITAL

16. A Companhia poderá, mediante uma deliberação extranr-
dinaria, augmen'ar de tempos a tempos o capital da companhia
pela ellISSÃO de novas anões.

47. Taes novas acções deverão ser de tal quantia, e deverão
ser enitOdaa miara tal consideração, em taes termos e condições,
e cum ter peefereneia ou priorid ide com relação a dividendos
ou distribuição do a . tivo ou com respeito á votação ou do
outro modo sobre outras ROMs de qualquer classe, quer então
já einittid is quer não, ou com taes estipulações que as defiram
a quaesquer outras acções com relação a dividendos ou na
distribuição do activo, como a companhia era assembléa geral
determinar o sujeitas ás disposições destes estatutos, ou na
falta de qualquer tal deterrnin iço, as ditas disposições deverão
ter applicação ao novo capital da mesma maneira em todos os
sentidos como ao capital original da companhia.

48. A companhia poderá, mediante deliberação espacial,
reduzir o seu capital, pagando capital: cancelando capital que
tiver sido perdido ou não fôr representado p )1. activo disponivel,
rednzindo a responsabilidade nas anões, cancelando acçõss não
toma las ou que qualquer pessea tiver concordado ene tomar
ou de outro modo, como perecer expediente e capital poderá ser
pago sob a condição de que elle cederá ser novamente cliatnV0
ou de outro modo.

111—REUNIÕES DE SOCIOS

1.° croevoceç'ko DE AMUEI:UB GERAES

49. A primeira assemblée, exigida pelas leis deverá ser
reunida em um prazo nunca inferior a um mei nem superior
a tres mezes, a contar da data em que a companhia tiver direito
a começar a fazer negocies o em tal logar como o conselho de
administração determinar.

50. Assembléas geraes deverão sor reunidas uma vez cada
anno, depois do anuo em que a companhia tiver sido Incor-
porada, em tal dia e logar corno fôr estipulado pela companhia
em assembléia geral e si nenhum dia nem lograr forem assim
estipulados, corno fôr decidido pelo conselho de administração.

51. As assembléias goraes mencionadas no ultimo estatuto
procedente deverão ser chamadas aseembleas geraes ordinarias;
todas as outras assembleas geraes deverão ser chamadas as-
sembleas geraes exteaordinarias.

52. O conselho de administração poderá, sempre quejulgar
conveniente, convo	 m	 maar urna asseblea geral extrao Maria, e
deverá ao receber um requerimento dos acciehistas, de nunca
menos da decima parte do capital emittido da companhia,
sobre O qual todas as chamadas ou outras sominas então ven-
cidas tiverem sido pagas, convocar immedietamente uma as-
bléa geral extraordmaria, e as seguintes disposições da lei de
19Ja, sobre companhias, terão effeito:

l e . O requerimento deverá expressar os objectos da
assembléa, assignado pelos requerentes o depositado no
escriptorio da companhia o poderá constar de varies
documentos de forma igual, cada uru assignado por um
ou mais requerentes.

20 . Si os directores não procederem a fazer com
que uma assembléa seja reunida dentro de vinte o um
dias, a contar da data do requerimento que fôr assim
depositado, os requerentes, ou a maioria delles em valor,
poderão elles proprios conviicar a as sembléa ; nias
qualquer assemelea assim convocado, não deverá ser
reuniria depois d3 tres mezes, a contar da data de tal
deposito.

3'. Si em qualquer tal assembléa uma deliberação
que precise de confirmação em uma outra asserublea
for passada, os directores deverão immediatamente con-
vocar uma outra assembléa geral extraordinaria para o
fim de considerar a deliberação, e si se julgar con-
veniente confirmal-a como uma deliberação especial o
ai os directores não convocarem a assenabléa dentro de
set dias, a contar data em que se passar primeira de-
liberação; os requerentes, ou a maioria deites em valor,
poderão elles proprios convocar a assenibléa.

4^. Qualquer assenabléa convocada, segundo este
estatuto, pelos requerentes deverá ser convocaria da
mesma maneira, tão approximad anui° como for pos-
sivel, como aquela, em que as assembléias tem de ser
convocadas pelos directores.

53. Quarenta e cinco dias de aviso ou (com a sancção de
qualquer dos directores na occesião residente no Brazil) qual-
quer aviso mais curto, nunca inrerior a sete dias, de qualquer
Assembléa Geral, (exclusive tanto o dia em que o aviso for
dado ou considerado cuino dado, como o dia da Assembleia), espe-
cificando o dia, bora e logar da Assemblea, deverá ser dado aos
socios da maneira aqui eme seguida mencionada ou de tal outra
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maneira como de tempos for prescripto pela Companhia em
Assembléa Geral ; mas o não recebimento de tal aviso por qual-
quer sedo não deverá Invalidar o expediente de nenhuma
Assembleia Geral.

54. O aviso convocando uma Assembléa Geral Ordinaria
devei á declarar a natureza geral de qualquer negecio de que se
tencionar tratar nella, que não for declarar dividendos, eleger
directores e contadores e votar a remuneração deites, e COD-
siderar as contas apre enfadas polo Conselho de Administração
o os relatorios do Conselho do Administração e dos contadores.
O aviso convocando unia Assemblea Geral Extraordlnaria deverá
declarar a natureza geral do negocio de que se tencionar tratar
nella.

2.° PROCEDIMENTO EM ASSEMBLEAS OERAES

55. Cinco socios presentes em pessoa deverão ser um quorum
numa Assemblért Geral.

56. Si dentro de meia hora depois tia hora mareada para a
Assembléa, um quorum não estiver presente, a Assemblea, si
tiver sido convocada a requerimento de socios, deverá ser dis3o1•
vida. E:n qualquer outro caso, elle deverá fic tr adiada para tal
dia na primeira semana e para tal togar, como for marcado pelo
presidente.

57. Em qualquer. assembléa os sacias presentes e intitulados
a votar, qualquer que seja o numero delles, deverão ter poder
para deedir sobre todos os assumptos que poderiam propria-
mente ter sido dispostos na Assembléa em que o adiamento
tiver tido logar.

58. O presidente do Conselho do Administração, ou na sua
ausoucia, o presidente substituto ( si houver algum ) deverá
presidir corno presidente em cada Assembléa Geral da Com-
panhia.

59. Si em qualquer Aesemblea Geral o presidente ou presi-
dente substituto não estiverem presentes dentro de quinze mi-
nutos, a contar da hora mareada para a reunião da Assernblea.,
ou si nenhum (Ienes desejar actuar como presidente, os dire-
ctores presentes deverão escolher um de soe numero para
actuar e si não houver director escolhido que deseje actuar, os
socios presentes deverão escolher um de seu numero para
actuar como presidente.

6à. O presidente poderá, com o consentimento da Assei-11MM,
adiar qualquer Assemblért Geral de °ocasião para occasião e de
legar para legar, mas (salvo como está disposto na secção 12 da
lei do 1900 sobre Companhias, com relação á primeira Assem-
blea, exigida pelas lies) nenhum negocio deverá ser tratado em
qualquer Assomblea adiada a não ser o negocio deixado por
acabar na Asseinblél em que o adiam int° tiver tido togar.

61. Toda a questão submettida a unia Ass mhbsa Geral
deverá ser decidida, em prrnieiro togar, pelo levantamento de
Mãos, e no caso lie igualdade de votos, o presidente deverá tanto
num levantamento) de mãos como num escrutinio ter uru voto
de desempate em adoliçim ao voto ou votos a que elle for inti-
tulado como um socio.

62, Em qualquer assemblea geral, a não ser que um
escrete-lio seja pedido, uma declaração feita pelo presidente de
que uma resolução foi passeie°, ou perdida, e uru lançamento .
para esse fim feito no livro de actas da companhia deverá ser
stellciente evidencia do facto, e no caso duma resolução que
requisitar qualquer particular maioria, que fôr passada pela
maioria requerida sem prova do numero ou proporção doa
votos recordados a favor de ou contra tal resolução.

63. Um escrutinio poderá ser pedido por escripto sobre
qualquer assumpto (que não seja a eleição dum presidente
duma assomblna) pelo presidente ou por não menos do cinco
outros sacies presentes em pessoa ou per procuração e intitu-
lados a votar e que pessuirem juntos acções cola empenhet da
quantia nominal de não menos do que e. 5.090.

64. Si um escrutinio for pedido, elle deverá, ser tomado
tle tal maneira em tal legar e quer lu-imediatamente, quer em
tal outra occasião, dentro de quatorze dias depois, como o presi-
dente determinar antes da coeclusão da assemblee, o o resul-
tado de tal escrutinio deverá ser considerado como a resolução
da companhi ). em assernblea geral na data da tomada do
escrutinio.

6e. O pedido dum eecrutinio não devera °listar a conti-
nuação de uma assernblea para a transação de qualquer nego-
cio que não seja o assumpto sobre o qual um escrutinio tiver
sido pedido.

3.° VOTOS EM ASSEMDUAS GERAES

66. Sujeito a quaesquer termos especiaes, com relação á
votação sobre os quaes quaesquer novas ecoes possam ser
emittidas, todo o socio deverá ter um voto com respeito a cada
acção possuida por eito. 	 •

67. Os votos poderão sor dados, quer pessoalmente, quer
por procuração.

68. Si qualquer soelo for do espirito enfermo, elle poderá
votar por meio de seu tutor, curador bonis ou outro
curador legal.

69. Si duas ou mais pessoas forem intituladas collecti-
vamente a uma acção, qualquer uma de taes pessoas poderá
votar em qualquer assemblea, quer em pessoa, quer por procu-
ração, com respeito a elle como si a dita pessoa fosse exclusi-
vamente intitulada a elle, e si mais de um de teca possuidores
em sociedade estiverrem presentes em qualquer assembiéa, quer
em pessoa quer por procuração, aquella de taes pessoas assim
presentes, cujo nome figurar primeiro no Registro de Socios
com respeito a tal acção, deverá somente ser intitula a votar
com respeito a cila.

70. Nenhum sacio deverá ter direito a estar presente ou
a votar quer em pessoa, quer por procuração, em qualquer
assemblea geral ou quando houver qutlquer escrutinio, ou a
exercer qualquer privilegio como um socio, a menos que todas
as chamadas ou outro dinheiro vencido e paeavel com respeito
a qualluer acção de que elle fór possuidor tiver sido pago, e
nenhum socio deverá ter direito a votar em qualquer assemblea
reunida depois do lapso de tres manes, a contar do registro da
companhia, com respeito a qualquer acção que elle tiver
adquirido por transferencia, a menos que elle tenha sido re gis-
tado como o possuidor da acção com respeito a qual
reclamar votar durante, pelo monos, tres mezes previamente á
data da reunião da assembléia, em que elle se propuzer
a votar.

71. O instrumento que nomear um procurador deverá,
ser por es :recto amigue lo pelo outireante ou o seu procurador
ou si tal outorgante for ume corporaçãe, senado com o solto
social deita ou assignado por ou soltado como o sello do seu
procurador em tal forra como o conselho de administração de
tempos a tempos approvar.

72. Nenhuma pessoa deverá ser nomeada procurador que
não seja um socio da companhia ou de outro modo com direito
a votar, com tanto, que quando urna corporação fór o possuidor
registrado de acções da Companhia o procurador poderá ser
qualquer socio ou official de tal cerporaçã.o quer seja ou não
sacio da companhia, e tal procurador deverá, durante o pra,so
de sua nomeação, ter direito a assistir em pessoa, faltar,
votar e assignar um polido para uru escrutinio em qualquer
assembléa, e assie,nar qualquer requerimento do mesmo modo
como si elle fosso o possuidor das acções com respeito ás quaes
ello tiver sido nomeado procurador.

73. O instrumento que nomear um procurador deverá ser
depositado na selo social da companhia não) menos do que deus
dias inteiros antes do dia marcado para a reunião da assemtilée
em que a p Assoa nomeada em tal instrumento se propuz ir a
votar.

-1.° ASSEMBLÉAS DE CLASSES DE SOCIOS

74. Os possuidores do qualquer classe de ficções podarão a
tolo tempo e de tempos a tempos e quer seja antes, quer seja
durante a liquidação, mediante uma deliberação extraordinaria
passada em urna assembléa de taes possuidores, consentir no
nome de tolos os possuidores de acções da classe na emissão ou
creação de quaesquer acções que figurem igualmente com dias,
ou mie tiverem qualquer prioridade uellas, ou no abandono de
qualquer preferencia ou prioridade. ou de qualquer dividendo
incorrido, ou na reducção durante qualquer tempo ou perma-
nentemente dos dividendos pagaveis sobre oitos ou em quaesquer
alterações destes estatutos, variando ou retirando quaosquer
direitos ou privilegies ligados a acções da classe ou em qualquer
projecto para a reducção do capital da companhia que affectar
classe de acções de uma maneira não differenternente autorisada
por estos estatutos ou em qualquer projecso para a distribuição
(si bem que não de accordo com os direitos legaes) do activo
em dinheir o ou generos durante ou antes da liquidação, ou em
qualquer contracto para a venda da totalidade ou de qualquer
parte dos ia mis ou negocee da companhia, determinando a ma-
neira de que, entro as varias classes do accionistas, o preço da
compra deverá sor distriburdo, e geralmente consentir em
qualquer alteração, conmacto, compromisso ou arranjo quo as
pessoas que votarem nella poderiam si sui jures e possuindo
todas as acções da classe consentir.

75. Qualquer assemblea, para o fim da ultima clausula
precedente, deverá ser convocaria e conduzida em todos os sen-
tidos tão approxiinadamente como possivel for, do mesmo modo
como uma assemblea oxtraordinaria da companhia, com tanto
que nenhum socio, não sendo uru director, tenha direito a aviso
della ou a assistir a ella, a menos que elle soja uru possuidor
de acções da classe que se tencionar affectar pela deliberação e
que nenhum voto deva ser dado, excepto com respeito a uma
acção daquella classe, e que •georion em qualquer tal assemblea
deva (com sujeição á disposição quanto a uma assembleia adiada
mais acima contida) sor socios que possuam ou representem
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por procuração um decimo das seções omittidas daquella classe,
e que em qualquer assembléa um escrutinio possa ser pelido
por oscripto por quaesqler cinco socios presentes em pessoa ou
por procuração e com direito a votar na assembléa.

IV — DIRECTORES

1.° NUMERO E NOMEAÇÃO DE DIRECTORES

711. O numero de di..ectores não deverá ser menos do que
tres nem mais do que cinco. Durante o polido de sois armes,
a contar da data da incorporação da companhia, os Srs. Thiom
& Comp. ou os socks que constituirein essa firma na elata
incorporação da companhia, deverão ter direito a nomear dons
directores e a Sociéte Generale Mercantile um director. No caso
do que q urtesquer taes directores deixarem o seu posto durante
aguei le periodo, por qualquer razão que seja ,ostas duas entidades
deverão respectivamente ter direito a preencher a vaga, mediante
outra nomeação. Os directores residentes no Rio de Janeiro de-
verão, durante igual podei') de seis meus, formar o coaselho
administração local no Rio de ,Taneiro o governar ou tomar parte
em dirigir o negocio da companhia no Brazil, de conformidade
com as instrucções do conselho de administração.

77. A companhia poderá de tempos a tempos, em assembléia
geral e dentro dos limites mais acima providos, augmentar ou
reduzir o numero de directores que na ocasião estiverem em
exercicio, e, ao passar qualquer deliberação para una aug,mento,
poderá nomear o addicional director ou directores .necessarios
para levar a mesma a &Feito e poderá tambem determinar em
que ordem tal numero, augmenta,do ou reduzido, terá de deixar
o posto: mas este estatuto não deve se interpretar como auto-
sendo a remoção de uni director.

78. Os direciores que continuarem ou director, si fôr só
um, poderão funccionar não obstante quaesquor vacaturas no
conselho de administração, comtanto que, si o numero no
conselho de admini,traeão fôr menos do que o minimo pre-
scripto, os restantes diretores ou director deverão em seguida
nomear um addicional director ou directores para preencher tal
minimo ou convocar uma assemblea geral da companhia para o
fim de fazer tal nomeação.

79. Os directores deverão ter poder de a qualquer tempo e

de tempos a tempos nomear qualquer outra, pessôa como um
director quer para °ocupar urna vacatura caeuaa quer como uma
addição ao conselho de administração, mas de moio que o nu-
mero total do directores não exceaa. em nenhuma occasião ao
numero maximo estipulado como acima dito. Mas qualquer
director assim nomeado devorá occupar o posto sórnente até á
seguinte prox , ma essemblõa geral ordinaria da companhia, o
deverá então ser eligivel para reeleição.

80. Nenhuma pessoa alem de um direc r,er que se retire
devera ser elrita um director (excepto como uni primeiro dire-
ctor ou um director nomeado peio conselho de administraçÃo) a
Menos que aviso, pela menos quatro e não mais do que sete dias
inteiros antes, seja deixado na séde social da companhia. da
Intençãode propol-o, juntamente com um aviso por escripto dado
por elle da sua boa vontade do ser eleito.

81. Os primeiros directores deverão ser as pessoas que
forem nomeadas por oscripto, quer seja, depois quer seja antes
da incorporação da companhia por uma maioria dos subscripto-
ree da escriptura de associação. Os primeiros directores deverão
permanecer, em exorcicio até a Assemblea geral ordinaria do
anno d 3 1909.

2.° REMUNERAÇÃO DOS DIRECTORES

82. O conselho de administração deverá ter direito a rece-
ber, como remuneração, em cada anno, 10 por certo do saldo dos
lucros liquidos da companhia que ficar naquelle anno, depois do
pagamento aos socios de u . 1 dividendo de seis por cento sobre as
sommas pagas sobre as suas acções. Essa remuneração deverá
ser dividida entre os directores em taes proporções e inaueira
como elles de tempos a tempos combinarem, ou na falta de con-
venio, em partes igua,es ; e qualquer director que oceupar o
posto por parte de um atino terá, direito a urna p irte propor-
cional de tal remuneração. A companhia em assemblea geral
poderá augmentax a quantia de tal remuneração, quer perma-
nentemente quer por um anuo ou prazo maior.

3.0 NOMEAÇÃO DE SUBSTITUTOS

83. Um director poderá nomear qualquer pesssoa appro-
vada pelo conselho de administração (a qual approvação não
deverá ser recusada som razão) pelo perlado ou para a occasião
ou occasiões que esse director approvar para agir no conselho
de daministração no seu togar na qualidade de director substi-
tuto. Toda e qualquer tal nomeação deverá ser por escripto
assignada pelo constituinte e entregue ao secretario e deverá
mencionar o periodo ou a occasirutpu ao °ocasiões durante ou

nas quaes o constituido terá de agir, e durante esse poderio e
para ou nessa occasião ou oecasiões o constituidn deverá ter
direito a tal aviso ou avisos corno a que o constituido teria direito
e a assistir a, fatiar o votar em toda: as assembleas do conselho
de administração e poderá ser nomeado para o agir em n qualquer
commissão e poderá assignar ch eques e attestar o sellamento
de qualquer documento do mes no modo corno si alie fosse uru
director no legar do constituinte, mas não deverá agir na qua-
lidade de presidente nem participar na divisão da remuneração
dos directores do outro modo que não seja por accordo com o
constituinte na sua respectiva leite; mas devera, durante tal
perimi° ou em tal occasião ou tweastó•s corno fica dito, ser con-
tado como uni director para o fim de constauir um quorum.
Um constituinte deverá ser obrigado por e considerado como
tendo aviso de todos os actos de ou assamptos que cheguem n ao
conhecimento do seu eonstituido. Qualquer tal nomeação poderá
a qualquer tempo sor revogada pelo constituinte.

4.° PODERES DOS DIRECTORES

84. O negocio da companhia devera ser dirigido pelo con-
selho de administração o qual poderá pagar todas as despezas
de ou incidentes á formação, regi-tro e annuncios da compa-
nhia e á emissão do capital della. O conselho tio administração
poderá exercer todos os poderes da companhia com sujeição,
não obstante ás provisões de quaesquer leis do Parlamento ou
destes estatutos e a tses roeulamentos (que não foram incon-
sistentes com quaesquer tacs provisões ou com es'es estatutos)
corno for prescripto pela companhia em assemblea geral, mas
nenhuns regulam +ntes feitos pela companhia *Der assemblea
geral deverão invalidar qualquer ate pré vio do consdho de
administração que sorra valido si taes regulamentos não tives-
sem sido feitos.

85. sem restringir a generalidade dos poderes prece-
dentes, o conselho de administração poderá fazer as seguintes
cousas

a — ( Com sujeição ás provisões do estatuto 7t3)
estabelecer conselhos de a iministração kraus, commis-
hõe3 lucreis para gerencia ou consulta, ou agencias
locaea no Reino Unido ou no estrangeiro e nomear
qualquer um ou mais do seu proprio numero ou qual-
quer outra pessoa ou pessoas para serem membros
deites, com tias poderes o autoridades, sob mais regula-
mentos, por tal prazo, e com tal remuneração como elle
julgar conveniente, e pudera de tempos a tempos re-
vogar qualquer tal nomeação;

b — Nomear, fie temp s a tempos, qualquer um ou
mais do seu numero para ser director gerente ou dire-
ctores gerentes, em taes termos relativamente á remu-
neração e com taes poaeres e autoridades. e por tal
prazo como elle julgar cern entende, e poderá mevogar
qualquer tal nomeação ;

c — Nomear qualquer pessoa ou pessoas, quer soja
um director ou directores da companhia ou não para
possuir em fideicornmieso para a companhia, ou nos
quaes alia fôr interessada, ou para quaesquer outros
Uns e outorgar e fazer todos taes instrumentos o cousas
que forem necessarias com relação a qualquer tal
tideicommisso ;

d — Nomear, para outorgar qualquer instrumento
ou transigir qualquer negocio no estrangeiro, qualquer
pessoa ou pessoas procurador ou procura lores do con-
selho de administração ou da companhia com taes po-
deres como julgar conveniente incluindo poderes para
comparecer diante de todas as pmprias autoridades o
fazer todas as declarações necessarias de maneira a
habilitar as operações da companhia a serem feitas
com validade no estrangeiro ;

e — Contrahir emprestimo de ou levantar qualquer
somma ou sou-nuas de dinheiro sobre tal garantia e
sobre taes termos relativamente a juros ou doutro modo
como elle julgar conveniente, e para o fim de garantir
as mesmas o os jures, ou para qualquer outro fim,
crear, emittir, faaer e dar respectivamente quaesquer
perpetuas ou romiveis debentures, ou de,benture stock,
ou qualquer hypotheca ou onus sobre a ompreza ou a
totalidade ou qualquer parto dos bens presentes ou
futuros ou capital não chamado tia companhia, e
quaesquer debentures, debent are stock, e outros valores
poderão sor feitos transferiveis livres do quaesquer
equidades entre a companhia e a pessoa a quem se
mesmos forem emittidos ; com tanto que o Conselho do
de administração não deverá sem o consentimento
duma assembléa geral da companhia, assim obter
emprestado ou levantar qualquer &numa do dinheiao
que faça a quantia obtida emprestada ou levantada
pela companhia e então em suspenso, exceder o capital
da companhia então emittido ;
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f — Fazer, saccar, acceitar, endossar e negociar
respectivamente notas promissorias, letras, cheques ou
outros instrumentos negociaveis, com tanto que toda a
nota promissoria, letra, cheque ou outro instrumento
neg•ciavel gamado, feito ou acceito seja assignado por tal
pessoa ou pessoas como o conselho do administração
nomear para esse fim ; .

g — Empregar ou emprestar os fundos da com-
panhia não precisos para uso immediato, em ou sobre
taes garantias corno elle julgar conveniente ( não sendo
acções da companhia ) e de tempos a tempos transpor
qualquer emprego de dinheiro ;

h — Dar a qualquer director que fôr requisitado a
ir ao estrangeiro ou a prestar qualquer outro serviço
extraordinario tal remuneração especial pelos serviços
prestados como julgar proprio ;

— Vender, alugar, trocar ou doutro modo dispôr
de, absoluta ou condicionalmente, todos ou qualquer
parte dos bens, privilegies e empreza da companhia, em
taes termos e condições e por tal consideração como
elle julgar conveniente : comtanto que os poderes con-
tidos nesta sub-clausula não devam ser exercidos sem
a sancção duma deliberação especial ;

— Estampar o sello social (en qualquer documento,
comtanto que tal documento seja tamhem assignado ao
menos por um director e referendado pelo secretario
ou outro empregado nomeado para esse fim pelo con-
selho do administração;

— Exercer os poderes de lei de 1864, relativa aos
sellos de companhias e da lei do 1883 ( registros Colo-
niaes ) relativa a companhias, os quaes poderes 'aqui
são dados á. companhia, e, com sujeição ás disposições
daquellaz leis, a companhia poderá fazer com que seja
guardado em qualquer colonia ou territorio onde elle
tiver negocies um Registro Filial de Socios residentes
em tal Morria ou territorio, e os directores poderão de
tempos a tempos nomear uma autoridade em tal colo-

• nía ou territorio onde esse registro filial fôr guardado
para approvar ou rejeitar transferencias, e para or-
denar o registro de transferencias approvadas neste
registro filial, e toda e qualquer tal autoridade poderá
com respeito a transferencias ou outros assentos que se
propanha registrar no registro filial para que a tal
autoridade fôr nomeada, exercer todos os poderes dos
directores da mesma maneira e até ao mesmo ponto e
para o mesmo effeito como si os projirio3 direstores
estivessem realmente presentps nessa colonia ou terri-
torio e exercessem os mesmos, o, com sujeição ás dispo-
sições precedentes, os directores poderão de tempos a
tempos fazerem toes disposições como julgarem proprio
referentes a guarda de tal registro.

5.° PROCEDIMENTO DOS DIRECTORES
8(i. O conselho do administração poderá reunir-se para

desp:mhar negocies, adiar e doutro modo regulai izer as suas
reuniões como julgar conveniente, e poderá determinar o
qtlOrUM ne ,:es•ario para a transação de negocies. Ate que
doutro rn. de fôr fixado, o quorum deverá sor dons directores.

87. O presidente, ou quaesquer dos directores poderá em
qualquer ocasião convocar urna reunião do conselho de
aIiriiiis ação.

88. Qussti3es que se offerecerem em qualquer reunião
deverão ser dschlidas por urna maioria de votos, o no caso de
urna egual 'Dele de votos, o presidente deverá ter um segundo ou
-voto de desempate.

89 — O conselho de adminiRtração poderá eleger um pre-
Sidente e Presi tente substituto das suas reuniões, e determinar
o prazo durante o qual elle3 tiverem de ecenpar o posto, mas
si nenhum tal presidente ou presid .nte substitnto for eleito
ou se nom o presidente nem o presidente substituto (si houver
algum) estiver presente na °ocasião nomeada para a reunião
da assembléa, os directores preséntes deverão escolher algum
do numero delles para sor Presidente de tal assemblea.

9.1. O emselho le administração poderá delegar qualquer
dos seus poderes, que não sejam os poderes de contra hir cinges-

.- timos e fazes ch tmad is, a commissões, consistindo de tal
membro ou Membros de sua corporacão corno elle julgar con-
veniente. Qualquer commissão assim formada deverá, no exer-
cicio dos poderes assim delegados, conformar - sq com quaesquer
regulamentos que de tempos a tempos forem impostos a elle
pelo conselho de administração.

91. As reuniões e procedimento de qualquer tal commis-
são, consistindo de dons ou mais membros, deverão ser gover-
nados palas provisões aqui contidas para regularisar as reuniões
e procedimento do conselho de administração, tanto quanto as
mesmas forem applicavois a ellas e não forem invalidarias por
quaesquer regulamentos feitos pelo conselho de administração
sob a ultima clusula precedente.

92. Todos os actos feitos por qualquer reunião do conselho
do administração ou de uma commissão do conselho de
administração, ou por qualquer pessôa funccionando como dire-
ctor, deverão, não obstante ser dopais descoberto que houve
alguma falta na nomeação de qualquer tal director ou pessoa
funecionando como fica dito, ou que cilas ou qualquer deites
estavam desqualificados, sor validos como si toda tal pesseia
tivesse sido devidamente nomeada e estivesse qualificada para
ser Director.

93. O conselho de administração deverá fazer lavrar
actos em livros providos para tal fim, de todas as deliberações
e expedientes de assembléas g,eraes e das reuniões do Cort-
elho de administração ao c,orernissões do conselho de admi-
nistração, e quaesquer de taes actos, si forem assignados por
qualquer pessoa corno sendo o presidente da assembléa a
que alias se referirem, ou em que ellas forem lidas, deverão ser
recebidas como evidencia conclusiva dos factos nellas decla-
rados.

li.° DESQUALIFICAÇÃO DO DIRECTOR

9 . 1— O posto de director deverá ficar vago
a) si sem a sancção de uma assembléa geral, elle

occupar qualquer posto ou logar lucrativo na compa-
nhia, além dos autorisados neste documento

b) si elle se tornar enfermo de espirito, fallir ou
fizer composição com os seus credores

C) si elle mandar ao conselho do administração a
sua resignaçoão por eseripto

(1) si residindo na Europa, elle estiver ausente das
reuniõe do conselho de administração continuada-
mente durante seis meus cem o consentimento do
conselho de administração.

95. Nenhum Director deverá ser desqualificado pelo seu
posto para contratar cem a cempanhia quer seja como
vendedor, comprador ou de outro modo, nem deverá, qualquer
tal contracto, ou qualquer contrato ou arranjo, feito por ou
em representação da companhia, no qual qualquer director
Pôr de qualquer modo interessado, ser evitado, nem deverá
qualquer director que assim contrate, ou que 'assim seja
interessado, sor sujeito a dar conta á companhia de qualquer
lucro realisado p:r qualquer tal contrato ou arranjo por
motivo de tal director occupar aquelle posto, ou da relação
tiduciaria por isso estabelecida. Nenhum Director deverá, como
director, votar com respeito a qualquer contrato ou arranjo
no qual elle fôr assim interessado como fica dito, e a
natureza de seu interesse deverá ser divulgada por elle no
conselho de administração em que o contracto ou arranjo fôr
determinado, si o seu interesse existir então, ou em qualquer
outro caso na primeira reunião do conselho de administração
depois da acquisicãe dos interesses deite ; Mas essa prohi-
bicão contra o votar não deverá applicar-se ao convento
mencionado no estatuto 4 nem a nenhuns e assumptos que
originem delia.

7. 0 RETIRADA E DEPOSIÇÃO DOS DIRECTORES

93. Na assembláa geral ordinaria do anuo do 1909, e na
assembléa geral refinaria em cede subsequente anuo, uru
terço dos directores na occasião ou si o sou numero não fôr
um multiplo de tros, então o numero mais proximo a, mas não
excedente, a um terço, deverá retirar-se do posto. Um
director-gerente não deverá omquanto continuar a exercer
esse cargo estar sujeito á retirada segundo esta clausula, ou
ser contado ao averiguar-se o numero di directores que tiverem
que se retirar.

97. Os directores que tiverem de se retirar deverão ser
aquelles que tiverem estado ha mais tempo no posto. No caso .
de igualdade neste sentido, os Directores que tiverem de se
retirar, a não ser que concordem entre si, deverão ser deter-
Minados por sorte.

e8. Um director que ar retire deverá ser elegível para
reeleição.

09. Com sujeição ás disposições do estatuto 7(3, concer-
nentes aos direitos dos Srs. Thiem & Comp. o da Société
Generale Mercantile, a companhia na assumiaa coral em
que quaesquer directores tiverem de se retirar, deverá, sujeita
a qualquer deliberação re luzindo o numero de directores, pre-
encher os togares vagos, nomeando igual numero de pessoas.

10). Si era qualquer assembléa em que os directores
deverem ser eleitos, os legares de quaosquer directores que se
retirarem não forem preenchidos, então, com sujeição qualquer
deliberação que reduzir o numero de directores, os directores
que se retirarem ou taes dolles que não tiverem tido os seus
legares preenchidos e tiverem desejos do funccionar, deverão ser
considerados ter sido reeleitos.
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101. A companhia em assemblett geral poderá„ por uma
deliberação extraordinaria, depor qualquer director antes da
terminação do seu prazo de posto, e poderá, por uma ddlibe-
ração ordinaria, nomear outra pessoa em logar delle.

A pessoa assim nomeada deverá occupar o posto sómente
durante tal tempo como o director em cujo logar ella for no-
meada teria occupado o mesmo sino tivrese sido deposto, mas
esta disposição não deverá evitar que elle seja elegivel para
re-eleição.

8. 8 INDEMNISACIO DOS DIRECTORES, ETC.

102. Todo o director, empregado ou creado da compa-
nhia deverá ser indemnisado dos fundos deita contra todas as
custas, gastos, despezas perdas, e responsabilidades incorridos
por elle na conducção do negocio da companhia, ou no desem-
penho dos seus deveres, e nenhum director ou empregado da
companhia deverá ser responsavel pelos actos ou omissões de
qualquer outro director ou empregado ou por motivo delle ter
tomado parte em qualquer recebimento de dinheiro não rece-
bido por elle peesoalmente, ou por qualquer perda por causa de
defeito do titulo a quaesquer bons adquiridos pela companhia, ou
por causa da insufficiencia de qualquer garantia em ou sobre a
qual qualquer dinheiro da companhia tiver sido empregado, ou
por qualquer perda incorrida por causa de qualquer banoueiro,
corretor ou outro agente ou sobre qualquer outro fundamento,
seja qual for, a não ser os actos ou faltas de sua propria livre
Vontade.

V — CONTAS E DIVIDENDOS

1. 0 CONTAS

103. O conselho de administração deverá fazer com que
sejam guardadas contas do activo e paSsivo, recebimento e
despesas da companhia.

104. Os livros de contas deverão ser guardados na sele
social da companhia, ou em tal outro togar ou Ingeres coam o
conselho 'de administração julgar conveniente. Excepto por
autoridade do conselho de administração ou de uma assembléa
geral, nenhum socio deverá ter direito como tal a inspeccionar
quaesouer livros mi papeis da companhia, além dos registros
de socios e de hypothecas e as cópias de inetrumentos que
mearem qualquer hypotheca ou onus que precisar de ser regis-
trado segundo a secção 14, da lei de 1900, sobre companhias.

A quantia a pagar para cada inspecção por um socio ou
credor da companhia, segundo a dita secção, será a somma de um
shilling ou tal quantia inferior como o conselho de adminis-
tração fixar de tempos a tempos.

105. Na assembléa geral ordinaria em cada anno (depois
da primeira assembléa geral ordinaria) o conselho de adminis-
tração deverá submetter aos lodos um balanço tirado até tão
recente data como for praticavel, aoompanhado de um relatorio
do conselho de administração sobre as transacções da com-
panhia durante o tempo coberto por taes contas.

106. Uma cópia de tal balanço e o relatorio deverão, durante
sete dias previamente á assembléa, estar expostos à inspec;ão
dos mitos na sede social da companhia.

2. 0 FUNDO DE RESERVA

107. O conselho de administração poderá, antes de re-
commendar qualquer dividendo, pôr de parte, tirando dos
lucros da companhia, a somma que elle julgar propria como um
rondo de reserva para fazer face á depreciação ou eventuali-
dades, ou para dividendos especiaes ou bonus, ou para igualar
dividendos ou para concertar ou manter quaesquer bens da
companhia, ou para os outros fins que o conselho de adminis-
tração julgar conducentes aos objectos da companhia ou a
qnalmier deites, e o mesmo poderá sn. de accorlo applic g do de
tempos a tempos da maneira que o conselho de administração
determinai+ co conselho de administração poderá, sem levar os
11189I1100 pare um fundo de reserva, passar para conta nova
quaesquer lucros. que elle Mear não ser prudente dividir.

1e8. O conselho de administração poderá empregar as
sommas assim postas de parte para reserva nos empregos (não
sendo acções da companhia) que elle julgar conveniente e de
tempos a tempos lidar com e variar esses empregos e dispor de
todos ou de qualquer pude deites para beneficio da companhia, e
dividir o fundo de reserva em taes fundos especiaes como elle
julgar proprio, com amplo poder para empregar o activo consti-
tuindo o fundo de reserva no negocio da companhia, e sem ser
obrigado a guardar o mesmo separado do demais activo.

'3. DIVIDENDOS

109. A companhia em assemblée geral poderá (liderar
um dividendo para ser pago aos socios segundo os direitos
Interesses delles nos lucras, mas nenhum maior dividendo

deverá ser declarado do que for recomenendedo pelo Conselho
de adminietração.

110. Sujeita a quaesquer prioridades que possam ser dadas
no acto da emissão de quaesquer anões, os lucros da colina-
nhia,disponiveis para distri ,uição. deverão ser distribuidos como
dividendo entro os meios, de accordo com as quantias na occa-
sido pagas ou creditadas como pagas sobre as noções possuidas
por cites, respeetivainente, que não forem quantias pagas em
adiantamento de chamadas.

111. Quando na opinião de conselho de administração a
posição da companhia pernaittir, dividendos interinos poderão
ser pagos aos socios por conta do dividendo para o anuo
então corrente.

• 112. O conselho de administração poderá deduzir dos
dividendos ou juros pagaveis a qualquer socio todas taes
soturnas de dinheiro que forem .devidas por elle á companhia
por conte de chamadas ou doutra forma.

113.—Todos os dividendos e juros deverão pertencer e ser
pagos (sujeitos ao direito de retenção da compohia), áquelles
Bodos que estiverem no registro na data em que tal dividendo
for declarado, ou na data em que tal juro for pagavel, respe-
ctivamente, não obstante qualquer subsequente transferencia
ou transmissão de acções.

114. Si varias pessoas forem registradas como possuidores
em sociedade de qualquer acção, qualquer uma de fess pes-
soas poderá dar recibos efilcazes por todos os dividendos e
juros pagaveis com respeito a elle.

115. Nenhum dividendo deverá vencer juros da companhia.

VI—AVISOS

116. Um aviso po lerá ser dado pela companhia a qual-
quer socio, quer em pessoa, quer pelo correio, numa carta fran-
quearia endereçada a t 11 socio no seu eu lereço registrado.

117. Qualquer socio que residir fora da França ou do
Reino Unido poderá indicar una endereço dentro etn um me
outro daquellee Palme. no qual todos os avisos deverão ser
dados a eito e todos os avisos dados em tal endereço deverão ser
c msideradoe como hem dados. Si elle não tiver indicado
um t kl endereço, elle não deverá ter direito a nenhuns avisos.

118. Qualquer aviso si for dado pelo correio deverá ser
considerado c imo dado no dia em que elle tiver sido lançado
no correi& e ao provar-se que tal aviso foi dado, deverá sor
Buil:Mente provar que o aviso foi propriamente endereçado e
lançado no correio.

119. Todos os avisos que tiverem de ser dados aos sereias,
deverão com respeito a qualquer acção a que pessoas tive-
rem direito em sociedade, ser da-Los a qualquer da taes pessoas
que estiver indicada primeiro no registro de eocios, e um
aviso assim dado deverá ser sufficiente aviso a todos os possui-
dores de tal acção.

120. Todo o testamenteiro, administrador, commisserio ou
fidei-ommissario em bancarrota ou liquidação, deverá ser
absolutamente obrigado por cada aviso assim dado como fica
dito si for mandado para o ultimo endereço registrado de
tal socio

i
 não obstante a companhia ter tido aviso morte,

loucura,fallencia ou incapacidade de tal socks.
121. Todos os avisos deverão ser considerados ter sido

dados aos possuidores, warrants de seções si tiverem eido
annuncia los uma vez em duas folhas de noticias (liarias de.
Londres, e a companhia não deverá ser obrigada a dar qual-.
quer aviso aos possuidoses do toarrants de qualquer outra.
maneira.

VII— LIQUIDAÇÃO

122. O liquidatario ao ter legar qu dquer liquidação da
companhia (quer seja voluoteria ou sob supervisão ou competi-
soria) poderá, com o consentimento duma deliberação espeeiell,
dividir entre os c,ontriouintes em generos a totalidade ou sinal-
quer parte do activo da companhia, e quer ou não o santivo
conste de bens duma classe ou conste de bens de differentes
classes, e para esse fina poderá por tal valor como elle ooresiderar
razoa,vel em qualquer uma classe ou mais classes da bens, e
poderá determinar corno essa divisão deverá ser levadta a cabo
entre os socios ou classes de meios.

123. O liquidatario ao ter legar qualquer liquidação da
companhia (quer seja voluntaria ou sob supervisão ou compul-
soria) poderá com o consentimento duma deliberação especial
vender a empreza da companhia, ou a totalidade ou qualquer
parte do seu activo totalmente ou parcialmente por acções, com-
pleta ou parcialmente liberadas, obrigações, d.ebenture stock ou
outras obrigações de, ou outro interesse em qualquer outra com-
panhia, quer então já constituiria, quer prestes a ser constituida,
para levar a cabo a venda, e esse liquldatario ou, no caso de
uma venda feita pelos directores, segundo os poderes dados por
estes estatutos, os directores poderão pelo contracto de voada
concordar de modo a obrigar todos os 80010S para a distribuição
directamente aos meios do producto da venda em proporção aos

•
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Interesses respectivos delles na companhia ; ou no caso das
acções desta companhia serem de diferentes classes, poderão
concordar para a distribuição com respeito a acções de prefe-
rencia desta companhia, a obrigações da companhia compradora
ou a acções da companhia compradora com qualquer preferencia
ou prioridade sobre ou com unia quantia liberada maior do que
as acções distribuidas com respeito a acções °Ninarias desta
companhia ou parcialmente a quaesquer taes obrigações e par-
cialmente a quaesquer taes seções, ou poderão distribuir o
produto da venda de qualquer outro modo entre quaesquer
duas ou mais classes do accionistas; e poderão em tal distri-
buição ter em vista o valor do mercado ou quaesquer direitos,
preferencias de qualquer classe de acções da companhia e
poderão ainda pelo contracto limitar um prazo na expiração do
qual as obrig: ções ou ficções não acceitas ou que for preciso
vender, devam ser consideradas como tendo sido recusadas irre-
yogavelmente e estarem á di•posição da companhia. Comtanto
que nenhuma tal distribuição como mencionada neste estatuto
deva ser feita doutro modo que não seja de accordo com os
direitos contidos mais acima nestes estatutos das varias classes
de ace:onistas a não ser que o consentimento duma deliberação
extraordinaria duma Assembléa de cada classe afectada, ou
uma ordem do Tribunal sanceionando essa distribuição, segundo
a secção 2 da lei de 1870, sobre arranjos de sociedades ano-
nymas, como foi modificada pela secção 24 da lei de 1900, sobi e
companhias, 'seja obtida.

'NOMES, ENDEREÇOS E DESORIPÇÃO DOS SUBSCRIPTORES

Ernest Boecker, 26, Rue Laffitte, Paris, banqueiro.
M. H. Rumpf — 26, Rue de l'Echiquier, Paria, negociante.
Oscar von Bargen — 26, Rue de l'Echiquier, Paris, negoi

cante.
D. J. Prosser — Lovett Vila, Devonshire Road Merton

s. w., empregado.
W. Farrier — 112, Cassland Road, South Hackney, em-

pregado.
F. 11. Goodwin —27, Dynevor Road, Stoke Newington N.,

empregado.

P. Me.rtin Cullen — 37, Seytuour Road Hornsey N., jor-
nalista.

Datada no dia 2 de junho de 1903.

Testemunha das assinaturas supra de .Ernest Boecker,
M. H. Rumpf e Oscar von Bargen — L. Bonneville, 136 Boulea
vard Magenta, Paris.

Testemunha das outras assignaturas,— Oco, E. &tildeis,
51 Larkfield Road , Richmond, Surrey, , empregado.

DECRETO N. 5.096-DE 31 DE DEZEMBRO DE 1903

Abre ao Ministerio da Fazenda o credito
especial de 264:697$838 para °ocorrer ao
abono de porcentagens devidas aos empre-
gados de diversas alfandegas dos Estados
pelo excesso de renda de 1902 sobre a do
1901

Alfandega do Amazonas 	 31 :860$576
Alfandega do Maranhão 	 20:64V08
Alfandega do Ceará 	 23:002$072
Alfandega da Bahia. 	 60: 402$112
Alfandega de Macahé 	 5: 761$889
Alfandeg,a de Santos. 	 65: 039$487
Alfandoga do Paranaguá 	 13:307$096
Alfandega de 'Santa atharina 15:040$744
Alfandega do Porto Alegro.... 29:656$044

Rio de Janeiro, 31 de dezembro do 1903,
15° da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Leopoldo de Bulhões.

DECRETO N. 5.097 A— DE 31 DE DEZEMBRO
DE 1903

Abre ao Ministerio da Fazenda o credito
especial de de 7:459$469 para °ocorrer
ao abono de porcentagens devidas aos
empregados da Alfandega de Sergipe pelo
excesso da renda do exercido da 1902
sobre a de 1901

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do &mil, usando da autorização
conferida no art. 26, n. IX, da loi n. 957,
de 30 do dezembro do 1902, e tendo ouvido
o Tribunal do Contas, de conformidade com
o disposto no art. 2 0, n. 2, § 2., lettra c, do
decreto legislativo n. 396, de 8 de outubro de
1896:

Resolve abrir ao Ministerio da Fazenda
p credito especial de 7: 459$489 parar occor-

rer ao abno de porcentagens devidas aos
empregados da Alfandega de Sergipe polo
excesso da renda arrecadada pala mesma
repartição no exercicio de 1902 em compara-
ção com a arrecadala no de 1901.

Rio do Janeiro, 31 de dezembro de 1903,
150 da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIOUES ALVES.

Leopoldo de Bulhões.

MENSAGENS

Sr. Ia-residente da Camara dos Deputados
— Communicando-vos haver sanccionado a
resolução do Congresso Nacional fixando a
despeza geral da Rapo)); iea para o exercido
de 1904 e dando outras Providencias, tenho
a honra restituir doas dos autographos
que acompanharam a vossa mensagem de
hoje datada.

Rio de Janeiro, 31 de dozembro de 1903,
150 da Republica,.

FRANCISCO BE PAULA RODRIGUES ALVES.

N. 1— Ministerio da Fazenda— Em 5 de
janeiro de 1904.

Sr. 1 0 Secretario da Camara dos Depu-
tados—Tenho a honra de remetter-vos. para
os devidos dm a inclusa mensagem do Sr.
Presidente da Republica, concernente á re-
solução do Congresso Nacional que fixa a
despeza geral da Republica para o exercido
de 1904 e dá outras providencias.

Sande e fraternidade — Leopoldo de
Bulhões.

Srs. Mombros do Congresso Nacional —
Tendo em consideração o que ponderou o
Ministro da Justiça e Negocios Interiores, na
exposição junta, sobre a conveniencia de so-
licitar-se do Congresso Nacional autorização
ao Poder Executivo para abrir os creditos
nocessarios para pagamento de subsidio aos
Deputados e Senadores e de despesas de or-
dem material, durante o poriodo de traba-
lhos da convocação extraordinaria do mesmo
Congresso, cabe-me a honra de submetter o
assump to á vossa apreciação, afim de que
vos digneis resolver como fôr acertado.

Rlo do Janeiro, 4 de janeiro de 1904.

FRANOISC0 DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Sr. Presidente da Republica — Tendo sido
convocado extraordinariamente o Congresso
Nacional, por decreto n. 5.093, de 28 do de-
zembro findo, e não se achando o Governo
apparelhado com os recursos necessarios
para prover ao subsidio dos Deputados e Se-
nadores e ás despozas de ordem material,
durante o periodo dos trabalhos despa con-
vocação, seria opnartuno solicitar do mesmo
Congresso autorização ao Poder Executivo
para abrir os creditos precisos, afim de
occorrer a taes despesas.

Rio do Janeiro, 4 de janeiro do 1904.—
Dr. J. J. Seabra.

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil revolve, usando da attris
buição que lhe confere o art. 48, n. 6, da
Constituição Federa,l,perdoar aos sentenciados
militares constantes da relação que a este
acompanha, assignada pelo marechal Fran-
cisco de Paula Argollo. Ministro de Estado
do Guerra o resto do tempo que lhes falta,
para cumprirem as penas a que foram con-
demnados.

Rio de Janeiro, 1 do janeiro de 1904. 160 de
da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Francisco de Paula Argollo.

Relacdo a que se refere o decreto junto dos
sentenciados militares perdoados pelo mesmo
decreto

Soldado do 40° batalhão de infantaria José
Brazilino de Souza, preso em 9 de junho de
1900, condemnado por sentença do conselho
de guerra, confirmada pelo Supremo Tribu-
nal Milita. em 14 de setembro seguinte, a
seis annos de prisão com trabalho, por crime
de deserção.

Soldado do 1 0 regimento do cavallaria Jose
Garcia do Amaral, preso em 19 de abril de
1900, condemnado por sentença do conselho -
do guerra, confirmada pelo Supremo Tribu-
nal Militar em 22 de agosto seguinte, a seis
a.nnos de prisão com trabalho por crime de
deserção.

Soldado do 20 regimento de artilharia
Claro Rodrigues da Silva, preso em 13 de

de 1902, condemnado por sentença doJaneir°supremo Tribunal Militar de 7 de maio se-
guinte atres annos e troa meses de prisão

m tra alho, por crime de deserção.

O Presidente da Republica dos Estados
Uni los do Brazil, usando da autorização con-
ferida no art. 26, n. IX, da lei n. 957, de 30
de dezembro de 1902, e tendo ouvido o TM-

. bunal de Contas, de conformidade com o
disposto no art. 20, n. 2, § 20, lettra, c, do
decreto legislativo n. 396, de 8 de outubro
de 1896:

Resolve abrir ao Ministerio da Fazen-
da o credito especial do 264:697$838 para
occorrer ao abono de porcentagens devidas
aos empregados das alfandegas abaixo men-
cionadas, pelo excesso da renda arrecadada
pelas mesmas repartições no exercido de
1902 em comparação com a arrecadada no
de 19)1, a saber
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Soldado do 130 regimento de cavallaria
João Francisco de Góes,proso em 21 de agosto
de 1900, condomnado por sentença do conse-
lho de guerra, confirmada polo Supremo Tri-
bunal Militar em 21 de dezembro seguinte, a
dous annos de prisão com trabalho por crime
de deserção.

Soldado do 24° batalhão de infantaria Julio
de Magalhães. preso a 24 do maio de 1900,
condomnado por sentença do conselho do
guerra, confirmada polo Supremo Tribunal
Militar em 12 setembro seguinte, a seis annos
do prisão com trabalho por crime do de-
serção.

Soldado do 32° batalhão de infantaria Luiz
da Silva Guedes, preso em 30 do março do
1900, condemnado por sentença do conselho
guerra, confirmada pelo Supremo Tribunal
Militar em 11 de julho seguinte a, sois annos
de prisão com trabalho por crime de deser-
ção.

Soldado do 2° regimento do °avaliaria La-
dislãu Muriz, preso a 6 de junho de 1930,
condemnado por sentença do Supremo Tri-
bunal Militar de 3 de outubro seguinte a seis
annos de prisão com trabalho por crime do
deserção.

Soldado de 390 batalhão de infantaria Tito
Nabuco de Araujo, preso em 4 de dezembro
de 1900, condemnado por sentença do con-
selho de guerra, confirmada polo Supremo
Tribunal Militar em 29 de maio de 1901, a
Beis annos de prisão com trabalho por crime
de deserção.

Rio de Janeiro, 1 de janeiro do 1904.-
Francisco de Paula Argolto.

Ministerio da Industria, Viação
e Obras Publicas

Por decreto de 23 de dezembro findo foi
concedido privilegio de invenção, por 15 an-
nos, resalvando o Governo 03 direitos de
terceiro e a sua responsabilidade quanto a
novidade e utilidade da invenção, pela pa-
tente n. 4.000, a Christian° J. Freire &
Comp., brazileiros, industrlaes, domiciliados
em S. Sebastião do Cahy, Estado do Rio
Grande do Sul, por seus procuradores Jates
Géraud, Leelere & Comp., b ..azileiros, agen-
tes de privilegies nesta Capital, para a sua
Invenção de - Novos aperfeiçoamentos em
tampas para latas.

-Por outros do 26 'Lambem de dezembro
findo e nas mesmas condiç5as o poios mesmos
procuradores, pelas patentes:

N. 4.008, a José Nunez Molinos, hespanhol,
mrcanico, domiciliado em Barra Bonita, Es-
tado do S. Paulo, para sua invenção de -
Uma machina de beneficiar eafè

N. 4.009, a André Ulson Junior, brasileiro,
lavrador, domiciliado na cidade de Arara,
Estado de S. Paulo, para sua invenção do -
Applicação da terra denominada tagua ama-
rello á fabricação de 4intas de coras,

-Por outros de 31 de dez embro findo e nas
mesmas condiçãss e pelos mesmos procura-
dores, pelas patentes

N. 4.010, a Arens Irmãos, brazileiros
negociantes, estabelecidos nesta Capital,para
sua invenção do-Novo catador para café e
outros grãos, denominado- Catador Turbi-
lhão;

N. 4.011, ao Dr. Carlos Walla,u, b razi-
loiro, medico , domiciliado em Porto Alegre,
Estado do Rio Grande do Sul, para sua inven-
ção de-Novo instrumento eirurgica, dono-
minado-Ecraseur Dr. Wallais (Estffagador
Dr. Wallo.u).

SECRETAIAS DE ESTADO

Ministorio da, Justiça o Nogocios
Interiores

Expediente de 4 de janeiro de 1904

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se o general commandante da
brigada policial desta Capital a providen-
ciar sobro a baixa do serviça da brigada do
cabo de esquadra Raul Nouwington, de con-
formidade com a acta da inspecção de saulo
a que foi submettido.

- Concederam-se as seguintes licenças
Do 90 dias, de aceordo com a inspecção

de saude a que foi submettido, ao alferes }mi-
norado, interno do hospital da brigada po-
licial desta Capital, João Rabollo Pestana

De 60 dias, de accordo com a inspecção do
saude a que foi submettido, e com os ven-
cimentos a que tiver direito nos termos do
art. 152 do regulamento em vigor, ao tambor
do 2° bat tlhão de infantaria da brigada po-
licial desta Capital José Elias. -Enviaram-
se as portarias ao commando daquelb,
brigada.

Remotteu-se ao general commandante
superior da guarda nacional desta Ca.pit
a patente apostillada do capitão da mesma
milicia Mario Rodrigues da Fonseca Lossa.

- Transmittiram-se ao presidente do Su-
premo Tribunal Militar, afim do serem jal-
gados em superior e ultima instancia, os
'processos instaurados contra os soldados da
brigada policial desta Capital Julio da Silva
Lopes e Ernesto Ribeiro da Fonseca.

Requerimentos despachados

Antonio Pedro de Souza Neves, preso na
Casa de Detenção, pedindo ser dispensado da
prova de id.entidale.-Indeforido, nos termos
do aviso nesta data dirigido ao chefe de po-
licia.

Manoel Alberto Miné, preso na Casa de
Detenção, pedindo reconsideração do des-
pacho de 19 de setembro do armo passado,
que indeferiu o seu pedido de dispinsa da
prova de identidade.- Mantido o despa-
cho anterior, á vista da disposição do regu-
lamento.

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foram naturalizados brazileiros os sub-
ditos portuguezes Manoel Pereira Ramalheira
Junior e Fortunato José Pereira, residente o
primeiro nesta cidade e o segundo no Estado
de Minas Gemes.
• -Accusou-se recebida e agradeceu-se a
communicação que fez o Dr. Nilo Peça,nha,
em telegramma, de haver tomado posse do
cargo de presidente do Estado do Rio de Ja-
neiro, para o qual foi eleito.

Expediente de 4 de janeiro de 1904

DIRECTORIA GERAL DE SAUDEI PUBLICA.

Aecusou-se ao inspector de saude do porto
do Santos o recebimento do officio n. 2, de 1
do corrente.

- Recommendou-se ao chefe do 1°, 3 . e 70
districtos sanitarius que mandam effectuar
rigorosas visitas de policia e vigilancia sa-
nitarias nos seguintes predios

Rua General Menna Barroto n. 43.
Rua Pedro Amorico n. 53.
Rua de S. José n. 53.
Rua Treze do Maio n. 32.
Rua Argentina n. 12.
Rua Sampaio Vianna (avenida Boa Vista).
Rua S. Christovrto n. 220.

- Solicitaram-se providencias do director
geral da Contabilidade deste Ministerio para
que soja entregue ao amanuense desta dire-
toria Souza Lima a quantia de 5:524771,
para °ocorrer ao pagamento do pessoal offe-
ctivo o extraordinario do Hospital Paula
Candido, no mez de dezembro ultimo.

- Remetteram-se
Ao director do Hospital Paula Candido,

para os devidos effeitus, um requerimento
de Mareeilino Alves de Mattos, acompanhado
da quantia do 4500

Ao director da Estrada do Ferro Central
do BraziLos laudos dos exames de validez de
Bento José Ribeiro; Julio Manoel da Costa,
José Rosas e Casemiro Thomaz dos Santos ;

Ao director geral da Contabilidade, as fo-
lhas do pagamento do pessoal effoctivo e ex-
traordinario do Hospital Paula Candido e a
do equiparação de vencimentos, na impor-
tamcia total de 5:524771, relativas ao mez
de dezembro proximo passado ; •

Ao inspector geral das Obras Publicas, a
relação dos predios que não toem deposites
de agua Nas as respectivos abastecimentos,
nos 3., 5. e 7° dia trictos sa.nitarios

Rua do Presidente Barroso ns. 102, 104,
106, 108, 110, 112, 114, 116, 118, 120, 122,
124, 126, 128, 130, 132, 134, 136, 138, 140,
142, 144, 146, 148, 150, 152, 154, 156 e 158;

Rua D. Feliciana ns. 41, 41 A, 43, 45, 51
(fres predios), 51 A (dom predlos), 51 B, 51 C,
51 E, 83, 85, 87, 89, 91, 93, 95, 101, 103, 105
(deus prodios) e 49;

Rua do Senador Alencar as. 1, 13, 13 A,
53, 55, 57, 59, 61, 64,60 e 69

Rua das Marrecas ns. 12, 18, 32 e 34
Rua do Senador Dantas n. 2;
Rua Evaristo da Veiga ns. 48, 50, 52 e 71;
Rua de S. Jos; ns. 51, 53 e 55 (loja e 00-

brado), 57 (loja e sobrado), 61 e 63 (loja e so-
brado), 67 (loja e sobrado), 69, 71 e 73 (loja
e sobrado), 79 (loja e sobrado), 81 (loja e so-
brado) ;

Rua Chile ns. 8, 16, 18, 45, 47, 51, 55, 65,
34, 30, 40, 42, 119, 143, 153, 167, 169 e 193
(vão sor demolidos) ;

Rua Theophilo Ottani as. 1 (sobrado), 7
(2. andar), 9, 180 14 (1 . e 30 andar), 25 28,
31, 33, 41, 45, 47, 49, 51. 55 (/* andar), 57
(1 0 andar), 58, 67 (30 andar),69, 72 (3. andar),
74(1° e 3. andar), 75 (2. andar),78 (1 0 andar),
79, 80 (2. andar), 88, 92 (1 0 andar) 93, 95
(1 0 andar), 98, 100 (1 . andar), 103, 104, 105,
106, 107, 108, 109, 110, 112, 113, 114, 115,
117, 118, 120, 121, 122, 123, 124, 125 (terreo
e 20 andar), 126, 127, 129 (terreo e 20 andar),
131, 132, 133, 135, 136, 137, 138, 139, 140,
141, 143, 144, 145, 146, 147, 149, 150, 152,
153, 154, 155, 156, 157, 158, 100, 161, 162,
162 B, 163, 164 A, 164, 166, 167, 169, 170,
173, 174, 175, 176, 177 (termo e 2 . andar),
178e 179;

Rua do Jogo da Bola ns. 1, 5, 9, 10, 11, 12,
13, 14, 24, 28, 29, 31, 33, 34 (1 . andar), 41,
43, 44, 47, 49, 50, 51, 52, 53, 55, 58, 59, 00,
61, 62, 64, 67, 08, 70, 71, 73, 75, 870 89

Ladeira da Conceição as. 1, 2, .2 A, 5
(20 andar), 5 A, 5 B e 6.

Requerimentos despachados

Dia 4 de janeiro de 1904

The Rio de Janeiro Flour Mais Granarias
-Indeferido.

Dionysio Tolomel Junior .-Sim.
Eugenio Augusto Pourchet.-Deforido.
Dionisio Tolomei Juniotn .-Sim.
Eugenio Augusto Pourehet.-Deforido,;
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Miniaterio das Relações
Exteriores

DIREITOS SOBRE O CAFÉ BRAZILEIRO NA
FRANÇA

•

Légation de la Republique Française au
Pétropolis, le 19 décembre 1903.

Monsieur le Ministre,
Je suis chargé et j'ai l'honneur do faire

savoir Votre Excellence que le Gouverne-
ment de Ia République, aya.nt abandonnè le
projet d'augmentation du droit sur 108 cafés.
est disposé á maintenir lo Décret da 17 juil-
let 1900, concernant l'application aux denrées
brésiliennes, 1 leur entrée en Franco, des
taxes insultes eu tarif minimun.

Je vous serei reeonnaissant de prendre
acto de cetto assurance et do me répondro
que, de son oôté, le Gouvernement Fédéral
garantira aux importations françaises le
maintien du tarif minimum brésilien. II sara,
d'autre part, entendu que cette situation ne
prendra fim qu'un an après que l'un des
deux Gouvernements aura fait connaitre
l'autre sou intention de la faire cesser.

En raison du court délai qui nous separo
da l er janvior 1904, j'attacherais du prix à,
recevoir le pias promptement possiblo la
réponse de Votre Excellence aux différents
points que font l'objet de la présente com-
munication

Veuillez agréer, Monsieur le Ministre, les
assurances do ma três haute considération.

J. Decrais.

Son Excellenco Monsieur Paranhos do Rio
Branco, Ministre dos Relations Extérieures.
— Rio de Janeiro.

Rio de Janeiro—Ministerio das Re1aç6es
Exteriores-24 de dezembro de 1903-3 8 Sec-
03.40 —N . 34,

Pela nota com que ma honrou em 19 do
corrente o Sr. Julien Decrais, Enviado Extra-
ordinario e Ministro Plenipotenciario da
Republica Francesa, tomei conhecimento dos
desejos do seu Governo e fiquei inteirado de
que; abandonando o projecto de elevação da
taxa aduaneira sobre a entrada do café em
França, taxa que é hoje de 136 francos por
100 kilos de café, &itã agora disposto a
manter o decreto de 17 de julho de 1900 e,
portanto, a a.pplicar aos generos brazileir.s
os direitos eatabelecidos na tarifa minima
francesa.

Era resposta, 'tenho a satisfação de declarar
ao Sr. Ministro que o Governo Federal con-
tinuará a garantfr ás mercadorias francesas
o beneficio da tarifa minima brasileira

ficando bem entendido que na francesa será
mantida a taxa actual de 136 francos por
cada 100 kilos de café, e conearda, eia que o
modas vivendi commercial assim restabe-
lecido só possa cessar um anuo depois de
denuncia falta por um dos dous Governos ao
outro.

Rogando ao Sr. Julien Decrais que me
diga si ficamos assim de inteiro accordo,
aproveito este ensejo para ter a honra de
lhe renovar os protestos da minha alta con-
sideração.

Rio-Branco,

A S. Ex. o Sr. Julien Docrais, Enviado
Extraordinario e Ministro Plenipotenciario
da Republica Francesa.

Légation de la République Française au
Brésil, Petropolis, 2 janvier 1904.

Monsieur le Ministre,
J'ai roço la lettre que Votre Excellence'

m'a fait l'honneur de m'écrire le 24 de co
moia (mais qui no m'a été remis° que'
le 30).

Eu réponse, j'ai lê regret de voas feire
savoir qu' il est entiérement irnpossible au
Gouvernement de Ia Répub : ique Française
de consentir à l'insertion, dano l'èchange
de lottres dont il a été question, des mote
aficando bom entendido que na francesa
(tarifa) será mantida a taxa actual de 136
francos por cada 100 kilos do café.» Mr. Del-
casNé estime que les engagements pris par
la Franco et le Brésil doivent avoir le même
caractèr.1 et que la nécossité s'impose d'une
entière ,parité dans Ia situation dos deur

PaYg -
Veuill3z agréer, Monsieur le Ministre,

les assurances de ma três hauto considéra-
tion.

J. Decrais.

Sou Excellence Monsieur Paranhos do Rio
Branco, Ministre dos Relations Extérieures.
—Rio de Janeiro.

--
Ministerio das Relações Exteriores—N. 1-

3 secção—Rio de Janeiro, 5 de janeiro de
1904.	 -

Sr. Ministro—Hoje tive a honra de tomar
conhecimento da nota que V. Ex. me diri-
giu com a data do 2 do corrente mez o que
só hon tom foi entregue neste Ministerio. Por
dia fiquei sabendo que é inteiramente im-
possivel ao Governo da Republica Francesa
concordar com o trecho da minha nota de
24 de dezembro. em que recordei a *condição
principal do accordo de 1900, isto é, a redil-

ação dos direitos de entrada sobre o café
concedida outão pelo Governo Francez, o
que, sendo do 156 francos, passou a ser. de
136 por 100 kilos.

Não se trata, pois, segundo o pensamento
do Governo Francez, do renovar ou restabe-
lecer o accordo que, por sua ordem, V. Ex.
denunciara, mas sim de firmar outro muito
diferente.

O Governo Feleral sente não poder con-
cordar com a modificação proposta, e, pois,
a conaequencia das natas que acabamos de
trocar é que está e fica sem vigor o modas

vivendi combinado em 1900. Cada um dos
doas Governos recobra, assim, a sua liber-
dade do acção, e espero que, apesar da falta
do um accordo sobre a questão que nos oc-
capa, nada hão de soffrer as relaõZies com-
merciaes entre os dons palies.

Tenho a honra de reiterar a V. Ex. os
protestos da minha alta consideração.

Rio•Brdinco.

A S. Ex. o Sr. Juli ni Doereis, Enviado
Extraordinario e Ministro Plenipotenciario
da Republica Francesa.

Ministerio da Fazenda

Directoria do Expediente do Thesouro
Federal

Requerimentos despachados

Pelo Sr. Ministro:
Gurjã,o & Tavora, por seu procurador, pe-

dindo pagamento da quantia de 602:7044;660,
de que trata o decreto n. 5.073, de 12 de
dezembro do 1903.— Pague-se, de accôrdo
com O parecer.

Azevedo & Comp. e outros, fabricantes de
cartas de jogar, na cidade do Recife. Es-
tado de Pernambuco, apresentando uma re-
clamação sobre classificação de m ncadoria.
—Venham por intermedio da Delegacia Fiscal
em Pernambuco.

Alfrelo de Souza e Silva, pedindo uma
certidão.—Dirija-se á Casa da Moeda.

Antonia Augusta Goulart dos Santos, pe-
dindo titulos de aforamento de terrenos de
marinhas em Nitheroy. —De aceôrdo com os
pareceres. Faça-se a tranderencia pedida,
lavrando-se os respectivos titules, inclusive
o de aforamento pedi lo por Manoel de Pinho
Saramazo

Severino José de Carvalho, escrivão da.
Collectoria de Iguassd, pedindo prorogação,
por 30 dias, do prazo que lhe foi concedido
para prestar fiança desse cargo. — Coneedo.

Erico Mills& Comp., de S. Paulo, pedindo
reconsideração de um despacho referente a
isenção de direitos de uma ma,china man-
dada vir dos Estados Unidos.— Mantenho o
despacho de 4 de dezembro ultimo.

Carolina Bregaro Delphim Pereira, pe-
diudo transforencia para seu nome do do-
miaio util de um terreno á rua do Ouvidor.
—De accôrdo com os pareceres. Concedo.
Expeça-se guia para pagamento das despesas
alludidas e resp ,otivo laudemio. • Compro-
vado esse pagamento, faça-se a transferencia,
lavrando-se o necessario termo e passando o
titulo ded,foramento.
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Padre Antonio Jeronymo de Carvalho Ro-
drigues, pedindo isenção de direitos para
objectos vindos da Europa, com destino á
igreja do Nossa Senhora do Parto.— Os ar-
tigos, rosarios e estampas importados polo
supplicante, não gosain de isanção de di-
reitos. Por isso o que ora reluor não tem
fundamento legal e nem este ministario pôde
concedel-a.

Capitã,o de fragata Estevão- Adelino Mar-
tios, pedindo transferencia para seu nome
do dominio util de um terrena de marinhas
em S. Lourenço, no Estado do Rio de Ja-
neiro, o licença para vendol-o.—De accierdo
com os parecares. Satisfeita a despeza das
apostillas, na importancia de 33$, concedo.
Passo-se guia para o pagamento do laudo-
mio, dopois do qual se deverá expedir o
titulo de licença.

Capitão de mar e guerra João de Andrade
Leite, pedindo pagamento, por exercidos
findos, do vencimentos devidos a seu finado
irmão, machinista da armada, Antonio Joa-
quim de Andrade Leite.-0 pagamento re-
querido polo supplicante, capita° de mar e
guerra João de Andrade Leite, já foi rea-
lizado ao proprio credor Antonio Joaquim
de Andrade Leite, no dia 9 do fevereiro de
1900, como consta do documomo de despoza
da Pa aderia do Thosouro Fatorai n. .4,
dessa data. Não ha, pois, mie deferir.

Antonio Rodrigues de Louroiro Fraga, pe-
dindo pagasneritu da pando que deixou do
receber sua finada filha Heloisa Rodrigo is de
Lourairo Fraga.—De accôrdo com os parece-
res. Pague-se ao requerente Antonio Rodri-

Águes do Louroiro Fraga a quantia de 184450,
pensão.que sua /11 Heloisa R. Loureiro
Fraga, fallecida a 11 e outubro ultime, dei-
xou da receber derale janeiro até 10 de ou-
tubro do corrente anno.

— Processos da habilitação
Ao montepio :
Angelica Maria Gomes Pereira, viuva do

alferes do exercito Francisco Joaquim Po:-
retro.. —Pa- se-se 'o titulo .

Albertina Contorna dos Santos Mathad e
irmã do 2° tenente do exercito Frederico
José dos Santos Malhado. —Passo-se o título.

Isabel Laxante da Franca Amaral e dons
menoras, viuvo o filhos do major do exer-
cito Tito Antonio da Franca Amaral.—De
accórdo com os pareceres. Conceitos e o ti-
tulo o passe-se outro.

Ao meio saldo o montepio:
Generosa de Araujo e Silva, viuvo do alfe-

res do oxercito JosO Alvos da Silva.—Pas-
sem-se os títulos, de aceórdo com o parecer
do t aio tencioso.

Francisca Ortionadia de t'arva.lho Arruda,
filha do eapiti.o do fragata Joaquim Domin-
gos de Ca r valho .— De ;tocórd . , com os pare-
cores. A supplicaiite não tont dirás,' ao moto-
soldo. Quanto ao montepio, passo-se o ti-
tulo.

Alfredo e Nautilia, filhos menores do fi-
nado alfores do exercito Alfredo Porgentino
do Atliayde Mello.—Passom se os titulos.

A' revorsão:
Do montepio de Saphira do Oliveira em

favor de seus filhoa Desiro o Radoinalser.—
Passem-se os titulos.

Do meio-soldo o montepio do Castorina Mo-
reira do Antoja eia favor dos seus filhos Ma-
rietta o A l va to . — Passo tu se os titules llo
accórdo com Os pareceres.

Polo Sr. director:
Feliciano. de Castilho Costa Fetweira, pe-

dindo uma cortidão.—Certifique se.
Justiniano Forreira, PVIUOÍ, fazendo igusl

podido.—Ceetilique-se.
Francisco Lopes Ferraz, idem.—Requeira

ao Sr. Miuistro.
o

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 5 de janeiro de 1904
Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 2—Tra,nsnsitto-vos, para os fins conve-

nientes, os inclusas decretos os. 5.096 o
5.097 A, de 31 do mez proximo findo, que
abrem ao Ministerio da Fazenda os credites
de 264:694338 e 7:45,)$469 para attendere,m
ao pagarneuto das porcontagens devidas aos
empregados das Alfandegas do Amazonas,
Maranhão, Ceará, Bahia, Macahé, Santos,
Paranaguá, Suta Catharina, Porto Alegre e
e Sergipe, pelo excesso da renda arrecadada
pelas integra 8 repartições no exercido do
1902, comparada com a arrec dada no de
19J1.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 5 de janeiro de 1904

Sr. inspector da Alfandega do Rio do
Janeiro

N. 2 — Declaro-vos, para os fins conve.
alentes, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que solicitou o sscretario das finanças do
Estado de Minas Gemes, em officio n. 264,
de 5 de dez ambro do anno proxiino passado,
resolvou,por acta d 3 :30 do mesmo mez, aut )-
rizar o despacho livre de direitas dos instai-
mentos de lavoura e machinismoo para
fabrico e beneficiamento de product- s agri-
colas, importados directamente da Europa
polo referido Estado com destino ás suas
escolas ag Aulas e c- msignados a Carlos Pinto
de Figueiredo, °informe a inclusa factura.

N. 3— Cornmunico-vos, para os devidos
°Efeitos, que o Sr. Ministro, atendendo ao
que requisitou o Ministerio da Justiça o Ne-
godos Interiores, um aviso n. 1.809, do 19
de dezembro do anuo proximo passado, re-
solveu por acto de 28 do mesmo moz, autori-
zar o despacho livro do diseitos, de accôrdo
com § 23 do art.20 , combinado com o art. 5.
das Preliminares da Tarifa, do quarenta e
tres volumes contenlo acidos, saes, diversos
objectos e apparelliss, bem como uma prensa
hydraulica e um manomotro, vindos do
Havro pelo vapor Concordia, por intermod,o
do Leon Couteux e com destino aos labora-
torios do physica a chimica da Escola de
Minas, do Estado de 'SLIM Goras.

— Sr. delegado fiscal na Balda
N. 1— Conainunica-vos, para os duvido3

offeitos., que o- Sr. Ministra, par despacho
do 17 de dezembro proxirno findo, resolveu
approvar o acto do que destes conta uns
offisio e. 170 , da 3 do mesmo niez, o polo
qual nomsastes Alfeedo Faustino de An-
drade o José de Souza Espindola para exer-
cerem interinamente os togares de cullector
o escrivão das rendas federaes na villa da
Cruz das Alta ts, nesse Estado.

N. 2 — Reinetto-vos, para os fins conve-
nientes, as inclusas portarias dos 24 de de.
'sobro proxiino findo, conceleado tres mimos
do licença, para tratamento de sande, ao
administralor das capatazias da Alfamiloge,
desse Estado Augusto Luiz Vianna e co fiel
do armazein da mesma repartição Traja,no
Jos4 de Carvalho.

Ss. delegado fiscal no Maranhão:
N. 1 —Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, a inclusa portaria de 24 de dezem-
bro proximo findo, concedendo tres MeZ03
do licença, para tratamento do saude, ao

ccripturario mia Alfaulega desse Estado
Carlos Octaviano de Moraes Rego.

— Sr. 'delegado fiscal no Paraná:
N. 1 —Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, a inclusa portaria de 24 de dezem-
bro proximo findo, concedendo tres meus
de licença, para, tratamento de saude, ao

delegado fiscal, em con:unissão, nome Estado
Caetano Alberto Munhoz.

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 1 —Itemetto- vos, para os fins couve-

nientos, a inclusa portaria de 24 de dezem-
bro proximo findo, concedendo 90 dias de
licença, para tratamento de saude, ao confe-
rente da Alfandoga desse Estado Sebastião
Antonio das Neves,

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul :

N. 1 — Tendo o Sr. Ministro a.pprovado,
por despacho de 17 de dezembro proximo
findo, o acto polo qual nomeastes João Ilha
para exercer interinamente o logar de coi-
!cotar das rendas fedoraes no municipio de
Cachoeira, nesse Estado, assim vol-o com-
munico para os fins convenientes e em res-
posta ao vosso oficio n. 244, de 26 de no-
vembro ultimo.

N. 2 — Reinotto-vos, para os fins conve-
nientes, a inclusa portaria de 24 de dezembro
proximo fim lo, 00000 lendo 90 dias' de licença,
para tratamento do saude ao 4 0 escriptura-
rio da Alfaideg.a da cidade do Rio Grande
Adalberto Côrtes.

—Sr. delegada fiscal em Sergipe
N. 1— Communico-vos, para os devidos

efeitos, que o Sr. Ministro, attondendo ao
que requereu o director da Escola Salesiana
de S. José, nesse Estado, na petição encami-
nhada com o vosso oficio n. 56, do 27 de no-
vembro do armo proxirno findo, resolveu,por
despacho do 28 do dezembro ultimo, conceder
isanção do direitos, nos termos do § 35 do
ar.. 2. dm Preliminares da Tarifa para o
instrumental constante da inclusa relação e
que o roquerento pretenda importar da.
Europa com destino áqu'ella escola.

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Requerimentos despachados

Dia 5 de janeiro de 1904

Franscisco Martins.— Revalide oscilo.
Mosoli Carmone.— Revalidado o seno do

documento, transfira-se.
João Muniz Machado.— Transfira-se.
Manoel Gonçalves Verissimo.—Idom.
Domingos da Costa Lima.—Idem.
Manoel Antonio _da Costa,.—Idem.
Filgueiras & Santos.-1dom.
Joeé, Antonio da Costa Braga.—Idem. •
Teixeira & Gsines.—Idem.
Joaquim Alvos Paradella Junior.— idem.
Francisco Bolam —Idem.
Torquato Diniz Junquoira. —Idoin.
llonorio Ximenes do Prado.—Idom.
Pinho & Comp.—Idem.
itomã,o Luiz Poreira.—Idein.
Vicente Tortuliauo Costa Nery.— Idem.
Joaquim Martins do Freitas.—Idem.
A. Dinamito Gessellsehaft. — Exonere-se

do pagamento do exercielo do 1904.
Antonio liras do Oliveira.— Satisfaça a

exigencia da sub-diroctori
Roberto Constando Pires.— Idem.
Maria Umbelina do Rezende Caanpolina.—

Idem.
Custodio Manool Fernandes. — Pague o

imposto eia debito.
José.Bento do Farias.—Pague o imposto

om debito.
Domingos Abuso Gonçalves.—Pago o im-

posto em debito, transfira-se.
Jose Werrnos.— Em vista do que dispõe o

regulamento, nada ha que deferir.
Manoel Gonçalves Arruda. — Prove o

allogado.
Juaquina Nutto Coelho. — Note-se nos

lançamentos dos exercicios do 1903 a 1905
estar o immovel demolido.
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•
Sabino Barbosa da Fonseca.- Pague os

impostos em debito e prove o direito de
dispor por. parte do vendedor.

Epiphamo Manoel da Silva Lopes.-Resti-
tua-se a quantia de 90$000.

Antonio de Freitas Gomes.-Prove o alie-
gado.

Julrão Lourenço.- Archive-se.
Joaquim Soares Francisco Fernandes.-

Pago o impssto do segundo semestre, trans-
fira-se.

Augusto Pinto da Silva.-Indeferilo.
Antonio Vallerio de Oliveira.-Prove o

allega,do.
Antonio de Sá. Rodrigues.- Averbe-se a

mudança.
Rita Guilhermina dos Reis Costa.- Não

se achando o predio inscripto em nome do
vendedor, prove a requerenta o direito de
dispor.

Maria Iza,bel de Torres Sá, Lobo.-Exono-'
re-se do pagamento do exercicio de 1903.

Antonio de Souza Marques-Exonere-se do
pagamento do exercicio de 1903.

Oscar da Silva Avilla.-Deduzam-se do ex-
ercido de 1903 10 menos.

Francisco de Paula Ma.yrinck-Docluzam se
oito mezes do exercicio de 1903.

Anna Teixeira Pinto.- Deduzam-se dez
mezes no exercido de 1903.

Domilsgos José Gonçalves Portelinha.-De-
duzam-so sete mezes no exercicio de 1903.

Baroneza de Canindé.-Deduzam-se 10 me-
zes do exercido de 1904.

Maria José da Silva Rocha. -Junte as de-
clarações em duplicata.

Albino Francisco Corrêa, .-Tratando-se de
raia Is, note-se no lançamento dos exercidos
de 1933 a 1935, esta ocourrancia, de accordo
com o regulamento.

Cominissão Revisora da Tarifa Aduaneira,
nomeala pelo Ministerio da Faundi

ACTA DA 14' REUNIÃO DÁ COMMIS3ÃO CENTRAL
PARA PROCEDER ÁS VOTAÇÕES DAS MATE-
RIAS JÁ DISCUTIDAS NA COMMISSÃO GERAL

Achando-se presentes no salão do Centro
Coma-lerda' do Rio de Janeiro, á 1 lisra da
tarde do dia 23 de novembro de 1903, os Srs.
Dr. Francisco Bernardino, conde de Figuei-
redo, A. Hona,u/t, João Francisco de Paula
e Silva, Antonio de Araujo Lima Macedo, Dr.
Jorge Streot, repreientalo por Mine &
Comp.

'
 Dr. Vieira Souto, representado pelo

Sr. loudolf, Dr. Trajano de Medeiros, V.
Werneck, Dr. Carlos de Almeida, represen-
tado pelo Sr.. F. Lima, Dr. Aarão Reis, José
Maria da Cunha Vasco, representado pelo
Dr. Plinio Soares, Sdva Gomes & Comp., J.
Moore & Comp., representado por Sampaio
Oliveira & Comp.. Rouchon, Hasenclever &
comp„ representado par Sequeira & Comi).,
Ribeiro Macedo & Comp., M. Nunes &
Comp., Joaquim José Gonçalves & Comp., o
Sr, Dr. Francisco Bernardina assume a pre-
sidencia e, secretariado pelos Srs. conde de
Figueiredo o A. Hena,ult, declara .aberta a
sessão.

E' lida e approvada sem discussão a acta
da ultima reunião.

Entra em discussão a classe XXXV- Va-
rios artigos.

Arte. 1.026 e 1.027-Não houve reclama-
ções.

Art. 1.028-Emenda da Praça de Porto
Alegre

aArt 1.028 -Armações para chapOos de
sol ou chuva, com varetas de barbatana,
junco, ferro ou aço, etc, , etc., kilo 4000.
• Emenda do Sr. Dr. Tr

«Art. 1.028-Armações para chapéos de
cliu n a „da u..do t eia:, tie barbatana,
junco, ferro ou aço, garfos de ferro e cabis
deste matai ou de madeira ou canna, ou sem

cabos, simplesmente varetas ou garfos de
qualquer qualidade :

Com cabo de canoa inteiriço ou sem pu-
nhos, kilo 1$800, 60 °/s.

Com punhos, kilo 3$000, 60 04,s
Emenda de J. B. Ferrmi:
«A mesma do Sr. Dr. Trajano.»
Memorial de No, Revel & Comp. e

outros :
«Protestam contra a emenia de J. B.

Ferrini.»
O Sr. presidente põe a votos a proposta

do Sr. Dr. Trajano, dividindo-a em duas
partes : a que taxa as armações com punhos
a MOO e a que taxa as arinações sem . pu-
nhos a 3$, com a seguinte nota : N. 135.
Onde está a palavra acabowadiga-se «punhos»,

A primeira parte teve os votos a favor
dos Srs. Drs. Straet, Vieira Souto, Carlos de
Almeida, Aarão, Cunha Vasco o conde de
Figueiredo (6), e contra os dos Srs. Werneck,
Silva Gomes, J. Moore, Rouchon, Hasen-
dever, Ribeiro Macedo, M. Nunes, Joaquim
José Gonçalves, Lima Macedo, Paula e
Silva. S. Ex. o Sr. presidente e o Sr. A.
Elenault (12).

A segunda teve a favor os mesmos votos
da primeira e mais o voto dos Srs. J.
Moore & Comp., o contra os mesmos da
prim.:ira menos a deste senhor.

Tendo, portanto, sido rejeitadas as emen-
das apresentadas, foi mantida a tarifa.

Art. 1.029 - Emenda da Praça do Porto
Alegre

Art. 1.029 -Bandejas, caixas, peanhas,
étagèrs, etc., de xarão, madeira axaorada ou
papel imitando xarão (papier machJ), etc. ,
ki lo 3$000. »

Esta emenda foi recusada unanimemente.
Art. 1.030-Não houve rolas-nações.
«Art. 1,031 - Emenda da Praga de Porto

Alegro:
a Art. 1.031-Bengalas: As bengalinhas

para creança pagarão por duzia 1$80U. »
Esta emenda foi recusada unanimemente.
Art. 1,032-Não h J vo reclainações.
Art. 1,033-Emenda do Sr. Paiva Fer-

reira:
4 Art. 1.033- Susponsorias do borra, :ha

cobertos do algodão, kilo 1000.
Cadarço do birracha coberto de algodão.

Onde se diz «em peças ou em cdrtes» diga-se
para su3pensorios».
Emenda de LuckausS & Comp.
Ar 1.0:33-ElasSico para braço, kilo 1;3200.

Grampos de celluloido ou de barracha, kilo
4000. »

Emenda de Lucksinge e Licurgo Menozos
«Art. 1.033-Borracha, ate: Prapomos que

aos pontos, regoa,o e cautas se juntem
travessas para cresnçao.

Emenda da Praça de Porto Alegro :
a Art. 1.033 - Borracha, colluloide, etc.»

Bengalas, chicotes, etc., kilo 3030.
BAsas para fumo, etc., kilo 2.$8'10.
Bonecas, brinquedos, etc.. kilo 2,-0O0.
Botões de qualquer qualidade, kilo apuo.
Calçado, kilo 1:5800.
Leques, um 1$800.
Pontos de qualquer feitio e para qualquer

fim, com ou sem enfeitas, kilo 4$000.
Cinta ou cintos, etc., coberto; do sida pura

ou da seda caiu qualquer outra mataria com
mescla de seda, kilo 15$000.

Idem de qualquer outra mataria, kilo

Pulseit as, brincos e outros adereços, kilo
6$000.

Em ticidos de algodão, lã ou linho, em pe-
ças ou cartas, kilo 3$000.

Em obras não classificadas, kilo 4090.
Obras não classificadas nesto artigo, kilo

10$300.»
Lmoada ti.O Ss. Lima Naceio:
«Art. 1.033-Borracha pileparada para es-

criptorio, kilo I$203,r

Emenda do Sr. Dr. Trajano:
(Art. 1.033-Borracha ou gomma elastiea,

colluloide e gutta percha vulcanizada ou não,
em obras.»

Taxe-se o artigo suspensorios:
De borracha e seda, kilo 35$ em vez de

34000.
De borracha e qualquer outra mataria,

kilo 12$ em vez de 7$000.
Declare-se que os tubos de borracha paga-

rão a taxa da tarifa por kilogramma, quer
sejam simples, quer revestidos de , forro de
arame de ferro ou cobre, interna ou exter-
namente, kilo 1$000, 50 04.

Classifique-se tambom a borracha:
Em pães, tabletas, lapis, botões e prime

para eseriptorio, em valvulas e outros obje-
ctos não especificados, kilo, 2$500, 50 010.

Conserve-se a especificação- capachos-e
o mais como está.»

E' approvada por unanimidade a emenda
do Sr. Dr. Trajano, retira Ia a parte rela-
tiva aos suspenoorios de seda, que continuam
a pagar 30$ por kilo.

As outras emendas ficaram prejudicadas.
Art. 1.034-Emenda da Praça do Porto

Alegr
Art . 1.034-Bonecas e brinquedos, ote.:

Com machinismos de dar corda ou movi-
mento a vapor, kilo 4$000.

Não especificados, kilo 1$500.»
Esta emenda foi rejeitada unanimemente.
Art. 1.035-Emenda da Praça de Porto

Alegre:
«Art. 1.035-8 -ochas ou bonecas de arma-

rinho para pó de arroz, kilo 8$000.»
Foi rejeitada unanimemente.
Art, 1.036-Emenda do Sr. Dr. Trajano:
Accresconte-se a nota:Os cachimbos e pon-

teiras de ouro, prata, marfim, ma.dreperoIa
e tartartiga.pagarão as taxas correspondentes
a estas matarias.»

Esta emenda foi approvada unanimemente.
Art. 1.037-Emenda dos Srs. F. A. Santos

e Ch. M. du Buis:
«Art. 1.037-Varies artigos: Baixar 03 di-

reitos a, 5$000, 50 0/.
Emunda do Sr. Dr. Aarã'o:
«Art. 1.037-Na caixinhas para phosphoros

elevar os direitos do 320 réis e 400 réis a
1$500 o 2$500.»

Memorial de Yung & Comp.:
«Protestam contra a não inclusão de sua

fabrica na relação dos que fabricam os palitos
e as caixinhas para phoophoros, publicada no
Jornal do Cammereio.»

Emenda da Praç s do Porto Alegre:
«Art. 1.037-Caixas o bocetas: Redacção

geral do 25 s/, nas taxas actuaes.»
Emenda do Sr. Dr. Trajano:
4Art. 1.037-Caixas e booetas.
Na quarta parto, depois d is palavras e

para talheres» accroseentemose as seguintes
espingardas e semelhantes.

supprima-so a (nasci ficação: cai as do
pinho para encaixotamento do vinhos, cerve-
jas, etc., po•• já estar compreliondida no
art. 337, mijas taxas foram auginontadas a
203 o 300 réis rospectivainont

Alteram-3o t tinbom as taxas das caixas de
pinho para phos haros:

Desarmad s, orn osso, kilo 1$500;
Dosarmadas e roadadas, kilo •,..,;;;)00;
Minadas e completas, luto 2$509.#
E' posta a vosso a emenda do Sr. Dr. Tra-

jano, sendo approvada contra os voto; dos
Srs. aouchon, lianatils e Paula o Silva.

Ficaram projud.cadas as outras °mandas.
Ars. 1-.038-Emenda da Praça de Nd)

Alegre:
«Art. 1.038-Carteiras, charuteiras, cigar-

reiras esc., sem aros, de palha do Chile ou
do Peru, kilo 502,000.*

Do marfim. (na lrep000la, soda ou voludo,
tartaruga ou de palha não ospocificada, kilo
20't00.

De couro, borracha, etc., kilo 6$000.
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Com aros de cobre ou de metal ordi,-;
narios

Com costas do marfim, madreperola ou
tartaruga, kilo 15$000.

Com costas de couro, palha etc., kilo
6$000.

De folha de Flandres, simples, pintada e
semelhantas, kilo 3$000.

De qualquer qualidade com enfeites, ou aro
de ouro, prata e outras não especificadas,
kilo 25$0)0.»

Esta emen ia foi recusada unanimemente.
Art. 1.039-14:inenia da. Praça do Porto

Alegre :
(Art. 1.039-3hapéos para sol ou chava,

com cobertura -de algodão ou linhs, duzia
/0$)00.
• Idem, id3m do R, duzia 20$130.

Idem, idem de se la pura ou com mescla
de qualquer mataria simples, d zzia. ~O).

Enfeitados, etc., duzia 124)33.
Com e ifo,t3 ou cabo d3 ouro, prata, etc.,

um 15$30).»
Esta emenda roi rejeitai.). Unaninl3M3nt0.
Arts. • 1.()40 a 1.012-4ão houve rocia-

maçõés.
*Art. 1.013-Emenia da Praça de Porto

Alegre:
• 4Art. 1.043-Corôls funebres com folhas do

qualquer ordinario, pintado ou enver-
nizado e com fi 'rol e (Moitas de louça e se,
riaelhantas, kilo 200o.»

Emenda do Sr. Dr. Trajam :
«Art. 1.043-Coreias para turnulos
Aceraseen te-se
De folha de Flandres ou zinco, com flores

de biseuit, kilo 4$000, 53 o/.:
De celluloide, kilo 6$000, 50 o/.•
Em caixas d3 papelão ou madeira, papeis

ou ons oltoeios semelleamte 3. »
A emenda do Sr. Dr. Trajano foi appro-

vada e a da pra:a do Porto Alegre foi rejei-
tada unaninnmente.

Arts. 1.014 e 1.045-Não houve recla-
mações.

Art. 1.04-Emenda da praça do Porto
Alegre:
• «Art.1.0 i6-E4p3Illos o quadros: Pequenos,

com moldura, do pap , Ião ou forrados de pa-
pelão, ou de metal ordinario, pintado ou
envernizado, kilo 1$ )10.

Idem, idem, idem docorado ou cum or-
natos de fantasia, kilo 2$00.

Cum molduras de cobro, dourado ou pra-
teado ou n:ckelado, lis) ou lavrado, ou
forrados do sela, ou \Tolhido, kilo 3$,I)o.

N5 u et	 I os kilo 5$0u0.
Nota-No peso dos qtia.dros será, incluido

odis vidros, das estampas impress .s ou
dithographadas, o das pinturas ou phot gra-
phias samelhantes. 	 -

Quando os vidros de espelho trouxerem
pintura..'gravura ou outro qua;quer ornato,
pagarão mais 30 O/ 	 as LUA IS rospa-
Ctivas.»

Emoada do Sr. Dr. Trajam):
«Art. 1.046-F,-pell)Js e quadr,s:
Onde se diz (cum moldura do madeira ou

massa» acciwsconto-so: (0 di vidco som
molduras e com o:natos do pitem tasia )t,

Os o spe l hos p squon is simples. desta elasso,
pagarão 2$ em vez de l300.»

A emenda do Sr. Dr. Trajano fii apro-
vada e a da Praça. Porto Alegro r •joit ela,
ainbts por unanimidade.

Art. 1.017-Não Itotivo r .claMaÇÕeS.
Art. d.048-Emenda da Praça de Pino

Alegre:
«Art.1.048-Florões artificia ,s. Re luzir as

taxas á metade. •	 '-
Foi rejeitada unanimemente.
Arts.	 0t s I	 e t o-o, v., resiars

ções.
Art. 1.033-Ein.mia ,la, Pra';:a do Porto

Alegre.

«Art. 1.053-Jogo de damas, gamão, xa-
drez, dominó, etc., do papelão, madeira
ordinaria ou massa, kilo 1$500.

De macieira fina, x krão ou axaroado, Mio
3$000.

Não especificados, kilo 6p00.»
Emenda do Sr. Dr. Trajano:
«Art. 1.053-Jogos de dama., ga.mão,xadrez

etc.
Accrescento-se: cricket, fout-ball. etc.
AceresJente-se tainham na, nota 141 o se-

guinte: «As rales, postes e ouros aocessorius
entram no peso dos jogos.>

emonda do Sr. Dr. Trajam) foi appro-
varia ea da Praça de Porto Alegre rejei-
tada, arribas por uuanitn dado.

Art. 1.054 a 1.036-Não houve reclama-
çpos.
I Art. 1.037-Emenda da Praça do Porto
Alegre:

«Art. 1.037-Loques-Redigir assim:
De papel com varetas do papeião, pão

ou bainha, si nplas,pintalas ou envernizados,
duzia 14.33).

1/3 53>1'. Com varetas de madeira polida
ou enveraiza ia e Com ou sena rendas o en•
foitos, duzia, 24000.

Com varetas de couro, osso, chifro, san-
dato, borracha, massa ou metal ordinario,
'luzia	 100.

Com varet as cie marfim, maciropirola ou
tartarug na ¡moo.

De qualquer tecido, lisos, bordados, pin-
t '.dos ou enfeitados cora arminho, rendas ou
pearias, a tristale das taxas dos do seda.

Supprirna-se a primeira, parto do § 2° da
noti 148.»

Emaolla do P. Lucksinger e Lyetirgo
Menezes:

«Art.' 1.057 - Leques: Raspemos que as
taxas letra as duas primeiras posiçõ is,
actualmente de 2$401 e 8$ por duzia, sejam
subitituilas pelas de 2 e 4$0J0.»

Emenda do Sr. Dr. . Trajant):
«Art . 1 . 057-Loquos
As duas primeiras taxas sejam cerre-

sponlentos as oSpeciiic 40(38 seguintes:
Do ma Hm tosca ou lix tda, brames, da

côr natural ou tinta, sem enfeites, duzia,
2$10).

inaleira pintada ou envorniza Ia, com
enfeites, (luzia 40 10. 1»

Eine:ida do ar. inspector da Alfandoga:-
«Art. 1.057-Á' nota 112° a,ocro3eon to-se o

seguinte:
Os leques que tive 'keta a l.é 15 contitnetro

de compálnento nas li 3.51)5 externas S31ÃO
o insalora,das para crea,nça o p tgarãa
taJO das taxas acima. itisertptits.

As tres p:Itnelras entendas foram rejei-
tadas unattinemente ti a do Sr. inspector
foi appr,vada contra foi aN)..Jvala tioat
os votos d is Srs. D.ts. Srae. Worauck,
Carlos de Al noi	 AIA°, Cunha Vasco o
John Mouro.

Art. 1.053 -- Nate 11 _olmo reolainaçõet.
Art. 1.039 - Haien la da Prn'l do Porto

Alegro:
«Mascaras de sela ou cobertas de soda,

kilo 2 40.1t).
De qualquer outra qualidade, kilo 6$1,k).»
Rejeitada una danamento.
Arts. I. 160 e 1.0'11-Ntia hours) rocia-

maçõe.s.
,Ar;. 1.032 - Emunda da Praça do Porto

Alo4ro
«Art. 1.032 -01)..a,s de cõem, a loreoos.

altinows e samellttntas, kil, 11,-; )1 1.
Quaisquer outras, k , 1J, 2$ );)'.1.»
linIC,11 do Sr. D:. Tr tjamo:
«Ar 1.0'12-Obras do CUO
Adornos, pulseiras, alfinetos e obras se •

!) .t..t	 1.1).,
ue quaiquor feitio, VO.1 latiore$

Para onapteos o quaiosittor °atas obras não
classificadas, kilo 4 AJO, 50 0/».»

mee

A emenda do Sr. Dr. Trajam° foi appro-
vada e a da Praça de Porto Alegre rejeitada,
ambas por unanimidade.

Arts. 1.063 e 1.064- Não houve rocia-
ruações.

Art. 1.065-Emenda do Sr. Dr. Trajano:
(Art.1.035-Palitos do macieira para phos-

phoros, kilo 1$000.»
Esta emenda foi approvada contra os votos

dos Srs. Rouchon,. Paula e Silva e Renault.
Art. 1.036- Emenda do Sr. Dr. Aarão

Reis:
«Art. 1.066-Substitua-se por 203 réis a

taxa actual do 800 réis por kilo, para a pa-
rafina em massa, cujo grão de fusão não
exceda de 48, conservando a mesma razão
de 50 °,/..»

Memorial da Companhia Luz Stearica:
«Conservar as taxas.»
Parecer lia sub-commissão
(Conservar as taxas.>
Tecido o Sr. Dr. Aarão retirado sua

emenda, ficou conservada a tarifa actual.
Art. 1.067-Não houve reclamações.
Art. 1.068-Emenda da. Praça do Porto

«Art. 1.068- Pós para destruir fusca '.os:
Reduzir a taxa para 1$20.1 ou 1$500, pa-

gando a peso bruto eia qualquer envoltorio.,
Emenda do Sr. Dr. Trajano:
Pós ou preparações para matar insectos,

k ilo 1$500.
Unto se dit : «em caixas de papelão>, ao-

cikiscoute-so :	 «latas de folha ou zinco,
pape.s e envoltorios semelhantes, bruto.»

Foi aprova Ia a emenda do Sr. Dr. Tra-
j ano contra os votos dos Srs. Drs. Vieira
Souto o Atrão,que queriam isonção.

Art. 1.00-Não houve reclamações.
Art. 1.070-Emenda da Praça do Porto

Alava
«Art.l .070-Vontarolas de papel com cabos

não especificados, dirija 1$800.
Com cabos de marfim, ins.droperola, ou

tartaruga, de qualquer tecido ou papel, uma
6 0O).»

Esta etneadt f ii r a.j .si tal unanime:intato.
Artigo novo-Emolida d.) Sr. Dr. Trajano:

staróos pua luz iocanifiso.5Ut0, emb3bi1os
impregna, los mie liqui los mel Micos incauil3s-
cantes, um 13) ibs, Si",.

CilidiLido e prep arado para o consuml,
em caixinhas ou eavoltoriosasomolhantes,
um 239 réis,

Posta a vot s esta 01112111a, raspondern
pala approvação o.s Srs. Dr. St.est, D.., Viei-
ra Souto, Dr. Te ij In o, Or. Carlos do AI-
in3i,11, •aarão, Cunh t Va :0, JJII 1 Maore,
Lima Maculo, emite do Figueiredo o S »Ex.
o Sr. presidente GO), o temet..a. os Srs. Wer-
nock, Silva Go:nos, Ru ichon, II tsenclever,
itioiiro Macela, M. Nunes, Joaqui!n José
GontlVeg, Paula e Silva o lItenault (9).

Foi approvala, a emenda.
Ao terminar a votação da classe 35', o Sr.

Dr. Plinto Soares Notam), contr t, a emenda
do art. 913-omtreias par inachinas-- tecla-
tran,lo que vae enviar á mesa o sou pro-
1 testo.
; Ecitramnoin votação as Preliminares dt

• :art. 1-Não houve reclamações.
Art. -2', §1 .-Etuontla do Sr, Dr. Trajano:
«Art. 2 , , §1 ,, -,acerose intoso:
Não sorti p , rinittido inutilize as amos-

tra,s do valo. , ewn tilSa de isontat-as de di-
reitos.»

Esta emenda foi a,pprovada contra os
votos dos Srs. M. Nunes e Ilonault.

§s 2°, 3°, 4° e 59-Não houve reclamações.
§ ti"-Sineha do S Dr. Traj tno:
«§ 6. 0 - Na primoira parto supprimana-se

i‘s palavras e p:kis comutes garaes di c,frreira
ét.)

Esta eineeda foi approvads, contra, o voto
do Sr. Ilonault.

ã 7. 0-Não houve reclamações.
11,
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§ 8, — Emenda do Sr. Dr. Traja.no
«Accroscento-se : Nesta disposição só se

compreliondem os artigos mencionados no
aviso n. 471, de 30 de outubro de 1875, nos
termos do mesmo.»

Esta emenda foi approvada contra os vo-
tos (h)s Srs. Dr. Street, Aarão, Paula e
Silva e Hen:mit.

r§ 9.° — Emenda do Sr. lIenault
«Accrescente-se o seguinte
Livros de direitos quaosquer envoltorios,

vasios ou não, que voltarem do paizes es-
trangeiros para onde tenham sido envia-
dos acondicionando produc tos nacionaes,
cointanto que venham comprovados o se su-
jeitem os interessados ás cautelas que as
alfandegas exigirem para a prova da iden-
tidade do que tenham pago os direitos do
consumo,»

Emeonda do Sr. Dr. Trajano:
9.° — Altere-se Na fórma seguinte:

As mercadorias do producção e industria
stacional o as estra,nseiras nacionalizadas
pelo pagamento do diraitos do consumo, que
-tendo sido exportadas regressarem á Ropu-
blica em qualquer embarcação, comtanto
que ta.as mercadorias : primeiro, sejam dis-
tinguiveis ou possam sor dilferençadas de
outras semelhantes de	 a 	 estrangeira
segundo, regressem dentro de um armo nos
mesmos envoltorios, o por conta do proprio
individuo que as exportou; terceiro, venham
acompanhadas do certificado, etc., o mais
come na tarifa.

Accresccente•se : Nesta disposição não
so comprehendem os artigos que tiverem
servido do envoltorio para productos do
paiz.»

E' posta a votos a emenda do Sr. Dr. Tra-
jam) e é approvado contra os votos dos
srs. Dr. Carlos de Almeida o Ilenault, fican-
do, portanto, prejudicada a emenda deste
ultimo.

§§ 10, 11, 12 e 13— Não houve reclama-
ções.

§ 14 — Emenda do Sr. Dr. Trajano
Accrescentem-se depois das palavras «ma-

nuscript,s» as seguintes: o «qualquer quali-
dade, encadernados ou não»; e depois das
palavras «retratos de familia», a restei-
ativa: «que acompanham os passageiros seus
donos.» Conserve-se o rosno do paragrapho.

Esta emenda foi approvada un tni memen te.
§§ 15 o 16 — Não houve reclainaçõss.
§ 18°. Emenda do Sr. Dr. Trajano:
«Itedija-so por esta ferina: Aos envolto-

tinos, proprius para simples transporte o
e awndicionamento das inerea,dori zs, tacs
como babas, barricas, ancores is, caixas de
forro ou madeira, vasos de vidro ordinario,
barro ou louça, recipientes do borracha
ou gutta percha, latas de folha, do forro,
chumbo, estanho ou zinco, o sa ..co o capas
di anniagem ou outro tecido ()rabiado e
outros quaesquer onvoltorios semelhantes
edi que so acharem as mercadorias não
sujeitas a diroito polo seu peso, salvo si
estivorem vasias ou por qualquer causa
se esvasiarem ou se acharem completamen-
te sepasados das mercadorias respoctivas.

Os envolforios que não forem rconito-
eidos nocessarios o indispensaveis ao acon-
dicionamento, ficarão sujoitus ao pagamento
dos direitos respectivos».

Esta emenda foi approvada por unanimi-
dade.

§ 19. Emenda tio Sr. lionault:
«Doclare-se que a palha em que vem

acondicionadas as mercadorias para a sua
conservação não devem entrar no posá das
mercadorias tarifadas a peso bruto, confor-
me estatuo claramente este paxa,grapho.»

Emenda do Sr. Trajam):
«Aceruseente-se: A isenção não será appli-

cavei aos palhões que acompanhaxein gar-
rafas vasias, quer como enchimento, quer
envolvendo-as directamente.»

A emenda do Sr. Dr. Trajano foi amaro-
vada unanimemente o a do Sr. Renault foi
retirada polo propononte.

§§ 20 e 21. — Não houve reclamações.
§ 22.— Emenda do Sr. Dr. Traja.no:
fC Alto 'e-se : As mercadorias e objecsos,

cujo despacho livre suja determinado por
concessão ou contracto do Governo Federal
com alguma pessoa, companhia ou corpo-
ração, autorizada por disposição legislativa,
salvo as restricções do decreto n. 947 A,
de 1890. »

Esta emenda foi approvada unanime-
mente.

§ 23 — Emula do Sr. Dr. Trajano :
• Supprima . so por sor lesivo á, industria

nacional, prejudicial ao fisco e por falseai . os
orçamentos. »

Approva ,a unanimemente.
§§ 24 o 25 — Não houve reclamçções.
§ 26 — Emenda do Sr. Dr. Trajam>
• Altere-se assim : As p . ça,s importadas

directamente pelos construe,tores navaes es-
tabelecidos no p iiz para uso de suas ol/1-
chias, quer se destinem á construção pro-
priamonte, quer ao reparo dos navios va-
pores, do accUrdo com as formalidades que a
lei exigir. »

Approva,da unanimemente.
§ 27 —Ementa do Sr. lionault:
• Acereseen te-se onde convier : as amos-

tras dos c 4ixeiros viajantes. fs
Esta emenda foi rejeitada, só tendo a favor

os votos dos Srs. J. Moore, Ribeiro Macedo,
M. Nunos o Ilenault.

§ 28 — Emenda do Sr. Werneck
• Accrescentar : o as embarcações perten-

centes a brazileiros ou que venham a ser
por estes adquiridas com o fim de se nacio-
nalizarem, desde que elas tenham mais de
quatro armes de ilade.

Esta emenda foi rejeitada una.nimement6.
§ 29 — Não houve reclamações.
§ 30 — Emenda do Sr. 11r. Trajano :
« Substitua-se : as machinas para a la-

voura e instru II entos aratorios, como : gra-
des, arados, arrancadores do tocos o de
tuberculos, sulcadores o semeadores, soga-
doiras o outros, bom assim para os produtos
chilnisas natsiraes ou artificiaes, proprios
para adubos o correctivos das terras, taes
como o phosphato e ,superphosphato do cal,
os nitratos do potassa o sola, os sulfuretos
do ammonio, cobre, ferro ou potassa, o en-
xofro, U chlorurono do potassio, o kaunito
o guano. »

Esta emenda foi approvada com o aceres-
cimo do formicida, quc já tinha sido votado
quando se discuta' e voto • i a classe 11°, con-
tra o voto do Sr. Werneck.

§ 31—Einenta do Sr. Dr. Trajano
Salastis ia-se Aos arbustos, arvores o

plantas vivas do qualquer qualidade ; as se-
moa tes o raizes para hortas, jardins o agri-
cultura imn gerai ; bom assim aos aniarlos
destilados á reprodução o melhoramento
das raças indigenas.»

Approvada tosinimeznan to.
§ 32—Nao houve reclamaçõos.
§ 33—Eincrula do Sr. 1)1'. Trajano
‹.< A Itriro-sa : Ao vasilhame do vidro im-

portado pelas ~prezas de agitas minera ,8
natural e medicinaes da Republica, desde
que chie tenha gravado ou fundido o nome
da agua mineral para que tem de ser uti-
lizado.»

Approvada unanimemente.
§ 34—Emenda do Sr. Dr. Trajam>
«Altere-se : Ao gado do qualquer especio

que for introduzido pelas fronteiras intorio-
res do p Liz, destinado á criação, trabalho
ou consumo do Estado que o tiver importa-
do, sendo considerado contrabando o que for
posteriormeula exportado para qualquer
parca da Republica,.»

Approvada unanimemente.

§ 35—Emenda do Sr. Dr. Trajano :
«Aitore-se : Aos livros o reactivos mode-

los, machinas o appa,relhos e em geral ao
material escolar. com excepção dos moveis,
carteiras e livros em língua vernacula,
quando estes objectos forem importados
pelos museus o escolas superiores de instru-
cção manadas pela União, pelos Estados o
municipalidades ou por associações que dis-
ponham do edificio proprio destinado a este
fim.»

Approvada unanimemente.
§ 36—Emenda do Sr, Dr Trajano
«Fazer tres paragraphos assim:
§ 36. Aos mochanismos e sobresalentes

das inachinas, apparelhos o material da
installação dos engenhos centraes, bom as-
sim ás substancias chimicas nocessarias ao
fabrico de assucar, de alcuol simples ou ear-
buretado.

§ 37. Ao material inetallico importado
pelas municipalidades para o estabeleci-
mento das canalizações de agua ou para as
rodes de esgoto, bem assim as canalizações
de ferro importadas pelas emprazas hydro-
electricas quando exceder do 100 m do com-
primento.

§ 38.* Aos machinismos, peças, sobrosa,-
lentes o material do installação das em-
prezas do mineração, bem assim os trilhos
para transporte e substancias chimicas, ex-
plosiva.s,metaes ou motalloides necossa.rio ao
serviço da mina.»

«Ac,crescente-so o seguinte
§ 39. Ao ouro, platina e prata, em barra,

pó ou mina o em moeda nacional ou estran-
geira.»

Art. 30—Não houve reclamações.
Art. 40—Emenda do Sr. Dr. Trajano:
«Altere-se: Para o despacho livre do que

tratam os §§ 22, 26, 29, 32 35, 36, 37 e 39 do
art. 2, é necessaria urdem prévia do Minis.
terio da Fazenda, nos termos da legislação
fiscal o decreto n. 947 A, de 1890.

§ 1.° O despachante, quando requerer a0
chefe da repartição aduaneira autorização
para o despacho livre, deverá, mencionar
com exactidão a ordem do Ministro da Fa-
zendas bem assim os numeros e marcas doS
volumes, sou conteúdo, quantidade, peso ou
medida, de accerdo com as especificações
Tarifa.

§ 2.° As mercadorias serão conferidas
como nos despachos ordinarios o feito o cal-
culo pela tarifa geral e como isentas do di-
reitos, para servir de base á estatistica. Esta
será organizala com descriminações das
isenções, conformo os parag,raphos pelos
qua,es foram concedidas.»

Estando adeantada ahiora,ó encerrada apre-
sente sessão o convocada nova reunião para
quarta-feira, 25 do novembro, marcando
S. Ex. o Sr. presidente para ordem do dia
a continuação da votação das Preliminares
da Tarifa.—Francisco Iternardino—Conde
Fiyueiredo.—A. Ilenault.

ACTA DA 15a REUNIÃO DA COMNIISSÃO CEN-
TRAL PARA PROCEDER ÁS VOTAÇÕES DAS
MATERIAS JÁ DISCUTIDAS NA CONIMISSÃO
GERAL

Achando-se presentes no salão do Centro
Commercial do Rio do Janeiro, a 1 hora da
tarde do dia 25 de novembro de 1903, os
Srs. Dr. Francisco Bernardino, Conde de
Figueiredo, A. llonault, João Francisco do
Paula e Silva, Antonio do Araujo Lima Ma-
cedo, Dr. Jorge Street, representado por
Idime & Comp., Dr. Vieira Souto, polo Dr.
Amorico Ludolf, Dr. Trajano de Medeiros,
V. Werneck, Dr. Carlos de Almeida, repre-
sentado por Freitas Lima, Dr. Aarão Reis,
Cunha Vasco, representado pelo Dr. Plinio
Soares, Silva Gomes & Comp., John Sloore
& Coma., representado por Sampaio Oliveira
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& Comp., Rouchon, IIasenclever & Comp.,
por Sequeira & Comp., Ribeiro Macedo &
Comp., M. Nunes & Comp. o Joaquim Gon-
&'Comp., o Sr. Dr. Francisco Bernardino
assumo a presidencia o, secretariado pelos
Srs. Conde de Figueiredo o Henault, declara
aborta a Sessão._

E' lida o approvada sem discussão a acta
da ultima reunião.

O Sr. 1 0 secretarie lê um protesto do Sr.
Dr. Plinio 5 rires, representante do Sr.
Cunha Vasco ' , no qual fundamenta as razões
que tem para se Insurgir contra a emenda
proposta polo Sr. Dr. Trajano do Medeiros,
approvada na sessão de 18 do corronte, sobro
o art. 995, corroias para machina.s.

Passa-se á ordem do dia: continuação da
votação das Preliminares da Tarifa.

Art. 50-Emenda do Sr. Dr. Trajano:
«Substitua-se pelo seguinte :
As mercadorias quaesquer, isentas do di-

reito de consumo, ficam sujeitas á, taxa de
10 % do sou valor para expolionte adua-
neiro, salvo: 1 0 ) as mercadorias de que trata
o § 38 do art. 2°, as quaes pagarão sómonto
5 *A do seu valor para expediente ; 20) as de
que tratam os §§ 1° a 8-, 11 a 16, 18 a 20,
25, 32 e 34 do art. 2 0 , ás gimes se concederá
tamboril isenção de expedieute.»

O Sr. presidente declara que, havendo
proposta dos Srs. Joaquim José Gonçalves S;
Comp., para in lesão do g 30 do art. 2°
neste artigo no numero das que gazam do
isenção do expedionto, vae pôr a votos a
emon la, incluindo o referido § 30.

E' approva,da a emenda com a inclusão
das mercadorias do § 30 do art. 20 no nu.
moro das que gozam da isenção do expedi-
ente, contra os votos dos Srs. Werneek e
Dr. Traj ano, depois do lidas as rocia,maçõas
todas a respeito.

Art. 6. 0 , §§ 1. 0 o 2-Não houve reclama-
ções.

§ 3°-Emenda glo Sr. Dr. Trajano:
«Depois da, expressão-Contrafeitas-diga-se:

as viam serão approhondidas o confiscadas,
ficando o importador o o dono da officio, do
impresso solidariamente responsaveis por
uma multa corrospondent o ao valor da mer-
cadoria.»

Esta emenda foi approvada, cont 03 VO-
to3 dos Srs. lionault + Joaquim José Gon-
çalves & Comp.

40-Emenda do Sr. Dr. Trajano:
«Accroscente-se : boxes e estyleto3.»
Emenda do Sr. llonault:
«Elimine-se».
E approva.da, a emenda do Sr. Dr. Toa-

jana o reprovada a do Sr. II ertult, centra
os votos dos Srs. M. Nunes, Rouchon, Ha-
senclover e Renault.

§ 50 -Não houve reclamações.
§ 60 - Roclamaoão do Sr.conforeatoAloncaor.
Coatra o Laboratorio Nacional do Ana-

lysos que não considera nocivas á saudo
certas mercadorias claramente prejudiciaes
á saúdo publica, como as banhas e graxas
sob o nome do Gordo, iro, Cololure o out..os.

Emenda do Sr. Dr. Trajam):
,kg 6° Molifique -se
As morcad,rias o gonoros alimentielos ou

me(licinaes que forem lo,galmento coagido
rados nocivos á Sail lo publica, o c )m taes
condornnadus pelo Laboratorio Nacional do
Analyses h em sua falta pol . pessoas i lonoas.
na forma da Consolidação.

Incori»ro-se aqui o ar:. 49 que trata de
generos alinienticios coadernna,dos.

Acerescaute-se o seguinte
§ 8° ( o texto do art. 50).
Accresconte-se mais
§ 9') ( novo ) 03 rotulo o marcas de fa-

bricas ou productos estrangeiros, sendo 03
mesmos confiscados e destruidos ficando o
importador ou consignatario sujeito á malta
de 1:0008000.

o

§ 10 (novo) a importação de productos
ou artefactos do estrangeiro, trazendo rotu-
los, marcas de fabrica ou dizeres precisos dos
productos nacionaes. As mercadorias que
forem encontradas nessas condições, serão
apprehendidas e confiscadas, sendo vendidas
para consumo, depois do inutilizados os ro-
tules, marcas e dizeres.

§ 11. As arvores, somente3 o animaes a
que se refere o § 11 do art. 2 0 , quando afro-
ctadas de molostias parasitarias o epizoo-
doas.

Art. 7.° Emende-se do accôrdo com as
alterações feitas no artigo 60.»

E' posta a votos o approvada por unani-
midade a emenda do Sr. Dr, Trajano.

Art. 80 -Emenda do Sr. Dr. Trajano:
«Nlodifiquo-se : Nenhuma pessoa, qual-

quer que seja o sou estado, condição ou
cargo, co.Toração ou companhia, pôde ser
isenta do satisfazer os direitos de consumo
ou quaosquer outras taxas a cargo das ropar-
tiçõos aduaneiras, salvo as oxcepções o no-
strieções oxpreosamento formuladas em lei.»

Esta emenda roi approvada unanime-
mente.

Art. 9. 0-Não houve reclamações.
Art. 10-Emenda do Sr. Conferente Alen-

car:
«Art. 10. A exporiencia aconselha que se

dó mais elasticidade a este artigo.
Os tecidos e outros productos bo!alailoo

enfeitados ou com ga .rnição do ouro ou
prata, etc., etc.

O termo fazendas, empregado exclusiva-
mente ahi, não é toe:Mit:o.»

Emenda do Sr. Dr. Trajano.
«Art. 10. Substitua-so a ex wessão as fa-

zendas por os tecidos.»
E' posta a votos e a,paoival a por inaniini-

dado a emenda do Sr. Dr. Traptno:
Art. 11-Não houve reclainaç13.3.
Art. 12-Emenda do Sr. Dr. Trajano.
(Art. 12. Eleve-se o abatimen ta do final do

por-iodo. do 1O/ 15°,'.; o 1Leire3e00tiill-S3
03 seguintes:

g 1. 0 «Não se concederá abatimento algum
quando dello resultar que o toil dL mata-
ria m .is tributada na tarifa voillia a p
menos do que identico tcid dL materia
inferior.

§ 2. 0 (Os tecidos mixtos fabricados e in
sedas vegetaes ou artificia is serão e
rolos comocomo os do soda animal.

g 3.° «Os artefactos fabric elos e mi teci-
dos diversos pagarão segundo a til daria
mais tributada, sendo applicavel só emite o
a.batimmto consignado acima e os re g .reates
aos tecidos do seda.»

O mais corno está.
Esta emenda foi recusada, urlaniru unon te .
Art. 13-Emenla do Sr. Dr. Tr.ijano.
«Aecresconte-so dopais das palavras analo-

gia ou afinidade os sogitintas: «verifica las,
quer pelo OS) a que se deatin 011 valor
approximado que tiverem,»

Approvada unau imoinento
§ 1. 0-Não houve reclainaçõos.
§ 2. 0 -Emenda do Sr, Dr. Traj ino:
«Substitua-se pelo seguinte:
§ 2. 0 Si a pa 'te não coacordar coai a re-

solução do ins000tor, a questão será ancta
á Com nisso do Tarifas para jaloamonto,
não sendo pormittido então o a.rbitrain mato.
A parto poderá, entretanto, interpor para a
competente ituto: . idade sup +vier I'Vear.4k),
fórum e nos prazos m treaclos pela c Jusoli-
daç5o.»

Approvala unam imemento.
§3^-Einenda. do Sr. Dr. Trajano:
«Substitua-se polo
§ 3. 0 As docisie3 da Co:nmissão d.) Tarifas

sobre assemelha,ção de artigos omissos na
tarifa serão consideradas definitivas para os
artigos a que se roferirom, cuj is amostras e
pormenores serão archivados tias alfandogas
para consulta do commercio e do fisco.

Quando os mesmos julgados forem confir-
mados ou reformados pela autoridade su-
perior, as decisões do Ministro da Fazenda
sorão publicadas o communindas a todas as
repartições a que interessar, para serem ex-
ecutadas em casos semelhantes.»

Esta emenda foi approvada, unanimemente.
§§ 4 0 e 5.° Não houve reclamações.
Art. 14-«Emenda do Sr. Dr. Trajano :
Accroscente-se no fim: «Os direitos dos

artefactos sujeitos a despachos ad valorem
não poderão ser menores que us fixados na
tarifa para as matarias primas do que foram
fabricados ou que nelles predominoni.

Approvada unanimemente.
Arts. 15 a 17. Não houve reclamações.
Art. 18, § 3 -Emenda do Sr. Renault:
«Eleve-se a 200$ o valor de que trata para

despaohos do amostras.»
Esta emenda foi retirada polo proponente.
Art. 19. Não houve reAamaçõos.
Arts. 2 a 20-Emenda do Sr. 1)% Trajaria:
«Substituam-se pelos arts. 522 a 5213 do

decreto n. 2.647, d.e 1860.»
Appl'ovada unanimemente.
Art.27-Memarial da Companhia da Acidos:
Reolama contra a isençio do direitos do

que go,3„ p	 art. 27 das Proliminaros,
caixas do chionl» em p12, actualmente é im-
o ,rtalo o acido sulfurico.

Emenda do Sr. Dr. Trajano:
«Art. 27, sabs itua-so polo seguinte:
Os en voltarias, envoltas ou taras que

consistirem em vasos de crystal da vidra
n. 2, ou de louça classificada sob ns, 4, 5 o 6,
OU caixas de cobro, chumbo ou outro metal
semelhante, de m doira fina ou do outra ma-
taria de valor can-macre:ai, do uso differente
ao cru que se acha empregado ou suseopti-
vel disso, que foi' a esse mister, pagará
direitos em separado, conformo sua qt4:111-
dada o o artigo da Tarifa em que osti varem
comprehondidos.

g 1.° Os envoltorios, envoltas ou tara ;,
cuji importancia ou somma do direitos nao
exceder de 2$ em um mesmo despacho, se-
rão livros.

§ 2.° Quando a m ercadoria tiver mais do
um envoltorio, a sua tara s.irá a sornma dos
abatimentos concoclidos a ca ia mu d Ales,
observadas, todavia, as disposiçõ os do deoreto
o. 21 r-formado (n 523 da lei do 18(i)).

g 3.° Quando rir conferencia do uma mer-
cadoria se verifico it . que os envalt trios res-
poctivos devem pagar di r'&mit 5 orn sop
o inspector da Alfin.loga p dará iiiipOr
multa do oxp tlioati) de 10 ./., elas e te r5
cimo ile direito ; não p )(lerá sor cainivta.10
p:tra, dar legar a olltrt: multas.

E' p esta a votos a l'Un nada losr. Dr. Toa-
j ano e aparovada, e l!lt;':1 Og vi'o l is
Srs. Silva Gomo:, John Mooro, R m .. 11 ;ri,
Ilasonclover, Iti,jirj Ma..3 31), .1 . 'aqui ui lis
nonç ti y es e II tnati!t (7) o t ud) a fav , ir os
votos das srs. Stre3t. \Toiro. sitia),
Dr. Troiano, V. Wom ,sok. Coados de At-
m ida, Dr. Airão, Canil I, Vasco, Lima, Nlao

PauIa o silva. Conde do Figueiral° o
S. Ex. o Sr. Prosi lente (12).

Art. 28- Foi supprimido.
Art. 29-Não houve reclamações.
Art. 39-Emenda. do Sr. 1)r. Trtjano:
«Substitua-se pelo e. 529 do decroto de

1330.»
Approvada miai+ i inamente.
Arts. 31 o 32-Não houvo re,qamações.
Art 3 S.-Emenda do Sr. Dr. Trojano:
«Conservo-se e accresconto
§ 1 0 . Quando, porém, do reconlio:imento

da avaria resulta urna parda de direitos
superiores ás ai.; vias aos Alfitn . legas e Mu-
sas de Rendas das Republicas, os chefes das
repartições rocorrorã • ex-offi.,..i) 11,3 Soas ri
cisões para o Thesouro.

Estes recursos não to..ão e'roit.) susponsivo.
§ 2. 0 Nos casos do § 1' stip .a, a mero t-

doria não poderá ser despachada sem se:
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Coaserve-s 3 o re,ata do artigo, inclusive • o
paragrapha (mica, que passará a 1°, e acares-
cente-ae :	 . .

§ 2. 9 Quando do abatimento por' quebra
resultar uma perda de trotam igual ás men-
cionadas no § 1 0 do art. ,33, os chefes das
repartiam proa:darão pala mado indica,do
DOS §§ 100 20 simae m3303.0 aatigoass

E ta, 'emala foi approvada unanimemente,
sendo recuada uma da Praça, de. Porto
Alegre.

Arts. 39 e 40.—Einenda, da Sr. Da. Trajano :
«Substituam-se•paloa na 139 e .540 da, lei

de 1869 com as st.guiti te altera:Ma:
Art. 539, 51 0—«De 1 0a ao kerozene im-

portado ein la •as de folha adondicianadas em
caixa; do maldiria não s saiu a Litlid3/Vd1 Vis-
tu: ia .para co .cos áo do inaio •- quabra, salvo
O pratexso. por a gua-. Kt•o33a.

Nast ca. a inercasisirla seca, ti Meaurega1.1,
no antrepuata de. iad•ainuaaveá para ser
vi. teraa .

Art.. 549.—Aecresconte-Se ao § ,1 . 0 :
« A viEocia para VOCI mtçãó 'da quebra só

poderá sas caneaii la .depois tit inercasioria
desc,aprego, Ia na, altandega úo cm trapsaha
alaandega,dte.*

Appauvada,. unanimemente. - • 	 •
Nau taram tolda:As em considaraçb,-0 as de

Gothaad Cana). o da, PraTt do Porto Alegre.
•A a. 41, — Não boave reclam L6J5. 	-
-Art. 42.— Emenda do Sr. Ha lault:

§ 1.0 Suprimas s a. sua u1iw. parto,
poia qua osimpeasa faro to 011 a facaLl tdo
da (impas-ai tr a inartsadoria nialialasa tarma
de respansaasilidatás, 	 -
Apaeava la un 0.11M 311 nto.	 .	 :
Arts. 41 a -17.-.--Nao amara ao darnagbi.

Arta' 48 -t nua ia sio S. Dr. ..Tr aja)) .
Oousjrvo-sj, rnaditicianie o § 20 pala sa-

guins° Ciam : Si 'no volain s que casaaver
a,:n .srs viarsin atg unas que' devam

paasar daaottos, , serão es Jes racialidaa
moi do g tias ou noa do difTereaça. Esta
(33rá.seilal co ri estaaap tilas d.e valor IN ti
ás 41). desama) is dl eins uno, manei man lo
o cantava is s no livro sspa ;tia° a. 'quanta -
dale vali Ia L . s3.14 mar as, Lojas.. • ti b ) a
aSilt1V0 a.t.u.wo da alia Lia. nata do lida-
reaça.*
. - Appaa anda si rani o. munia..	 •

Art. 4	 mata Ia Sr. Vr. Traa r'n):
«Foi incorparalo ao ata. 69 o leverl sor

aubsat	 pie:
AS IlfOrk%ablia3 3 pi n utalo qu3 fora.rn

encontaaaa,a . nas In al ‘s dos p ,d3‘virJ3 ;Ia
quadquee clasáe .ou casago:d social, na ;10.
na.es ou easea ,g deus, p ag aéã, ) • só n 30 ta os
direitos reapesti vos, dos le que el es as. 3
j	

t-
.elteisa ao (Lapas:ha noa taaiaas tils a a... 41,
dispensada a f :atura. c) malar, guiai 90
trate -de artigos avulsas sara paisana quan-
tidade. S,

§	 Si o pas sag dra na.) ,a) • a de ;ti ;11341;
especai° ada, dos ar4i sus cosa n oraus,es que
CJIlállZ, tuas , ky •03Ja; ir as In tias ts3 - 11 daala-•
ração escrip:a, de ta Is afalam • aaj 31t is a di-
rei tás, pagara, witt33 C.011 r) na 3 a ClaSSitIO .ÇãO

adaiza • Sgarta-feirà

dasoat'regada '"na A1a ou Orá outro
posto fis•car.a

Eata °Macia foi apProvada Unanime-
mente:

Arts. 34 a, 36—No houve reclamações.
Artigo no v0—Emenda do Sr. Dr. Tra,jano:
(Art. 36 (bis). Accreseente se o art. 536 da

da, lei de 1860.»
Approvada unanimemente.
Art. 37—Não houve reclamações.
Art. 38.—Ernanda do Sr, Dr. Trajano :
alntarcalem-se na 4a linha, dopais de sten.-

voltUrio semelhante s.as palavras «hm anuo
o marmoro em obras ou em taboas polidas e
artigos semelhantes», e depois de aaeso
quilo real»—ou oom taras da tarifa ou por
unidade 'ou medida), supprimindo•se a ex.
Paesala	 quaileíal.

que ilier ,o conferentes.° ' Mala 10 ?ia 'como
faulta de expediente. • • ' • -••	 a: a

§ 20 . Si as. inareadarias , de commareisa fo-
rem encontradas, aeni avisa do interesaadoa
os-a:incorrerá are In1110, do obro dos direisos,
e quando em fundos 'falscis 011 artefactos aa-
titiclosamen se prap ara los,. as: mesmas Mera
°adurias saro' apprehendid.as por contra-
bando.

Esta emenda foi appaoyada unanimemente.
Ara. 50, indorporado ao. art.. 60 --a Emenda

do Sr. Dr. Trajano	 •:
«Substitua-se iaatas amostras de - m sauda-

rias poderõ.o aer initsortadas nos meamos vo-
lamas que estas Serão entregues aos dasta
catarias mediante simples requerimento ao
inspector da Alfaia/Lega,. ^ .que autarizará 'en-
traga com assiatenaia do empregado . cucar-
regalo da canferericia: 	 • -

A pprovada unanimemente.' 	 •
Art. 51—Einanda do Sé. Elenault :

•«Diga-se : «Não sara applicada a multa dá
direitos era dobrar: ;

1°, por diferonço. de .030 da Menos da 10
kilos, inclusive ;

29. por diffeaença de qualida e.si fôr voai-
ficado que a mucadoria, é da 1:403111.3, classe
mas de outro artigo. nao passando a . dife-
rença de uma taxa ai:Mara de.20 0/0,.

Todavia; nãoaerkapplicada a -multa ore
dobro, si a' diffsm eriça dos direitos for inferior
a 204/00.	 •- ,	 •	 .	 •

E' p:eciso que a malta de direitos em
dobro só saja applita la si a diferença • for
supesior a 200$ ore cala a 'dição a não em
cala ti asp acha.,

Emenda do Sr. Dr. Traja,no
«Consersréase, snodifican lo 	 pa,ragrapho

unico psla oguia e faroa. : 	 -'	 - • -
ta. snutt a do 59 9/. ou dê dl leitos em dobro

.só 'soei aplicada 'cismada, comparados os
sliraitm das snercalarias veritlea Ia em
todas as ad liaõas oa VO1ll0103 da 'Mesma
nota, c an os que à,' parte-sea propunha -a
pagar, h silvar ditrar maa, superior a 204,
que,. ,11:f ranças • saiam de quantidade.
de aia laaãa .;aqaalidalo, quer pjr diiposi-
033 particulares ja*-1, salta ane . oariguena as
inercalori 5 veastiaa Ias a t0i3.3 1P3ViO'-'33,
s ib.a3 tadas ou paecentagoas eatabetocidas.
na mosma trif. • •

NI) h aissa, tale • ai:asma, param,
ao t Orri9 'do 'taxa e calcuil,ori) auananta
d s vai sé ri al al3e33,101a3" si:jatais a (Urdiam
ad uàlárain, i17 .10 se verills ar merca lori
an Ia a dacasaaitia.ein apaisliade on valia
alo, salvo' o caso da multa da triplo da

vaao: ,	 ' •
app:ovada nanra os vatas dos Sra.

P aula a Silv:a e Lian a e alaeadi a em Mia do
Sr. 1g. Taajareo: 113£111 la paajulicad s. a do
Sr. riaaault. .

Art. 5a.—Einanda do Sr.' D. Trajanos •
Acare scatita-aÀ: •
§ . 0 Faseam revoaatas as, raftltuid) Re-

gala 4.40 de • Fa, stacaa-C in Mares que ia-
dai tu sAra as faltas já : pu dias :p g% Gni:»
Iila;Le. :no laica la peta tarifa nova. '	 • :

§ a.s	 ase alertai salas -p	 b1•3,3tific,
11 - 3 tileParaV co malar a a ervieão para,

isanta • p.	 11.1.4 mit 13 eia lua liou -
vas5i 1 q fl1iEY p, ob r1	 . • „

o.rua Et : Ni waravia 1 suaantmetneate.
stan 'pae ea pra yeata-da Sr.. Dr. , Aaria) • re li-

gilo oaa''a , da 83,;Uilt 3 farm a: -•	 ,
a go .:3,3a	 n•ra do factara calmais.% será,

p 3r41 7 tgilJ á partiu NI 3r0t• 	 roca iea,a1,.),
an:, Is .1)	 o lesa aphos, sa aux i MCI

+. malta una Lias p dessa ineerras.» 	 -
Aas,a5a.	 1 ta dm3 S:. aoe..Traj ia)
a altera	 :	 t	 anal, dap a, 0)11

t atas 'na sai x3113 ',ntairp. 1. Aa aras -1111.4i0113
s sato •Lasigna, ,aa na tatua., inala iv apta

1 .3 . dirOLt33 sl3 i °aia) . qu.3 'amiudai mis for
exiatioa aas'lic taas lamurias: As • taxas
mai -a as saM 1í 43 ti aarif a-Minaria in-
ctuin Lo aaria o-a ouro ',laia 5/	 .

• ia..
- Consarvaase •a 2' parte-do art. 53.a•
Approvada unanimemente; 	 .
«Art.-54 (novo)aEm substituição,dta' com-

missão dede' que-trata o art., 514 da Cansei!~
sições das Leis. das Altandegas —a Em cada
alta,ndega haverá uma commissão de tres
membros afectivos e tres - substitutos, no-..
meada pelo Ministro dentre pessoas compe-
tentes e de responsabilidade notaria, regi-,
dentes na sede da repartição, as quaas se
prestarão a servir gratuitamente.

§ 1 9 , Convocada por escripto polo chefe da
repartição, em todos os casos de- dúvida na
classificação das 'mercadorias, reunir-se-ha
ordinariamente uma vez por semana, em dia
préviamente . annunciado, a hora carta,' em
sala especial, e será presidida por ura dos '
respectivos membros olfactivos ou subtitutos
em exercido, por combinação entre si, de-
vendo o chefe da repartição em suas relações
com o contribuinte: louvar-se no parecer da'
mesma comrnissão. .
•§ 29 . A com missão poderá; em sessão, re-

quisitar cio inspector da Alfaúdega quaesquer
informações que entenderem com a fiscali-
zação das rendas publicas, -tola a vez que
deltas necessitar.. Aos inspectores será en-
calido o prazo maximode oito dias para pre-
staram taes informações, sob pena do sus-
pensão por igual prazo si. ao Ministro, da
Fazenda representar contra o tacto a refe-
rida commissao, que tambem poderá dirigir-.
se directamente ao Ministro, quando a °acar-
reada interessar AO serviço fiscal.

§ 30 ..as partes intesessa,das poderão assistir
ás sessões da • commissão de tarifas e apre-
sOn-ar tidos os' esclarecimentos que julgaram

-coo venientoa.
§ . -40 . Todas as alfandegas terão archivo

completo, já para arrecadação de amostras
com diversas decisões, por ordem alphabeti-
cajá Para livros auxitiarea,par urdem alPhaa
botica, para elucidação da atarifa, mamado as
decisões da

 para.
	 MiniSterio da Fazenda.»

E3t1 emenda. foi appr arada contra os votos
das Sm. 81Iva Oomea,sWerneek, Lima Mace-
do, Paula e Silva, Conde de Figueiredo e
S. Ex. u Sr.- Preá. lente.	 •

E nascia tio S:. Dr. Trajano:
Aets. 55 a 58 (novos)— aReproduzatn-se os

arte. 577 a 580 do decreto n. 2.a47, de 1860,
Intaaviaa apenas as referencias a out slis-
postçõm de iois, contar:no a nova consolida-
ção que oppOrtunamante for Nasalo

-Appeavaala contra os votas dos Srs. .Wer-
•ck, Po, tia e Silva,-Conde da Fignahredo o

S. Ex. se Sr. aresidante. 	 . .
Ar'!.. 5. — Não houve reclamações.
Ai reatam baias da Asiaciaçã, do Rio Gran-

da sobra setio,'da Praça de Poato . Aleara-e
inspetor da Ana lega, sobre taba.la 11, não
foram tomadas gie consideração.
. Foi ancarradi a vosaaão - das preliminares

da' tarifa.'
O Or. Aa:-.5.0 propõe, e é amais) unani-

msausita pala e Jatirtissl.o.tim Voto de assuar
ta Sr; Peesidesite, peta ounránáo °Au quô
dirigiu 03 tVálttilti3 e boa' vontade e d fica,-
laz t ca iu que atteadau a t)-,i Ui as reclama-
çõ me. O Sr; Peasidanto aaradeao o declara-se
aatistaite ca:a. S3. ES:c. pela calma cota que
33 Panaram durante 'a disca Mãe de assam-
ptas tu i, 1.11t3,..M3 tala Javeasst mato a .todos,
bala ri solvidas seta aos :atina sato dç na-
na ima ata partes. S 'atenta J8 3BCV.i.(P3 proa
atalas paios Srs, Coal° da Figa mire car-
a da I G 33 ;00P. 'I)o prapia, com unanima
mel:sant:0.o. Ano seja Iam soo Lançal.> na
atraiu ítS Li bater alão idastre a digno
0131150), que a) caca, q is dose naaatiou su-
e/aficai deis intaressaa- e.n benaacia di fio-
publica.. ,	 .	 •

E' 1 w IV.e ' L is a soma) a c ravaoa .la reunião
pus), sada faa: • p.aex:rn a

'
 27 -1a) neve abra,

afi d p.'33310C33 lIPAIra a disaussão
les ta 3.3t1. —MWI'M3 83rag..cli40-0J11(13
Figtmireip—A. lienault .»	 . •



Ministorio da Marinha.
Por portaria do 31 de dezembro ultimo;

too= concedidos ao carpinteiro , calaface de
2a classe Arthur Antonio do Siqueira dous
mozes de licença, na Rirmo da lei e á vista
do parecer da junta medica, pata tratar do
sua saude, onde lho convier.

— Por outra de 4 do corrente mez, foi
nomeado o capitão de mar e guerra Fran-
cisco Gavião Pereira Pinto para exercer, in-

- terinaniente, o cargo de commanda.nte do
encouraçado Floriano.

Requerimentos despachados

Emanuel Carvalho Cardoso— Deferido.
Clu'i dos Officiaes da Marinha Mercante

Brazileira,.—Indoferido.

M;n1:1,:irio da Guerra

Requerimentos despachados

Dia 5 de janeiro de 1904

Major Febril.° Aleino Braga Cavalcante,
cortidão.—Indeforido, em vista da infor-
mação do Sr. chefe do Estado-Maior.

Alferes Thoodoro da Costa e Silva, paga-
mento do vencimentos. —Doferi•lo, do ac-
cordo com o parocor da Direcção. de Con-
tabilidade.

Alforres honorario Jose Vieira Wornoels,
permissão para altorar o seu HOM. —Indo-
ferido, lie acordocom o parecer da 4a secção
do Estalo-Maior.

Por portarias do 2 do corrente:
Foi nomeado o eng nehoiro Marciano de

Aguiar Moreira, para o cargo de sub-ge-
rente da 3a divisão da cornmissão fiscal o
.administrativa das obras do porto do Rio do

.noiro, cum os vencinsentos que lho com-
petirem.

Foi dispensado o engenheiro Marciano do
Aguiar Moreira do cargo do fiscal geral,
em eornmissão, das estradas do ferro.

Directoria Geral da Contabilidade

Requerimentos despachados

Dia 2 de janeiro de 1904

D. Ealalia Maria da Annunciação Ribeiro,
pedindo os favores do montepio, como viava
de Francisco Maxiano Ribeiro, agente de
4a classe da Estrada de s'erro Central do
Brazil.—Deferido.

D. Maria Prima, do Carvalho Fontos,idem,
como viuvo do Sizinio Martins Fontes, c ,r-
toiro do l s classe dos correios do Sergipe. —
Prove qual a verdadeira data do nasci-
monto-do Dousdodit, qual o estado civil de
Sindaura, o por que inativo contribuo seu
marido sobre o ordenado annual de 8003001,
quando devia perceber 934313 do OrdOWIA.)

I11113:. s. Além disse, apreoe,nte as oortidees
do naadinento do E lith, Genezia, Gaspar,
Torquato, Silvam), Goutran o Lourival, ex-
tra.bidass lo rogistro civil, e faça re,.!0:111e,or

•
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 as firmas dos parochos que subvroverarn as
certidões de baptismo de anis ledit o Sin-
daura.

ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS DO DISTRICT°
FEDERAL

Por pnr,..arla de 9 de dezembro findo, ti
mntrlt ala a Companhia Nacional Loterias dos
Estados em 25 ;mi sobre a quantia de 52$00,
valor dos bilhotes do loteria eneon ,ralos no
registrado n. 7.601, procedente da Admi-
nistração (loa Correio; do Cairá, o endere-
çado á referida companhia.

NOTICIÁRIO

-rir' bulia]. 410 00~ —Sessão ex.;
traordin teria em 5 de janeiro de 1904—Prosi-
danei rdo Sr. Dr. Did,mo da Vels,a—ltepre-
sentnete do Ministorio Publico, Dr. Thomaz
Cockrane —Secretario, Couto Nevos.

Relatados polo Sr. Rodolpiano Parlilha :
Ministorio da Fazenda :
Avisos ns. 1 e 2, de 4c 5 do c arrente, en-

vian.lo os decretos ris, 5.097, 5.006 o 5.097 A,
de 31 do ;noz proxirno findo, que abrem os
credi tos osooeia s do 191:621S;196, 7:459,039 o
264:607$8:38 par t. occorrer	 pagamento de
porcontagens m- os ornpregados das Alfandegas
do Rio de Jonoiro, cos Estados do Sergipe,
Amazonas o outros pelo excesso da ronda do
exercido de 1902 sobro a do de 1901.-0 tri-
bunal autorizo o e impotente registro.

Informação da 2° Sub-Directoria do Con-
tabilidado do Thosouro Federal, do 14 do
dezombro ultimo, relativa á cone ,ssão, pela
verba 233 do exorcicio de 1903, tio oro li to do
2:510$ á Delegacia Fiscal do mesmo Thesouro
no Estado dag Alaga ts p ra o abono de grati-
ficações aos °tupi. ,gados da dita delegacia
incumbidos da confmcção, fora das tio 'as do
expediente, dos balanços do exercido de 1910
e se,guintos.-0 tribunal dotormninou que se
effectuo o registro da distribuição do alludmdo
credito.

Ministerio da Marinha:
, N. 2.247, do 24 do dezembro findo. sobre o

pagamento, pela verba 21° do exercido do
1903, da quantia de 9:664 040 ao engenheiro
Heitor do Mello, provenioa „o das obras do
que roi encarregado do executar na Paga-
doria da Marinha o das pintusas o oa. •us
feitos no edifi'do ein qio fancciona a Soera-
taria. do Estado do alinisterio.-0 tribunal
ordenou o rogstro da despeza n e impor-
tancia de 7:500$ o rerit,tm - o mi do 2:164$046,
por declarar o attestralo (plo morno unia a
nolhl. de pagamento soe O. 191 ser do
2:140l$046 a impor .aricia. da:, obras realisadas.

Ministerio ia Guerra:
Avisos os. 911, 94 e 934. de 12, 16 e 21 tio

dezoinbro ntinmo. solicita:Ido amome dos
creditos de 12:800a á Delogacia Fiseal do Tilo-
couro Federal 00 Esta lo lo Pernatribue0, do
15:2003 á no Estado do Rio Gran • lo do Sol o
do 1:371$15 1 a no do MiniS	 wae.,
despozas da vorea 0 3- o das coo ;isnassoei
ns. 22, 26, il 32 e 13, o --- á handes
mosi, •a— , da 153 , do exeroicio de 1003. • -
ro t,Obanal lombo	 distribalemio
dos ¡noticiem tios creditos, feitas as armo; •
laoõos indi rrs . 1is tr.n 3 -bin-1 primeiros dos e.-
t _idos aViOS.

ACTA DA ULTIMA REUNI -A- O DA COMMISSKO
CENTRAL

Aos 27 dias do moz de novembro de 1903,
estando presentes os Srs. Dr. Francisco Ber-
nardino, Conde de Figueiredo. A. lianault, J.
F. de Paula o Silva, Antonio do Araujo Lima
Macedo, Dr. Jorge Street, Dr. Trajano de
Medeiros, Dr. Carlos de Almeida, represen-
tado por; R. do Freitas Lima, José Maria da
Cunha Vasco, representado pelo D. Plinio
Soares, Silva Gomes & Comp., John Mouro
& Comp., C. Rouchon, Hasenclaver & Comp.,
representado por Siqueira, & Comp. o Joa-
quirn José Gonçalves & Comp., o Sr. Dr,
Francisco Bernardino assumo a presidencia o
seeretaria.do pelos Srs. Conde de Figneirodo o
Henault, declara aberta a sessão.

Foi lida e approvada a acta da ultima
sessão, com a seguinte inale Lção apresentada
polo Sr. Dr. Trajano, que foi approvada una-
nimemente:

g 03 §§ 29, 31, 31, 33, 30, 37 e,38 do
art. 20 das preliminares da Tarifa devem
ser excluidos desta o fazer p trte -das leis
annuaes, convindo que estes favores sejam
progressivamente eliminados.

Nas isenções de qualquer especie devem
ser observadas as reatricções do decreto
n. 947 A, de 1890, evitada a importação de
artigos que constituem objectos cornmuns
eommercio, conforme já prescreveu a lei da
receita o despoza do anno corrente.»

O Sr. Presidente mandou; lavrar esta acta
final, que é assignada por todo; os presentes,
— Francisco Bernardino.— Conde de Figuei-

Henault.—J. F. de Paula e Silva.
—Camillo Rouchon.—Ribeiro illacedo & Comp.
—Joaquim José Gonçalves & Comp.— Por Ha-
senclever & Comp., Sque. ra & Comp.—John
Moore & C.enp.—Silva Gomes &Comp.— An-
tonio de Araujo Lima Mimado.— Trajano S.
V. de Medeiros.—Plinio Soares, per procura-
ção de J. M. da Cuah Vasco.—Jorge .S'treet.
—R. de Freitas Lima, peio Dr. C. Ferreira
do	 M. Nunes & Comp.

Cabo do esquadra Gene.sio Francisco Go-
mes, permissão para ir basear ata mulher,
na O -‘hia..—Indeforido.

Dr. Damaso de Albu.quer uo Diniz, li-
cença para o seu sobrinho soldado Ananim
de Albuluorquo Diniz matricular-se na
Escola do Realengo.-0 interessado que N.
queira pelos canaos competentes.

José Mar a Dutra do Moraes e José Ma-
timos Garrido, licença para matricularem-se
na Escola do Realengo.—Sellorn os seus re-
querimentos com estampilhas regulamenta-
res,

Ex-praça Joaquim do Albuqnerque Mello,
ficar semn °nino a sua baixa e inclusão 11.3

Asylo de Invalidos.--Junte a escusa do ser-
viço.

Ex-alumno Norninando Armando d
p 1.ra que oão lho seja contado o atino do
1900, como do frequencia na E s 1 • Parto
Aleore.—Indoferido, em vista da informação
do commandanto da mesma escola.

Ex-anspoms, ida José Alves da Silva, inclusão
no Asylo do Invalidos.—Indeforido, em vista
das informações.

Candida Gondim Cabral, licença do 60
dias para o seu filho 2. sargento Firmino
Gondirri Cabral.-0 interessado que fogueira
pelos cafeles competentes.

Maria Emitia do Azevedo Coutinho, paga-
mento dos vencimentos do seu finado ma-
rido .—Pa,guem-se.

Nititi..;terio da Industrio, Viação •

o Obras Publicas

,
Por portaria de,•5 do corrente, foi conce-

dida garantia provisoria, por troe a.nnos,
Carlos Stallsue, brazileiro, empregado no
foro e domiciliado nesta Capital, para a sua
invenção denominada sEsearradoiras hygie-
nicas», para serem adapta las aos carros de
estradas de ferro. forro-carrise paro uso dos
dornicilios, armazene, cafés, etc.

,..1	 e VP.çâo

Dia 4

D. D. Maria Juba Bramsfort e 1-filio Si-
111:1ãO da Matta, pedindo os, favores do m•m-
tepio, come irmãos de Frammisco Simeão da
Motta, tolographista, de 4 3 classe da Rapar-
tição Geral .los Tole,graphos.—.1.presentem
certidão do baptismo do contribuinte.
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Ordens de pagamento sobre a0 qUaeB
proferiu despacho de registro, em 5 do cor-
rente, o Sr. presidente deste tribunal:

Ministerlo da Industria Viação e Obras
Publicas- Avisos:

N. 3.408, de 23 de dezembro, pagamen-
to de 1:384500 a Vasconcellos & Comp.,
de plantaa vivas fornecidas á Sociedade Na-
cional de Agricultura para distribuição
gratuita pelos agricultores do paiz em agos-
to e outubro do anuo findo;

N. 3.399, de 22 de dezembro, idem de
1:214$229 a Alexandre de Salles Guerra, de
fornecimentos á Estrada de Ferro Central
do Brazil em outubro ultimo ;

N. 3.406, de 23 de dezembro, idem de
6	 a Borlido Muniz & Comp., idem

em em abril ultimo;
N. 3.400, de 22 do dezembro, idem de

64735 a Wilson Sons & Comp., de carvão
de forja fornecido á mesma estrada em
julho ultimo;

N. 3.401, da mesma data, idem de 564616
aos mesmos, idem idem eia setembro ul-
timo;

N. 3.407, de 23 de dezembro, idem de
1:344400 a Mendes & Comp., de forneci-
mentos ao Jardim Botanico em novembro
ultimo ;

N. 6, do 4 do corrente, idem de 204:606$
a Trajano de Medeiros & Comp., de forneci-
mentos á Estrada de Ferro Central do Bra-
zil nos mezes de outubro a dezembro ul-
times.

-Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores-Avisos:

N. 3.467, de 23 de dezembro, pagamento
de.1230$400 Rodriguos & Comp., de obje-
atua de expediente fornecidos á Directoria do
Interior da Secretaria do Estado deste mi-
nistsrio em outubro ultimo ;

N. 3.470, de 22 de dezembro, idem de
848$315 á Western Telegraph, Company, do
telograminas ofilaiaes transmittidoa para o
exterior por conta deste ministerio durant
o primeiro trimestre do corrente atino

N. 3.432, de 24 do dezembro, idem de 80$
Ant nio Vieira da Silva, de lavagem do

predio em que funcaiona a Directoria Geral
do Saudo Publica ;

N. 3.466, de 23 de dezembro, idem de
8:794700 ao almoxarife do Lazareta da Ilha
Grande Alfredo Mattos dos Santos para
()acorrer ao pagamento das folhas, relativas
aos mezes de setembro e outubro ultimus, do
p anal do serviço administrativo e pessoal
jornaleiro daquelle estabelecimento.

- Ministerio da Fazenda.;
Officies :
N. 120, da Recebedoria desta Capital, de

/1 de dezembro, pagamento de 164900 a di-
versos, da publicação de editaes;

N. 1.067, da Casa da Moeda, do 17 de
dezemhro, idem de 1:416$760 a Corrêa da
Costa & Comp., de materiaes fornecidos
para as obras de substituição do telhado, do
estuque, p.ntura, etc., do edificio em que
funcciona aquella repartição, durante o mm
de novembro ultimo.

Requerimentos
De D. Maria Leonardo Corrêa Barbosa,

ore sito de 192$ á Delegacia Fiscal no Rio
Grande 'do Sul. para pagamento das pensões
á mesma devidas no periodo de 1 de no-
vembro a 31 de dezembro de 1903;

De D. Regina Arinos Poneo, idem e 84$ á
Delegacia Fiscal em Ma,tto Grosso para pa-
gamento d l pensão a que a requerente tem
direito no moa de dezembro de 1902.

Exercidos fin loa-Requerimentos:
De Arthur Leitão & Comp., pagamento de

475$310, de fornecimentos ao Ministerio da
Marinha no atino de 1902;

De Haupt, Bebe & Comp., idem de 784800,
idem idem idem.
- Ministerio da Guerra:
Aviso n. 937, de 24 de dezembro, paga-

mento de 6:782$950 a diversos, de forneci-
mentos a varias repartições deste nainisterio
no actual exoreicio.

Requerimento despachado
D. Luciana Epanina de Sá, pedindo sejam

juntos ao processo de liquidação do monte
pio que em sou favor deixou sou irmão
Jonas Marianno de Sá os documentos ia-
cimos á potiçã.o.-Não tando sido ainda su-
jeito á apreciação deste' tribunal o montepio
a que se refere a petição, nada ha que de-
ferir.

Pagadoria do Themou.ro -
Pagam-se hoje as seguintes folhas:

Montepio e diversas IMISÕOS da guarra e
63 da Viação.

u se u Nacional - Visitaram o
Museu Nacionat durante o atino findo 12.524
pessoas, sendo : 10.168 adultos o 2.355
crianças.

O MIMEI continda franqueado ao publico
ás quintas-feiras, sabbados e domingos, das
11 horas da manhã ás 2 1/2 da tarde.

Correio - EstEZ repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes

Hoje :

Peio elyclo, para os Estados do norte, Ma-
deira e Europa, via Lisboa, recebendo im-
pressos até ás 2 horas da tarde, cartas para
o interior até ás 2 1/2, ditas com porte duplo
e para o exterior até ás 3 e objectes para
rogiatrar até á,1.

Pelo Tennyson, para os Estados do norte,
Barbados e Nova York, recebendo impressos
até ás 9 horas da manhã, cartas para o in-
terior até ás 9 1/2, ditas com porte duplo e
para o exterior ate ás 10.

Pelo Teio;eirinha, para S. João da Barra,
recebendo impressos até ás 9 horas da MI-
nhã cartas para o interior até ás 9 1/2, ditas
com porte duplo até ás 10.

Pelo Guarany, , para Victoria,, Bahia e Ma-
ceai, recebendo impressos até as 12 horas da
manhã, cartas para o interior áté ás 12 1/2
da tarde, ditas com porte ,duplo até á 1 e
objectos para registrar até ás 11 da manhã.

-Amanhã :

Pelo Itatiba, para Bah;a o Pernambuco,
recebendo impressos até á3 II horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 111/2, di-
tas com porte duplo até ás 12 e objectos para
registrar até ás 10.

Pelo Rabin!, para Pernambuco, recebendo
impressos até ás 11 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 11 1/2, ditas com
porte dupla até ás 12 e objectes para regia-
trar atfs ás 10.

Pelo Guasca, para Santos, Paranaguá o An-
tonina, recebendo impressos até á 1 hora da
tarde, cartas para o interior até á 1 1/2,
ditas com parte duplo até ás 2 e objectas
para ragistra,r ,tté ás 12 da manhã.

Pelo Orellana, para Teneriffe. Cadiz, Vigo,
La Paina° e Liverpool, recebendo impressos
atd á 1 hora da tarde, cartas para o exte-
rior até ás 2 o objaatos para registrar até
ao moio-dia.

Pelo Rio Formoso, para Pernambuco, roce-
bonde impressos até ás 5 horas da manhã,
cartas para o interior até ;Is 5 1/2, ditas com
porte duplo até ás 6 o objtsctos para registrar
até ás 6 da tarde de hoje.
Nota - Saques para Portugal e vales

pastaes para o interior nos dias lotais, até
.42 1/2 horas da tarde.

letim meteorolo ico - Dia 3 de janeiro de 1904.
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1 h. m 	 759.3 22.0 17.6 91 1.6 SSE 0.6 (MC. KN
4 h. m 	 759.2 22.4 18.4 91 0.0 Nullo 1.0 CK. KN
7 h. m 	 '759.1 23.6 18.7 80 0.0 Nullo 1.0 CK. K. KN

10 h. m 	 758.1 27.0 48.4 70 1.5 NNE 0.1 K
1 h. t 	 750.7 27.8 18.1 61; 8.3 SSE 0.1 K
4 h. t 	 755.5 27.5 17.5 00 11.1 SSE 0.1 K
7 h. t 	 756.8 24.7 17.9 77 2.0 8 0.8 CK. KN

10 h. t 	 757.5 25.0 18.5 70 3.0 NW 0.9 ta. K. KN

Médias 	 757.78 24.98 18.14 77.5 3-4 - 0.7 -	 .

~Temneratura .! máxima. ás 4 h_ da tarde. 27.7 : minima. as	 r 6. da manhã, M.6.
Evaporação em 24 horas : 2.0.
Ozone : 7 h. m. O; 7 h. n.
Horas de insolação : 8 h. 55 m.
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•
Directoria de Meteorologia da Marinha - Repartição da Carta Maritima - Resumo meteorologico e

magnetico no dia 4 de janeiro de 1904 ( sexunda-feira ).
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013mervações imeteorologicas simultaneas
A Oh.m. de Greenwich ou 9. h. 07 m. a. t. m. do Rio

Dia 5 janeiro de 1904
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Em Santos trovejou °Miram aguaceiros na tarde de limitem.
Em Paranaguá choveu e soprou E3W duro na noute de hontem.
Em Curityba choveu continuamente durante o dia • a intervalloz em parte da fonte do Untem..
Em Florianopolia choveu a intervalloa no correr do dia e nauta de hOntem.
At4 kr 11 h. 90 m. p. não te recebeu mais telogramma algum.
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CAIXA hE PENSUES 	 OPERÁRIOS DI I1PItlS	 GIONIQ	 dI,1110 OFFICIAL)

(1411NDÁ DA EM AGOSTO DE 1889)

BALANÇO RELATIVO AO 1° SEMESTRE DE 1903

DSPEZA

CANTAI, -- Valor desta conta em 31	 do dezembro PENSÕES — Pagas dos mezes de dezem-
de 192 	 375:874304 bro de 1902 a maio de 1903 	 	 7:204$!380

CONTRIBUIÇÕER — Recebidas dos mezes
de janeiro a maio 	 	 14 :112$225

Idem de 1 do dezembro
de 1902 a 30 de abril

Idem de junho, a receber 	 	 3:l2$843 17:236$070 de 190.; 	 	 83$250

MULTAS — Recebidas dos mezes de ja -
nairo a maio 	 	 1:204500

Ideal Ce junho, a receber 	 	 274500
-

1:482*D30

Idem de 15 de dezembro
de 1902 a 31	 de maio
de 1903 	 	 244000	 332$2-50 7:536$930

EMPRESTUdaS EXTRAORDINARIOS -
bidos neste semestre 	 	 8 83.-4750

Idem a receber 	 	 75 : 084$250 83:954000
GRATIFICAÇÕES — Pagas aosauxiliares da Caixa, dos

mezes de dezembro de 1902 a maio de 1903 	 1:260$000

RESTITUIÇÕES — Pagas neste semestre
JUROS DE EMPRESTIMOS — Recebidos: A	 Julio Francisco Gonçalves 	 	 227$000
Dos ordinarios 	 	 3:520$499 A Antonio Manoel	 Ferreira 	 	 314100
Do; extraordinaries 	 	 8:630$000 12:150$499 A Olympio Martins Fernandes 	 	 1 I 6$ ?50

A D. Maria José de Souz 1 	 	 59$500
iROS DE APOVCES — Correspondentes ao 1 0 semestre A D. Carolina do Andrade Macedo 	 	 157$250 874100
de 1o03... 	  	 5:935$00

JUROS DE INSCRIPOES --Recobilos de	 abril de 1902
a abril de 1903.	  24500 EMPRESTIMOS EXTRAORDINÁRIOS — Pagos pelos reali-

zados neste semestre 	 83:950$000
R'•:SGATti: DE APOLICF.S — Recebido pelas de ns. 37.721,

37.732 o 37.715, que foram sorteadas 	 3:000$n00 RESGATE DE APOLICES — Por tres do valor nominal
EVENTUAL— Recebido de uat titulo do pensionista 	 1í'000 de	 1:000$ cada unia . e ju r os	 de 6 •, que foram

sorteadas e eliminadas do capital 	 3:000$000

CAPITAL — Valor desta conta :

230 apolices da divida pu-
blica, do valor nominal
de 1:000$ cada uma... 230:00400)

2 ditas idem do 500$
cada uma 	 	 1:0004000

Inscripção do Banco da
Republica 	 	 300$000 231:304000

Debito do ex-thesoureiro Jose Fran-
cisco do Oliveira Moraes 	

SALDOS A RECEBER:

Do contribuições de ju-
nho 	 	 3:124845

De multas idem 	 	 274500
De emprestimos ordina-

rios idem-- ..... . 66:394691

De emprestimo extraordinario 	
De juros de apolices (1 0 semestre de

1903) 	

CAIXA — Saldo em moeda corrente 	

18:825$82.1

69:794936

75:084250

5:034000

2:295$236 403:031$343

499:650$373

Imprensa Nacional, 30 do junho de 1903.—Anvou4o de Araujo Cintra Vidal Junior, thesoureiro.—Franctsco Marciano Lacé, secretario,
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Caixa tio NISÕOS tios Opilarias da Illyrellsa Nacidul o (Navio °Md

(FUNDADA EM AGOSTO DE 1889)

Demonstração do balanço correspondente ao semestre de janeiro a junho de 1903

FI.MCJEXT.A.

CAPITAL — Constante do balanço em 31 de
dezembro de 1902:

173 Apolices da Divida Publica,
do valor nominal de 1:0003
cada uma e juros de 5 V.,. 178:000$000

35 ditas idem idem de 1:0003
cada uma e juros de 6%.	 35:000$090

2 ditas idem idem de 500$
cada uma e juros de 5 %.. 	 1:0003000

20 ditas idem idem, ao por-
tador, de 1:0003 cada uma
e juros de 5 % • 	 	 20:000$000

Inscripção n. 4.177 do Banco
da Republica do Brazil.	 300$000

Debito do ex . thesoureiro José Francisco de
Oliveira Moraes 	

SALDOS RECEBIDOS:

De contribuições do
mel de novembro.

Idem, dezembro...

De multas de no-

	

vembro..... ......	 1143500

	

Ideia de dezembro.	 1913000	 3353500

Emprestimo ordina-
rio, novembro.... 66:3293285

Idem de dezembro. 16:9793000 83:3083283

Emprestimo extraordinario 	
Juros de apolices correspondentes ao 20

semestre de 1902 	

CAIXA	 Saldo em moeda corrente

SALDOS A RECEBER:

De emprestimo extraordinario deste se-
mestre 	

» juros de apolices correspondentes ao
i t) semestre de 1903 	

CONTRIBUIÇõES — Recebidas doe seguintes
meles

De janeiro 	 	 2:7763845
» fevereiro 	 	 2:667.3.345
» março 	 	 2:748$345
). abril 	 	 2:9203845
Is maio 	 	 2:999$315

* junho, a receber 	

u ursa — Recebidas dos seguintes mezes:

D janeiro 	 	 2443500
• fevereiro 	 	 2043000
is março 	 	 2833000
• abril 	 	 2483000
w maio 	 	 2303000

• junho, a receber 	

EMPRESTIMOS ORDINARIOS — Recebido por in-
demnisação nas férias dos seguintes mezes:

De janeiro 	 	 60:8573000
• * fevereiro 	 	 54:021$500

is março 	 	 55:8873036
» abril 	 	 54:2693000
)P maio 	 	 60:6193933

» junho, a receber 	
0

2:7343500
2:8843345 5:6203845

PENsõris — Pagas doe mezes do dezembro de 1902
a maio de 1903, a saber:

João Baptista da Silva. Santos 	 a 1163650 6993000
Guiomar Rosa Baptista Rousseau.... 	 a	 58132: 3493930
Maria Thereza Nabuco Ribeiro 	 	 a	 833325 491?930
Bernardina Rodrigues Ayrtio 	
Adelia Ribeiro. 	 	 	 aa	 8543392515)

3243000
4993950

Benta de Campos... 	 	 a	 293'162 1745972
Lucia de Campos 	 	 a	 293162 174397e
Adelaide Vieira de Castro 	 	

aAlice Maria B. da Costa 	 	 a	 23051812050
2123400

José Alexandre de Azevedo 	 	 a 2833332
12419050

1:69:. 992
João Paulo dos Santos 	 	 a 2213000 1:3443000
Melania da Cruz Petropol is 	 	 a	 423725 2563351234:3003000 Guiomar	 Pereira	 Leite 	 	 a	 28gtt37 1683822
Vicentina Pereira Leite 	 	 a	 283137 1683622

18:6253821
Deolinda Rosa da	 Silva Noruega 	 	 a	 31$100
Ursulina de Souza Vieira 	 	 a	 243365)

1863100
1593900

Emilia Francisca Bailo 	 	 a	 263375 1583250 7:2043680

Joanna de Brito, de 1 de dezembro de
1902 a 30 de abril de 1903 	 	 a	 163(350 833250

Elisa de Andrade Lesma, de 15 de de-
zembro de 1902 a 31 de maio de 1903. 	 a	 453000 249$000 33242511

GRATIFICAÇÕES — Pagas dos :luzes de dezembro de 1902
a ?baio de 1903, a saber:

89:264630 Francisco Marciano Lacé, secretario.	 a	 &mon
José Moitinho dos Santos, auxiliar 	 	 a	 503100

3603000
3003100

27:6533000
Trajano Luiz de Moraes, idem 	 	 a	 503000
Alberto de Araujo Rangel, idem 	 	 a	 50$000

3003000
900.000 1:26(4000

6:0253000

43853 375:8733304
RESTITUIÇÕES — Pago pelas seguintes:

A Julio Francisco Gonçalves, metade de suas contri-
buições 	 2273000

75:0843250 » Antonio Manoel Ferreira, metade das suas contri-
buições 	 3123100

5:9353000 81:0193250
» Olympio	 Martins Fernandes, metade das suas con-

tribuições 110$250
» D. Maria José de Souza, metade das contribuições

de seu fallecido marido Alberto Alfredo de Souza. 593500
D. Carolina de Andrade Macedo,	 metade das con-

tribuições de seu fallecido marido Francisco Luiz
de Andrade Macedo 	 15732501 8723100

• EMPRERTIMOS °noivamos — Realizados	 nos seguintes
14:1133225 mezes

3:1223845 17:2363070
De	 janeiro 	 60:8573000

»	 fevereiro 	  54:0213500
*	 março 	 55:8873036

abril 	 54:2693000
»	 maio 	 60:6193933
* junho 	  66:3953691 152:0503(60

1:2093500
EmPRESTIMOS EXTRAORDINARIOS --Realizados	 DOS Se-

2723500 1:4823000 guintes mezes:

De março 	 57:7003000
»	 abril 	 9790(3000
*	 maio 	  2:6005000
»	 junho 	  13:7503000 83:9503000

285:6543469 RESGATE DE APOLICES -- Por 3 do valor	 nominal de
1:0005000, juros de 6%, que	 foram sorteadas e eli-

96:3953691 352'050$160 minadas do ~jia' 	_	 ,	 ALGZ141./d/ 	  	 3:004000
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EMPRESTIMOS	 EXTRAORDINÁRIOS- . Recebido
dos deste semestre 	

Jeitos DE EMPRESTIMOS ORDINARIOS n Rece-
bidos nos seguintes mezes:

	 	 8:8653750
CAPITAL — Importancia desta conta

178 apolices da Divida Publica do valor
nominal de 1:0003 cada uma e juros
de 5% 	 	 178:0003000

32	 ditas	 idem	 idem de 1:0003	 cada
unia e juros de 0% 	 	 32:000$000

De janeiro 	 6083570 2 ditas	 ideia idem de 5003 ca.dauma
» fevereiro 	 540$215 e juros de 5 %	 	 1:0003000

março 	 558$870 20 ditas idem idem,	 ao	 portador, de
abril 	 542$690 1:0003 cada uma e juros de 5 %.... 	 20:000$000

» maio 	 6063198 Inscripção n. 4.177 do Banco da Repu-
» junho 	 6033956 3:5203199 blica do Brazil 	 	 3003000 231:3003000

JUROS DE	 EMPRESTIMOS	 EXTRAORDINÁRIOS- Debito do ez-thesoureiro José Francisco de Oliveira
Recebidos nos seguintes mezes: Moraes 	 18:6253821

De março 	 5:9813000
»	 abril 	 1:0043500 SALDOS A RECEBER:
)5	 maio 	 2588000
» junho 	 1:3863500 86303000 Contribuições de junho 	 	 3:1223845

Multas de junho 	 	 2723500
JUROS DEINSCRTIN . MS	 Recebidos	 de	 abril Emprestimo ordinario de junho 	 	 66:3953891 69:7913036

de 1902 a abril de 1903, da de	 n. 4.177. 	 223500

REso.t .rs DE APOLICES — Recebido pelas	 de
ns. 37.721, 37.732 e 37.745,	 que	 foram

Emprestimo extraordinario deste semestre 	
Juros	 de	 apolices	 correspondentes	 ao	 1 0	semestre

75:0813250

sorteadas 	   3:0003000 de 1903 	 5:9353000

,EVENTUAL —Recebido do titulo	 da	 pensio-
nista	 D. Elisa de Andrade Lema 	   13000 CAIXA- Saldo em moeda corrente 	 2:2953236 403:0313313

851:7003533 851:7003533

Imprensa Nacional, em 20 de junho de 1903.—Amando de Araujo Cintra Vidal Junior , tliesoureiro.—Francisco Marciano Lacé, secretario.

RENDAS IiIBLICAS
ALFA NDEOA LO RIO DE JANEIRO

Renda dos dias 2 a 4 de
janeiro do 1904 	

	
564:7743112

Idem do dia 5:

Em papel...	 136:6463880
Em ouro....	 44:459$008

Em igual periodo de 1903..

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 5 de janeiro de 1901

Interior 	 	 37:583$551

Consumo

Fumo 	
	

5:867$000
Bebidas 	
	

10:022$200
Calçado 	  ...	 1:7703000
Perfumarias..	 316$000
wspe cia lida das

pharmaceu -
ticas........	 1:0943000

Vinagre . 	  .	 296$000
Conservas.....	 300$000
Chapéos. 	 	 1:3503000
Tecidos 	 	 3:710$000
Sal 	 	 60$000
Registro. 	 	 2:330$000

	
27:1153200

Eztraordinaria 	
	

3:3483036
Deposito 	

	
25$000

Renda com applicação espe-
cial 	

	
1:0993303

Renda	 de 2 a 4	 do janeiro
de 1904 	 135:0073899

204:238$989

Renda	 do	 igqal	 periodo	 de
1903 	 213:5.12$573

Diferença para menos 	 9:273$584

EDI l'A WS E AVISOS

Externato do Gymnasio
Nacional

EXAMES
Quinta-feira, 7 do corronte, serão cha

mados :
10 anno

Euclides Gomos da Silva.'
Francisco Vali°.
Nicolão Kinge.
Gentil do Oliveira.
Heitor Siqueira.
Floracio Maciel.
João Torres.
Joã.o M. Calvet.
João Baptista de Aguiar.
José Rodrigues Barbosa Filho.
Joaluim Alvares do Azevedo Junior.
João da Rocha Baptista.

20 anno — Inglc.a, mathematica e desenho
Joaquim Guimarães.
Joaquim Pizarro.
Jorge Brown.
José I. Cardoso.
José M. Pereira.
José Thedim do Sequeira.
Lino do Andrade.
Mario Lisboa.
Mario Lopes da Costa.
Maurio M. Guima.rãos.
Oswaldo Novaes.
Paulo Castro Menezes.

40 anno — Grego

E-4cola Correccional Quinze
de Novembro

Chama-se concurrencia para os artigos
abaixo especificados, dogue carece esta es-
cola no anno de 1904, a saber: Fardamento
completo do zuarto ( cada um), camisas
de algodão branco (duzia), lenços de chita,
(duzia), colchões do capim com 3 1/2 palmos
do largura o capa do riscado (um), traves-
seiros de crina vegetal com capa idem (um),
fro.ih is do algodão (duzia), lençóes idem
(um), colchas de chita (uma), cobertores
(um), toalhas de algodão (duzia), moias idem
(duzia,), ceroulas idem (duzia).

Os Srs. proponentes deverão apresentar
suas propostas em carta fechada, até o dia 9
do ja goiro, ao moio -dia.

As amostras acham-se neste estabeleci-
mento á disposição dos Srs. concurrentes
todos os dias uteis, das 10 horas da manhã ás
3 da tarde.
• Rio, 31 do dezembro de 1903. — Pelo se-
cretario, Rodolpho C. do Couto, escriptu-
rario.	 (•

Escola Correccional Quinze
de Novembro

CONCURRENCIA

Chama-se concurroncia para o forneci-
mento de couros a esta escola durante o
anno do 1904.

Os Srs. proponentes deverão procurar
neste estabelecimento, todos os dias utois,
das 10 horas da manhã ás 3 da tardo, a re-
lação dos objectos a contractar.

Outrosim, devem apresentar suas propos-
tas em carta fechada até o dia 9 do janeiro,
ao meio-dia.

Rio, 31 do dezembro de 1903.—Polo secre-
tario, Rodolpho C. do Couto, escripturario.

(%

181:1053888

745:8803000

975:3113852
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Recebedoria do Rio do
.Taneiro

De ordem do Sr. Dr. director interino
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados que, tendo sido exonerado por porta-
ria de 27 do corrente, do cargo de despa-
chante desta repartição, o Sr. Manoel José
Leite Mendes, c invidarn-se os interessados
para, no prazo do 90 dias, a contar da data
da publicação desta edital, vir apres nttar
quae.squer reclamaç5es que tiverem (entra o
mesmo despachante.

Recebedoria do Rio do Janeiro, 29 de outu-
bro de 1903. - O sub-director, l'ereira da
Cruz.

-
Recebedoria do Rio de Ja-

neiro

Do ordem do Sr. Dr. director interino
faço publico, para conhecimento dos intoros-
nados que, de accordo com o n. 42, art. Ice
da lei n. 1.114, do 30 do dezembro do a,nno
proxitno findo, as taxas do imposto do consu-
mo sobre bebidas foram modificadas, do modo
seguinte

Amor picon, bater, fernot branca, ver-
mouth o bebidas semelhantes:

Por lite) 	  G00 reis
» garrafa 	  400 »
» moia garrafa 	  200 »

Bebidas constantes do n 	  131 da classe 9'
da tarifa, a saber: absintho, aguardent3 de
França, da Jamaica, do Reino ou do Riamo,
Brandy, cognac, laranjinha, eucalypsintho,
genebra, kirsch, rhum, whisky o outras se-
melhantes ou que lhos possam ser asseme-
lhadas, excepto a aguardente o o alcoo. fa-
bricados no paiz

Por litro..., 	  600 réis
» garrafa 	  41)0 »
• meia garrafa 	  200

Rio do Janeiro, 2 do janeiro do 1904. -
O sub-director, Pereira Cruz.

Relação dos Srs. contribuintes que dei-
xaram de cumprir com o disposto do art. 9'
do regulamento que baixou com o decreto
n. 2.792, de 11 de janeiro de 1898.

Rua Vinte e Seis do Maio
N. 2, Fiornandes & Mendonça..

Rua Conde do 13omilm:
N. 7, João Sim5es Souza Martins.
N. 55, José Cardoso do Sá.
N. 119, Albino do Almeida.
N. 145, José Joaquim do Carvalho Si.
N. 187 B, Joaquim Flgueirodo Bastos.
N. 187 C, José de Almeida Loureiro.
N. 20, Domingos Marin°.
N. 78, Almeida Paredes & Comp.
N. 90, Henrique Machado Lucas.
N. 136, Antonie Joaquim da Rocha Barros.
N. 138, Manoel José Antes do Abreu.
N. 196, M. O. Mendes.
N. 196 A, Manoel Bento do Faria Junior.
N. 282 A, João da Rocha.
N. 284, Manoel Cabral.

Rua Boulevard Vinte o Oito de Setembro:
N. 5, Antonio Augusto Oliveira.
N. 9, João Leito Volante.
N. 23, Leonardo Gomes.
N. 71, Victorino Rodrigues Ramos.
N. 81, Joaquim Antonio Ferreira.
N. 81, Idalina Pessoa,.
N. 93, Joaquim Soares Pinheiro.
N. 93, Alfredo & Comp.
N. 97, Jorge SaLsiba & Irmão.
N. 99 B, Francisco Cordeiro Barbosa.
N. A 28, Euzebio Augusto Carvalle.

N. 50, Bento & Comp.
N. 56, José Calhau.
N. 90, Juvencio la Recita Pinto.
N. 100, João Teixeira Rezende.
N. 142, Smafina Vietoria.
N. 144, Manool Pareira Libera l; o.

Rua Vinte o Quatro de Maio
N. 1, Francisco Teixeira & Comp.
N. 3, Borges & Comp.
N. 43, Ra.ulino & Comp.
N. 55, Dr. Manoel José Duarte.
N. 85, Cyprimo Leal.
N. 115, Sa.le eior Santeiro.
N. 151, Judo-e,- .:AS d Silv.
N. 163, Antonio Rodrigues da Costa.
N. 167 A, Manoel B. Cavanollas.
N. 187, Dr. Carlos Grey.
N. 209, Dr. Fernando Teixeira.
N. 211, Domin gos B. da. Silva.
N. 6 A, Antonio Corra, de Miei°.
N. 48 A 20 , Salvador Santaro.
N. 66, Paschoal P. Balliza.
N. 90, Manuel Januario da Silveira.
N. 90, José A . Ferreira de Faria.
N. 90 E, Narcizo P. de Souza.
N. 92, Eduardo A. Gudes & Comp.
N. 100 A, João Baptista de Souza.
N. 116, A. Cordeiro & comp.

Rua Dr. Archias Cordeiro
N. 1, Joaquim José do Barros.
N. 3, Braga & Flores.
N. 5, Silva & Bessa.
N. 5, João Victorino da Silva.
N. 5, Francisco Machado da Costa.
N. 25 A, José Joaquim Pereira.
N. 27, Francisco Salento.
N. 14 C, Januario Sanches.
N. 32 G, Jacintho José de Mello.
N. 32 G, José Troti.
N. 38, Alberto B. Soveral.
N. 40, mano& José Saittoro.
N. 66, Antonio Gonçalvos Rocha.
N. 74, Pedro Filhar lo.
N. 104, Joaquim Narcizo & Irmão.
N. 106, Miguel Salvador.
N. 122, Costa & Mendes.
N. 140, Boaventura Palitares Mal tfaia.
N. 188, José Faustin Teixeira.

Rua D. Anca Nery :
N, 21, Candido Oliveira Silva Mala.
N. 47, Manoel Tavares Rez.onde.
N. 55, Nicolau Labanca,.
N. 96, José Alves.
N. 112, Francisco S. Ferreira.
N. 218, L. Costa & Comp.
N. 232, Antonio José Alves Vaz.

Rua Barão do Mesquita
N. 37, João Antonio Pereira,
N. 47, Macedo Coelho & Comp.
N. 49, José Alves Pinto Guedes.
N. 52, Antonio M. S. Almeida.

Rua Barão de Mesquita
N. 74, José Machado Mourãó.
N. 104, Manoel Toixoira de Souza.
N. 106 B, Julio A. Figueiredo St Comp.

Rum Engonho de Dentro
N. I, Thereza F. da Rocha.
N. 9 A, Clemente Gomes da Silva.
N. 15, Placido Teixoira.
N. 17, Mathilde Tassi.
N. 29, Elias Abralião,
N. 31, João Isaac.
N. 50, João Ferreira Machado.
N. 12, Manoel Teixeira Porto.
N. 84, Martins & Miranda.
N. 88, Leal Castro & Comp.
N. 110, Affonso Guedes.
N. 124, Antonio V. da Fonseca.
Sena numero-Goyaz & Comp.

Rua Dr. Lins do Vasconcollos:
N. 87, Manoel Pereira Grillo.

Rua Leopoldo
N. 35, Emilia V. do Jesus.
N. 43 A, Francisco Pereira Fernando.
N. 61, Dr. Joaquim Marques da Cruz.
N. 22, Luciano A. Vaz & Comp.
N. 56, João Sonedo 15; Irmão.

Rua Barão do Bom Retiro
N. B I, Felippe
N. 1 Viuva Oliveira & Comp.
N. 24. Dr. José Domingtms Andrade.
N. 26, Alfredo Moreira Lyrio.
N. 54, Joanna Bruni.
Som numero, Fernandes da Silva Vi-

anua.
Rua Boa Vista da Tijtic t:

N. 23, Figueiredo Flores & Comp.
N. 2, Martins Celvo.

Rua Oito de Dezembro
N. 1 A, João Jo..0 d.• .araujo.
N. 1 B, Daniel Souza, & Irmão.
N. 2 B, José .1. M.telet lo.
N. 22, José da Cruz.

Rua Dos tinbargador Izidro
N. 3, José Boaventurae
N. 7, J. P. França.
N. 11. Miguel Jusé do r) I i vei r
N. .17. Jose Gonçalves do Couto.
N. 59, Dr. Guilherme A. da Silva.

Rum Pereira Nunes
N. 16 F. Rocha Mendes.

Rua Dr. Dias la Cruz :
N: 17, Pedro Pa1is53.
N. 19. Rodrignos & Comp.
N. 29, Luiz Miguel.
N. 41, Felippe Lugo.

Rua Rolempção (antiga Imperial):
N. 47 B, Bonitacio Bellucio.
Sem mune 'o, Manoel Augueto Pereira,.

Rua dos Araujos
N. 27, Horacio Tavaros Santieeeo.
N. 46, Rodrigues Sa 'Teixeira.

Rua Bom Pastor
N. 02, Maria Pragana do Andrade.

Rua Cachamby
N. 3, Manoel Fonseca Martins.
N. 3. José Machado.
N. 34, Francisco Ferreira Pires.
N. 36, José Lobato da Camara.
N. 38, Evaristo Forreira Laranjeira.

Rua Dr. Manoel Victorino
N. 33, Martins & Miranda.
N. 51, Martins & Vianna.
N. 8, Manoel da Silva Amaranto.

Rua Engonho Novo
N. 3, Bernardo A. Cabral.
N. 5, Felippo Lego.
N. 10, Christino A. Teixeira.
N. 18, Berna,rdino R. Leitão.

Rua Souza Franco:
N. 22

'
 Augusto Pinto Silv Matta.

N. 50, Manoel Soares Vieira.
Rua Conselhoiro José Bonifacio:

N. 68, Manoel Antonio dos Santos. •
Rua Theodoro da Silva:

N. G 1, Antonio Perroti.
N. 37 A, Francisco Vieone.

Rua Conselheiro Magalhães Castro:
N. 1 A, Francisco Bia,camano.
N. 1 A, Luiz Gandra.
N. 1, Cardoso Lobo.
N. 4, José Luiz da Silva.

Rua D. Alice:
N. 21, Pereira & Pinto.
N. 21, Antonio Alves de Almeida.

Rua General Bellogard:
N. 5, Antonio Bapti.sta.

Rua Torres Homem:
N. 15, Francisco da, R. Ferreira.
N. 75, Francisco Martins Nunes.
N. 54 C, Doinineos Z imzeuito.

Rua Uruguay:
N. 17 I, Manoel Souto.
N. 30, Vicente M. S latos.

Rua &ferino:
N. 34, Nicolau Pasmo.
N. 36, Pereira Sa Comp.

Rua Barão de S. Francisco Filho:
N. 5, Antonio Ferreira,
N. 9 B, Elias Bello.

Rua Dr. Padilha:
N. 5, José Martins Borba.

• N. 6, E. D. Permentier.
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Rua Nova S. Luiz
N. 4, Souza, Bandeira is, Comp.

Estrada Nova da Tijuca :
N. 24 fundos. F. Viauna.

Praça Botafo..4o
Sem numero, Antonio Joaquim de Souza

Botafogo.
Porto Inhaúma:

Som numero, Oliveira Gonçalves & Comp.
Travessa Caminha
Som numero, Antonio Manool Carreira.

Alto da Boa Vista da Tijuca
N. 3, Companhia de Tecidos do Lã da

Tijaca.
Recebedoria. -5 de janeiro de 1904.-0 en-

carregado do lançamento, Jodo J. dos Santos
Ramos.

Arcos.

Recebedoria do Rio do Ja-
neiro

IMPOSTO DE INDUSTRIAS E PROFISSõES (*)
40 districto

Do o,.dem do Sr. director interino, intimo
os contribuintes constantes da relação abaixo
a apresentarem a osta Recebedoria as de-
clarações de que tratam os aios. 70 e 9° do
regolameuto annexo ao decreto n. 2.792. de
11 de janeiro do 1898, afim do serem inclui-
dos no respectivo lançamento, achando-se os
mesmos controlotintos incursos na pena com-
minada no art. 30 do citado regulamento,
por infracção dos ditos artigos.

Recabedoria do Rio do Janeiro, 4 de ja-
neiro do 1901.- O encarregado do lança-
mento, Soveriano Cavalcanti.

Rua Moreira Casar:
N. 21, Araujo Bastos.
N. 23 B, Maria Bassio.
Francisco Diniz.
N. 25, Dr. Luiz Nascimento Guedes.
N. 25, Augusto Grosso.
N. 53, Duarte Pinto.
N. 39, Sovaria° Luiz Ferreira Fontes.
N. 39, /timo. Martha Estuueigt.
N. 39, Mine. Maria Alies.
N. 39, Dr. Sea.bra Junior.
N. 43, Francisco Duarte da Costa Thibut.
N. 47, Tasio da Silva.
N. 69, A. V. Martins & Comp.
N. 89, M. C. Bothomug.
N. 91, José Ribeiro Bastos de Froitas.
N. 93, sobrado. A. Moura.
N. 97. Merino & Clementina
N. 97, Grasse Marcellino.
N. 97, J. A. Baptis-a & Comp.
F. 97, Asca.nio C. do Mello Pacca.
N. 97, Fernando Mantrarit.t.
N. 101, Achiles Roso.
N. 109, J. Martins Pereira.
N. 113, Redacção do Jornal.
N. 117, Edmundo Bittoacourt.
N. 119, Antonio Gonçalves Brome do Car-

valho.
N. 119, Jztllapeau.
N. 125, E. Pereira.
N. 123, Mme. 11. Schaefer.
N. 127, Elpidio Teixeira-Garcia.
N. 141, Paschoal Segroto.
N. 149 A, Emoli° (Kammomontezu).
N. 149 B, J. Joaquim do Pinho.
N. 149 B, A. Campos.
N. 149 A. Souza Piniontel.
N. 153, Mme. Martino.
N. 155, Alfonso Segreto.
N. 2, Santos & Comp.
N. 2, Lauriano Pinheiro & Comp.
N. 6, Miguel Otero Sancliez.
N. 6, Seraphim Pinto do Oliveira & Comp.
N. 12, Valioso & Lopes.
N. 12 Adriano Lopes & Comp.
N. 12, Coelho & Mendonça.
N. 14, M. Kaudorer.
N. 18, J. Marques & Comp.

•

(•) Reproduz-se por ter sabido com ia
correião.

Rua D.	 :
N. 18 D, A. .1. Ribeiro.

Alto d t ft) t Vista da Tijuca,
N. 25, Man el D Banacos.

Rua Santa Carolina
N. 1, aliouel Antonio Soares.

Rua Duque EsLeada Meyer
N. 16, Carlos A. B

Rua Bittencourt da Silva
N. 3, Pedro Santos.
N. 16, Maria Luiza Gonçalves.

Rua Gotulio
N. 18, Manoel Pedro Ferreira.
N. 81, Manoel Pedro Ferreira.

Rua Bonifica:
N. 1, Joaquim Esteves Braga.
N. 3, Salvador Capello.
N. 4, Antonio Cardou Pereira.
N. G, Manuel Cabral.
N. 66, José Vicente & Filho.
N. 100, Mano . 1 Foliciano Barbosa.

Rua Guitoa.rães
N. 15, Vicente & Comp.

Rua Dr. Lino Teixeira:
N. 32, José Raposo Branco.

Rua Vieira .la Silva
N. 7, José Gomes Silva Dias.

Rua Clara de Barros :
Sem numero, Antonio S. Rosas.

Rua Moura
N. 4 A, Humberto Alvos & Comp.
N. 8, Epaminondas Mirandalla."
N. 30. José Pereár da Silva.

Rua Visconde do Porto Alegro
N. 6, José Fernandes Lima.

Rua Commendador Tolles
N. 7, Frederico & Comp.

Rua D. Anicha:
N. 23, Silva & Cunha,.

Rua Matriz
N. 24, Antonio Domingos.

Estrada do Santa Cruz
N. 82, Guilherme & Comp.
N. 106, João José Magalhães.

Estrada da Ponha
Sem numero, João Ferreira Leal.
N. 198, Victor & Comp.
N. 25, João Ferreira Leal.
N. 38, Severialio de Souza Barbosa.

Estrada do Bom Sueca se:
N. 33, Manoel A. Urdiu.

Travessa Major Avila
N. III, M. Espirito Santo Dias.

Praça Botafogo
Sem numero, Sesypho Campos.
Sem numero, Antonio Santos.
Sem numero, Thereza F. da Rocha.
N. 8, Antonio Castro.
N. 10 A, Antonio Paes.

Praça do Meyer
N. 2, Antonio Alvos de Souza.

Praia Grande
N. 17, Antonio Teixeira & Comp.

Raiz da Serra da Tijuca
N. 4, Estrada do Forro da T,juca,.

Caminho da Freguezia,
N. 11, João Pereira dos Reis.

Ilha dos Ferreiros
Som numero, The B. Coal Compuny, Li-

mited.
Ilha da Bom Jardim

Mayrink, Abreu, G. LO Comp.
Ilha João Dami.seeno

Marques & Leão.
Trave,sa Boa Vista

N. 2, Guimarães & Comp.
Cachoeira da Tijuca

N. 47, Manoel R. Cruz &,Comp.
N. 55, Maria Elisa P. Ferreira.

Quebra Cangalhas :
N. 53, Antonio Pinto Brandão.

Fabricas:
Rua Dr. José Hygino

N. 3o, Manoel da
Rua S. Justmo

N. 17. jlva dc Bandeira.
Rua Bibiana

N. 64, Domingos José Souza Lopes.

N. 6, José Targiano.
N. 22, lienedieto José do Oliveira.

Rua Major Avila:
N. 11, Ronião Bastos Pire

Rua Vieira da Silva:
N. 2, Bareallos.

Rua Vieira da Silva
N. 4, Felisberto A. Vilheiro.
N. 10, José Lopes Loureiro.

11ua Dr. Silva Pinto:
N. 28, Antonio Perroti.

Rua Jorgo Itudge:
N. 15, José Ferreira da Cruz.
N. 15. Angelo Borillo.
N. 24 A, Maia Comp.

Rua Lucldio Lago:
N. 1, José Maria Fernandes.
N. 21, Joaquim dos Santos.
N. 2 A, Luiz Schuls.
N. 2 B, Abilio Garra Branco.

Rua Padre Januario :
N. 10, Lourenço A. M. Eiras.
Sem numero, Deoliala Maria Joaquina.

omp.
N. 14, Vallisso.

Rua Santa Luiza:
N. 4, Souza NIonteiro.

Rua Santo Henrique
N. 34 F. Francisco Costa Gonçalves.

Rua Visconde do Itamaraty
N. 50, Santos & Irmão.

Rua Viuva Clau lio:
N. 67, José Ferroint Moraes.

Rua Conselheiro Mayrinck:
N. 1. Francisco Soares Pinho.
N. 14, Pinheiro & Machado.

Rua Dr. Garniet.:
N. 2, J. L. Lopes.

Rua Dr. Costa Lobo :
N. 24, Cecilia Pa,gese.

Rua D. Adelaida :
N. 7, Francisco de Mono
N. C, Faonse Pascoal.

Rua D. Sophia
N. 10. Joaquim José Ferreira..

Rua Gonzaga Bastoi
N. 1 J, 13ento V. Sanchos.
N. 58, F. Ba,reellos & Comp.

Rua Lopás da Cruz :
N. 29, Evaristo Silva.
N. 4, José Naneis do Souza

Rua Luiz Barbosa:
N. 15, Candido It. Va,z.

Rua Radomacker
N. 13, Antonio M. Corrêa.

Rua Senador Nabuco.
N. • B 2, Urbano P. da Conceição.

RI:a Alegre
N. 6 C, Manoel José de Oliveira Junior.

Rua 'Alzira Brandão
Sem nuniXO, Manoel A. Abrantes.

Rua Cost. Pereira
N. 1 E, J. Co rdeiro M. Irmão.

Rua CerqueiPa Lima :
N. 24, severo:10 da Silva Joppert.

Rua Curupaity:
N. 17, Antonio Machado Lopes.
N. 2, Antonio Jacob

Rua Eulina, :
N. 16, Ramos Schreidit.

Rua Felippo Camarão:
N. 10 A, Manoel M. Secco.

Rua Ilánrique Schmidit
N. 18, Francisco G. da Costa.

Rua Mathous
N. 3, Dr. Joaquim Mauricio Abreu.
N. 5, Dr. Luiz Araujo Aragão Bulcão.

Rua Piauhy
N. 31, Victorino José do Mello.
N. 12, José Branco.

Senador Jaguaribe
N. 1, Antonio Alfonso.

Rua Tavares Ferreira
N. 46, Jose Carneiro.

Rua Victor Mei-elles
N. 24, Francisco de Lima Medeiros.
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N. 18, Dr.Camillo d • i	 Cunha Figuoiredo. N. 71, Frank Uttly. N. 06, Victor Rodriguos Junior.
N. 21, Domingos Cunha & Comp. N. 71, José Caldellas Fernandes. N. 06, IM moei Salustiano Dias.
N. 28, Luiz Gouget. N. 73, M. C. Pinto Ribeiro. N. 12, C. A. da Costa Riboiro.
N. 28, OsuiS EstovOs do Jesus. N. 73, Antonio Alvos Limeira. N. 12, 13. Eugenio Beauvedet.
N. 32, Dr. Aloncar Guimarães. N. 73, Cunha Junior. N. 12, J ,sê Vicente da Costa,
N. 32, Kaimano & Comp.
N. 32, Francisco Glyeorio.

N. 73, Augusto Villaça Gavião.
N. 79, Dr. José Rodrigues dos Santos.

N.
N.

18, Dr. Antonio Spinola Athayde.
22, João Fazeni.

N. 32, Julio V. Brandão & Comp. N. 79, A. Maurity & Comp. N. 24, Manoel Bossa.
N. 34, Costa Marques & Comp. N. 79, Dr. José Rodrigues dos Siritos. N. 24, Gomos d	 Oliveira.
N. 32, Felix Lascane dos Santos. N. 81, Antonio Augusto	 da Silva	 Lobo. N. 24, Luiz Annunriata.
N. 30, Antonio Palermo. N. 93, Raphael Lagsello. N. 24, E. Nozi,
N. 30, Dr. Bartholorneu Portella. N. 95, Gabriel Augus-,o. N. 24, Coma	 & Ezposito.
N. 30, Camillo do Figueiredo.
N. 40, A. Rodrigo Vianna.
N. 42, Dr. A. Domingues da Silva.

N. 85. Clementina Monteiro Costa.
N. 93, Dr. Arnolpho Pimenta do Mello.
N. 93, Wrau'iock, Brignasdello & Comp.

N.
N.
N.

2a, Ernesto Crisciuma Filho.
32, A. I. da Silva Sobrinho.
3	 Manoel Brandi°.

N. 42, Silva & Santos.
N. 42, Alberto Fomm.	 •
N. 42, Rodrigues & Comp.
N. 42, Pinheiro & Souza.
N. 42, D. A. Queiroz Lima.

N. 95, Ignacio Accacio.
N. 97 (sobrado), Manoel Pinheiro da Por-

soca.
N. 97, Ferraz & Cruz.
N. 101, Gabriel Augusto,

N.	 34, Guimarães 13ro.iza & Comp.
N	 36, J . B. da. Silveira & Comp.
N . 136, Josepha Leopoldina do Moram.
E	 138. limoal Borges Carvalho.

. 138, Alberto Moreira.
N. 42, José Costa. N. 115, Dr. Mauricio Navy. N. 140, Antonio Cid.
N. 42, Irineu Islacha,do.
N. 42, Manoel Fornandes.

N. 115, Dr. Innocencio All'onso Cavalcante
Albuquerque.

N.	 141, MatheusGutiorres Souto.
N. 141, Paulo Luiz Pariz.

N. 42, A. Baptista Franco.
N. 42, Henrique Ritiny.

N. 117, Carlos Jorge Bally.
Ns, 121 e 5, Augusto Charles Felix Cirno.

N. 144 A, Firmino Baptista do Nascimento
Filho.

N. 42, Virgulo Bregido.
N. 42, Sabino Rodrigues.
N. 42, Manoel de Mattos Fonseca.
N. 44, Maria Natha & Comp.
N. 48, Seroem da. Silva Lassa.

N. 137, Costa Oliveira & Nunes.
N. 133, Adolpho Araujo Vianna.
N. 135, Amelia Cor.loso.
N. 135, Andrade & Drummond.
N. 149, Euzebio Loreuzo.

N. 141 A, Joaquim da Silva Lemos.
N. 144 B, Cosa & Comp.
N. 144 13, Valle & Gomes.
N. 146, Antonio do Pinho.
Rua da Assembléa:

N. 48, Joaquim Dias dos Santos.
N. 52, Anton,o Gonçalves Pereira da Silva.

•	 N. 54, Octavio Soares.
N. 54, Pouco Leon.
N. 60, Benac Teixeira & Comp.
N. 64, Julio de Moraes & Comp.
N. 74, Joseph & Samuel.
N. 78, Azevedo Sodré.
N. 78, Ismael da, Rocha.
N. 82, A. Marques & Comp.
N. 102, Manoel Costa.
N. icie, A. Simmoneti.
N. 102. João Ilerrero & Vargas.
N. 114, João Varzea.
N.	 118, sobrado. Francisco Castro.
N.	 118, Luiz Gallo.
N. 118, Magalhães & Mattos.
N. 124, Amaral Junior & Carneiro.
N. 130, Dr. José Schmidt.
N. 104, Danunher Contia & Comp.
N. 134 B, J. Borba Fagundes.
N. 140, Mme. Rosenavald.
N. 144, Ernesto Alves.
N. 144, Evaristo Paulo Moniz.
N. 144, Guimarães & Pereira.
N. 146, Moniz & Comp.
N. 158, J. Azevodo & Comp.

Rua Sete do Setembro:
N. 1, Manoel Rainirez Deleito.
N. 1, Dr. Aprigio Rego Lop3s.
N. 1, Dr. José Antonio Alves Filho.
N. 1, Dr. Augusto Cosam de Freitas.
N. 1, A, Francisco Roque Fornandes Gar-

cia.
N.	 1 13, J. Costa do Oliveira.
N. 5. 13, José da Custa Braga.
N. 11, J. Moraes.
N. 15, Campos & Rozendo.
N. 17, Manool Cardoso.
N	 17 A, José Elidi.
N. 19, Dr. Manoel da Silva Mafra.
N. 19, Dr. Gustavo Camara.
N. 19, Dr. Calmon Vianna,
N. 19, Dr. Gustavo Balduino Moura Cairo.
N. 21, Manoel de Souza Fontes.
N. 31, Ba.rronne & Crestan.
N. 35, Amadeu Villa.
N. 43, Alfredo dos Santos.
N. 53, Antonio Nogueira Fernandes.
N. 57, Carvalho & Comp.
N. 57, II. Coelho Mondes da Silva.
N. 59, Joaquim Martins Lamenha.
N. 59, Eugenio Hellot.
N. 61, Lacerda Cunha & Comp.
N. 67, A. Faria.
N. 67, Dr. Carlos Gross.
N. 67, Francisco Cordeiro de Paiva..

N. 155, Manool Gomos & Comp.
N. 157. J. Iribarne.
N. 159, Carlos Braga	 Junior	 o	 Erno3b

Flores.
N. les, R. Oresto de Aguiar.
N. 169, Silberle & Irmão.
N. 177, Francisco Pinto 	 Vieira.
N. 185, José Vicente da Costa.
N. 187, J. F. Baptista.
N. 195, Paiva & Comp.
N. 199. M. V. Moreira Paranhos.
N. 199, P. Fonseca.
N. 199, M. A. Bruno & Comp.
N. 205, José da Rocha Carneiro.
N. 109, Augusto M. do Freitas.
N. 215, Guilherme Ribeiro.
N. 219, Vicente Garcia.
N. 221, Mons() Luiz Fernando; da Cunha.
N. 221, Cid & Comp.
N. 221, Mine. Lepolle.
N. 225, Antonio Soares.
N. 235, F. Machado.
N. 237, A. Ro dia & Comp.
N. 4, Joaquim Pinto do Castro.
N. 8, Dr. Emillo Gomes da Costa 	 Mi-

randa.
N. 10, Corrêa & Fernandos.
N. 10, Antonio Antunes Diniz.
N. 10, Bastos Queiroz & Felix.
N. 16, Francisco da Costa Ribeiro.
N. 16, Dr. Henrique C. Leão Teixeira.
N. 16, Luiz Canuido de Oliveira.
N. 18 B, Francisco Antonio Maia.
N. 18 13, Domingos José do Abreu & Comp.
N. 20, Carlos de Almeida.
N. 20, Manoel José Lopes.
N. 20, Destra & Comp.
N. 26, Avelino Condido Alves da Silva.
N. 28, Bentolila Rubem Bentolila.
N. 36, Antonio Gonçalves.
N. 42, Romulo Almeida.
N. 46, J. Alves dos Santos.
N. 46, Dr. Celestino Vicente.
N. 48, N. J. da Moita.
N. 54, Peixoto Vianna & Comp.
N. 58, Dr. Jose Olivio Uzeda..
N. 64, Manoel Moreira da Silva.
N. 74, José Francisco Corrêa & Comp.
N. 74, Teixeira & Bastos.
N. 74, Souza & Alberto.
N. 88, Graça & Bittencourt.
N. 94, Jeronymo Teixei, •a da Silva.
N. 98, Alfredo Botelho Bold ',min.
N. 102, João Hever° Vargas.
N. 104, Pinheiro & Comp.
N, 104, Francisco Pereira do Magalhães.

N. 3, Jeremias Augusto da Luz.
N. 3, Albino DEI Reino Niero.
N. 11, Teixeira & Alves.
N. 15, Dr Aleixo Franco.
N. 21, Dr. Victor David.
N. 21 A, Coutinho & Birros.
N. 27, Barros & Rodrigums.
N. 33, Pinheiro & Aneirlin.
N. 43, José do Souza. Ribeira.
N. 45 A, Boutl_rlio & Cornite
N. 47 Itaphaol Logullo.
N. 49, Leonel do Momos.
N. 49, Horacio Jardim.
N. 59, Dr. Ca,mpello.
N. 59, Dr. Mario Costa.
N. 77, Fabriarcio & Cacciari„
N. 81, G. Caseauso & Comp.
N. 85, Luiz Rubim.
N. 85, Alfredo d'Avila.
N. 105, E. de Oliveira.
N. 107, Manoel Alvim.
N. 115, Soares & Severo.
N. 115, Jeremias de Carvalho Brandão.
N. 117, Lima Pereira & Comp.
N. 121, Jos s Silvino Espindola.
N. 2, Gabriol Abehõ.
N. 6, Teixeira (Sc Alvos.
N. 8, Manoel José da Rosa.
N. 16, Anua Adelaide Perra da Rocha.
N. 26, Josepha Maria.
N. 36, Di Pioro & Comp.
N. 36, Costagnono & Comp.
N. 40 sobrado, J. Magana.
N. 40 13, João Baptista Lovy.
N. 54, José da. Costa Braga.
N. 64, P.II.Alkinson.
N. 63, P .11. Alkinson.
N. 70, Francisco BarandMs.
N. 70, Rossi & Miranda.
N. 90, Augusto Fabro.
N. 98, G +rabio de Devas Salgado.
N. 106, Duran Dedenvibachiau.
N. 108, Rodrigues Pinto & Baptista.

Rua Francisco Belizario:
N. 5, Santos & Filho.
N. 9, Dr. Condido	 Emilio do Avaliar.
N. 17, Florindo Rosa da. Concoição Jesus.
N. 17, Domingos Soares.
N. 21, Francisco Florindo'.
N. 31, A. Medeiros,
N. 33, Monteiro & Comp.
N. 35, Manoel Fernandes Lobo.
N. 35, Joaquim Gonçalves Gurdet.
N. 39, Raphael do Almeida.
N. 47, Manoel Rosa.
N. 61, Antonio Marques Paes.
N. 61, Alice Toledo,
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N. 01, Francisco Corrêa do Meio.
N. 93, José do Oliveir4 Cunha.
N. 6 A, Gabriel Constantino de Abreu.
N. 6 A, Manoel Antonio Fernandes.
N. 10, Iglezias Abuso.
N. 10 A, José Lopes Serpa.
N. 12, Salomão Elias & Irmão.
N. 16, João Pinto de Barros.
N. 18 A„Jeanno Chormoau.
N. 20, Annita Machado.
N. 24, Jeaquim José Fernanles.
N. 24, Leandro A119;u3-0 dà Costa.
N. 26, José Alvos Pacheco.
N. 34, Antonio Moreira & Comp.
N. 34, Manoel Barros Horizonte lirazi-

loiro.
N. 40, Raphael Tormol.
N. 44, Miguel do Carmo.
N. 44, Fonseca & Comp.
N. 46, Rezende & Comp.
N. 46, A. M. Malhei ros.
N. 48, Pietro della Volte.
N. 52, Seraphim Joaquim da Silva.
N. 56, Thema da Silva Fontos,
N. 55, Silva & Comp.
N. 50, MOtta & Martins.
N. 58, José Coelho.
N. 50, F. X. Pimenta.
N. 56, Chamarolli Francisco.
N. 58, João Ribeiro Junior.
N. 59, Rodrigues da Silva & Comp.
N. 66, Monezes & Mediria.
N. 66, Octacillo Adelino Alves.
N. 78, Antonio O. Ferreira Rangel.
N. 78, Eduardo Lemos.
N. 78 A, Joaquim Mourão.
N. 80, Augusto Fornandes.
N. 82, Manoel Ferreira da Fonseca.
N. 82, Faria & Fernandes.

Rua do S. Francisco de Ass:s
N. 9, Lourenço Aroldo.
N. 15, Pedro Sayão & Comp.
N, 19, Dan.el Ribeiro Moirellos.
N. 23, Rocha Lemos Cardoso & Comp.
N. 27, Ferreira Gomos & Comp.
N. 29, J. R. Novaes.
N. 31, Francisco Dosorbelles.
N. 31, Pedro Sayão & Comp.
Na. 33, 35, Maritz Abramant.
N. 41, Antonio José Dias & Comp.
N. 43, Theodoro Lourenço Ribeiro.
N. 51, João Alberto Gama.
N. 51, Manoel Santos Nogueira.
N. 55, Tavares Russel & Lobato.
N. 65, Medeiros & Magalhães.
N. 73, Andrade Alarem & Comp.
N. 75, Joaquim José Alves.
N. 75, J. Gorovaglio & Forchuni.
N. 75, Manoel Martins Neves.
N. 81, Joaquim Maria Alves da Silva.
N. 85, Clemoncino Martins Costa.
N. 2, João Tauret.
N. 2, Caetano Luiz da Costa.
N. 2. Lourenço José do Miranda Junior.
N. 8, Boa,ventura Alves Nogueira.
N. 8, A. Furtado & Machado.
N. 22 A, Antonio Thomaz Cavalcanti.
N. 28, José Mondes.
N. 34, Ribeiro & Figueiredo.
N. 34, José Ra.my.
N. 36, Mme. Celeste Forrer.
N. 44, Plaisant & Irmão.
N. 52, Ca.rdozo da Silva & Comp.
N. 52, Ricardo J. Cunha Junior.
N. 56, João Francisco da Costa.
N.53, Timothio do Azevodo.
N.6), F. Vidal & Comp.
N. 60, Lemonge & Comp.
N. 60, Octavio Licon.
N. 72, José Siqueira.
N. 72, Manoel Pereira do Souza Escobar.
N. 74, Eliseu da Costa.
N. 76, João Pereira Braga.
N. 76, José Carneiro Pinto.
N. 84, Manoel Christovão de Pinho.

N. 90, Jesus Loureiro & Comp.
N. 104, M .noel	 .neimm ioeça1ve3.
N. 108, J. A. 11ego
N. 112, Manoel Alves da Fon 'oca.
N. 114, Au ii ,zto Elias da Silva.
N. 120, o mesmo.
N. 136, Graça, :e Comp.
N. 138, 8 japiiifl Ferreira Barbosa.
N. 140, Antonio Dainião de c i.rvallio.
N. 142, Mene1 Alves Leito.
N. 144, Souza & Fernandes.

Rua da Constituição
N. I, Oliveira Pontes & Comp.
N. 1 A. A. T. de Brito.
N. 3, Banco Rio e Matto Grosso.
N. 5, Mme. Serafino do Manhã.
N. 5, Santos Teixeira & Comp.
N. 7, Dr. Joaquim de Oliveira NI:latis,
N. 9, Domingos Ribeiro Cardoso.
N. 27, Emilio Colzian Tejed
N. 35, .José Pinto Nogueira.
N. 43, José Tolé.
N. 47, Companhia Lacticinios.
N. 49, Maria Antonio.
N. 49, Albino Francisca Corrêa.
N. 51, Dr. Duarte José de Mello Pitada.
N. 51, Augusto J. do Brito Sampaio.
N. 53, Mario do Souza ('amara.
N. 4, Luiz R. Corra.
N. 4 A. 13randão & Alves.
N. 4 C, Joio do Araujo Costa.
N. 6, Manoel Soares dos Santos.
N. 8, Alves & Comp.
N. 14, Agostinho José Ribeiro.
N. 16, José Luiz Brandão.
N. 20, Joaquim da Silva Lima.
N. 32, Melkun Couri o Filho.
N. 34, Pedro Celostino Bomflin.
N. 36, Monoel Brandão Jilill0P.
N. 36. Dr. Monteiro Lopes.
N. 46, Gor1103 Ferreira & Comp.
N. 48, Ajude Chedide.
N. 48, João M. Machado.
N. 50, Mario Nogueira & Comp.
N. 50, Alvaro Baptista, Quadros.
N. 52, Joaquim José Antunes.
N. 52, Adherbal Xavier.
N. 62. Comp n1iia Tattersall 13razileira.
Ns. 64 e60, A. D ant.
N. 66 13, Dr. Gomes dos Santo.
N. 66 13, Arthur Remardes.

Rua Silva Jardim.
N. 1, Manoel dos Santos Nogueira.
N. 5, Eugenio Silveira.
N. 9, Carlos Gouveit do Almeida.
N. 25, Antonio Xavier de &JIM.
Na. 27 e 41, Souza Castro & Comp.
N. 29, Mattos & Ribeiro.
N. 35, Souza & Cardozo.
N. 41, Ignario Gran.
N. 4 1, Souza, & Cardozo.
N. 4 Podre da Rocha Tagarro.
N. 4 Joaquim Francisco Pedreira.
N. 4,Angelo Mazzarella.
N. 8, Costa & Irmão.
Na. 8 a, 12, Souza Costa & Comp.
N. 14, José Marques Gil.
N. 16, Pascoal Segretto.

Rua Luiz Gama
N. 1 e 3, airnardino Gomes do Azevodo.
N. 5, Alberto Archanjo & Comp.
N. 7, João Gregorio Vieira do Castro.
N. 11, Pinto & Brandão.
N. 19, Berros & Gonçalves.
N. 21, Maria.no Franklin do Oliveira.
N. 21, Veilozo & Silva.
N. 21, Costa Fraga & Gomos.
N. 21, José Martim.
N. 27, Francisco Duarte',
N. 27, Eldphanio Painno.
N. A 2, Leão Mossoni.
N. A 2, Martins & Rodriguoa.
N. A 2, Manoel Martins.
N. 2 A, Antonio Ferreira, do Oliveira

Amorim.
N. 4, José Olympio Seiras.
N. 4, Guillierine Jordão.

N. 6, João Domingos lIa Cunha.
N. 6, ,,11igusto C. de Freitas
N. 14, Carlos Pereira da Costn, Lima.
N. 14,,Custodio Capitutuo.
N. 14, Maria (7a.naida Ca.lvet.
N. 16, Mareolino Gonçalves.
N. 16, Vicente Lotienne.
N. 26, Victor dos Santos Evora.
N. 40, José Corrêa Marques.
N. 40, Francisco José Vieira Guimarães.
N. 40, João Firrniao Machado.

Rua Visconde do Rio Branco
N. I, Anua Rocha Pires.
N. 3, Manoel Joaquim Alvos Silvares.
N. 9, Augusto Roiz da Costa.
N. 13, N. E. J. Abo Sariol.
N. 13 A, J. C,orréa.	 •
N. 13 A, F. aleira Guimarães.
N. 13 A, Ferreira & Teixeira.
N. 15, Viuva Mattos.
N. 15, Lourenço Pereira Costa.
N. 17, Maria José.
N. 25, Paschoal Santos & Comp.
N. 29, José Pinto do Castro.
N. 37, João Urbano.
N. 37, Manoel Rodrigues & Comp.
N. 41, Francisco Silveira d'Aviia.
N. 45, Antonio Amo rim.
.N. 49, Manoel Rosa Garcia.
N. 53, João Antonio da Silva.
N. 53, Eliza, Jebaile.
N. 53, Joaquim Coelho Coutinho Junior.
N. 55, João Coelho de afolho.
N. 55, Manoel Coelho.
N. 59, Joaquim Alves Serqueira..
N. 59, Manoel Augusto Mendonça.
N. 69, Gonçalves Nogueir	 Comp.
N. 4, Braga & Lima.
N. 4, Cortez S.: Comp.
N. 4, M. Vaqueiro & Comp.
N. 8, Maria Driebachor.
N. 12, Rodolpho de Paula Lopes.
N. 16, Felippe Antonio.
N. 18, Folice Coutinho.
N. 20, Constanti no de 1 ,.:strella Teixeira.
N. 22, Jacyntho Antonio Silveira Mourão

& Coinp.
N. 26, Antonio Caetano Oaorio Godinho.
N. 26, José Diogo.
N. 26, Aclo Miguel Anchiota,.
Na. 30 e 32, Amaral Ferreira & Comp.
N. 33, Conceição & Almeida.
N. 38, Regina Cupim..

Rua. da Relação
N. A 1, Francisco da Silva Macela.
N. A 1, Dr. Arthur Maximia.no Rocha.
N. 1 B, José Martins do Almeida.
N. 1 B, J. Rock.
N. 1 C, José Valentim Rocha,
N. 3, Companhia Industrial do Cimento e

Ferro.
N. O, Dr. Alberto Eugenio do Figueirodo.
N. 2 A, Manoel Martins.

Rua do Lavradio
N. 1, Jesus Fernandes.
N. 1, Antonio Durou.
N. 1, Antonio Fernandes Sá Eiras.
N. 1, atm°. Victorine. Baylueg.
N. 1, Oscar de Albuquerque.
N. 9, João Simões Caldeira.
N. 17, Victorio Savorchi.
N. 19, Miguel José Oliveira.
N. 19, Emilie Cogne.
N. 19, Miká & Zombra.
N. 23, Octavio Gulino.
N. 23, Antonio Gusman.
N. 23, Manuel Cardoso da Silva.
N. 29, José Maria Pereira Junior.
N. 35 A, Reis Gudo.
N. 39, J. F. Freitas & Comp.
N. 39, Gaspar & Fernandes.
N. 39, Gaspar & Comp.
N. 39 A, Delphino M. da Costa.
N. 41, José Zana.
N. 43, Ferreira & Minar,
N. 43, Cardoso & Cunha,
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N. 45, João Corrêa. N. 130, Albina Maria Alves. N. A 1, Fernandes & Carvalho.
N. 47, Parasio Cavalcanti. N. 142, Anselmo Rodrigues Pousada. N. 3, Maria Francisca Spollidoro.
N. 49, Georg Maschke & Comp. N. 144, Antonio da Costa Fernandes, N. 5, Vicente Rizzo.
N. 51, Maria Rosa dos Santos. N. 150, Mendes & Comp. N. 11, Manoel Francisco dos Santos.

•	 N. 53, -A lfredo Clauderer. N. 150, Sociedade	 Anonyma Jornal do N. 25, Fortunato de Magalhães Cordeiro.
N. 53, Manoel Lopes de Castro. N. 27, João de ManSO.
N. 59, Chrysostomo Pires Lopes. N. 152, Anselmo Joaquim Pinheiro. N. 31, Manoel Almeida.

•	 N. 65, Umbelino Dias. N. 158, Augusto & Comp. N. 47, Brandão & Carvalho.
•	 N. 67, Vianna, do Oliveira Junior. N. 176, Pereira & Silva. 14. 49, José Duarte Pereira.

N. 77, Emygdio do Almeida & Comp. Rua do Rezende N. 47, Anacleto Firmo do Moura.
N. 77, Josè Pinheiro. N.	 1, Antonio Alves de Oliveira. N. 53, Antonio de Almeida.
N. 83, lienrique do Almeida Machado. N.	 1, Joaquim Jose do Barros. N. 79, Pereira & Bastos.
N.	 Thaodoro Zunuch Chist. N. 19, Gilberto Lazzuni. N. 79, Oliveira & Gomes.
N. 83, Alvos & Teixeira,. M. 19, Joseph Pinho Flores. N. 99, Antonio Ribeiro Carneiro.
N. 85, Grassi f Lreallino. N. 19, JOS'é Gaheiro. N. 101, Domingos Martins &
N. 85, Josa Granine. N. 37 e 57 A, Motta Ro.sa & Comp. N. 113, Dr. João Rogis Soares Rodriguos.
N. 89, A ttillo Renazzi. N. 53, Mrno. Candau. N. 115, José Pereira Primo.

•	 N. 91, Zorlini Pedro. N. 63, Man)ol Pereira da Silva. N. 151, Dr. Amaral Peixoto.
N. 91, Grassi Marcellino. N. 67. Dr. Arnolpho Pimenta Mello. N. 153. Manoal Augus-0 do Oliveira.

•	 N. 93,	 Marcos	 Evangolista,	 dos	 Passos N. 77, José Marli, da Silva Rosa. N. 12, Nicobto Mossina.
;Dias. N. 123, Luiz Oliveira Carneiro. N. 12, Cosinio Miviel Mossina.
•	 N. 95, Kuntre & Laniza. N. 127, José Pereira da Silva e Joaquim N. 16, Francisco Moreira de Aasumpção.

N. 07, Dr. Antonio Alexa.nlro Fortes Bus- P :relva. N. 20, João Augusto Spinola.
tamante Sá. N. 129, Paschoal Aduo. N. 24, J03:5 Esteves.

N. 99, Couto & Ruas.
L. Poroira & Casta.

N. 145, Ferraz & Co:np,
N. 145, A ntnio Garcia da Cunha.

Rua dos Invalidos:

N. 107, Manoel Pinto 41a Fonseca. N. 177, Freire & Comp.	 • N. 21,	 José .10 iquimn Vi dra.
N.	 109, João 13a.ptisto. Soares. N, 1(1, Coolho & Carvalho, N. 24(1' 1(1) rei:coiro., Oliveira	 & Comp.
N. 109, Antonio Jo ;quina da Costa. N. 16. José Car Ioo Juntei'. N, 21, Antonio Ferreira Daarte.
N. 113, A. Gomes Corrêt Junior. N:53, Saraiva. & 811.a. N. 21 A, Vieira Carneiro & Comp.
N.	 115, 'Manoel F01'1'011'1, Fonseca. N. 53, Antonio Bo tvontura, 24 B, Fean , ase,o Costa Leito.
N.	 115, l'alag,alhães & Menezes. N. 53, Manoel do Souza Mathiao. N. 24 (1' 16) Francisco Moreira	 do	 As-
N. 125, Joa mim Pires. N. 6), 11I 'moei NIadrid. surnNão.
N. 125, Gilberto	 Franco. N. 60, Fra,ncis30 i 'oroira da Silva o Souza. . 46, Diogo da Silva Passos.
N. 125, Maria Tos ene. N. 6-1, Francivo L. ,pcs Ventura & Comp. N. 52, Man osl Fero triles de Oliveira.
N. 129, Vila Nal a & Martinez. N.	 118,	 .xntonio Teixeira Martins. N..68, Albino da Silva Figueiredo.
N. /29, Pedro Ma tinez. N. 118, Silva & N. 72„,Intnio Coscengo.
N. 139, Rodrigue. & Souza,. N. 118, Coutinho & Coinp. N. 72	 (fundos) Faustino & Filhos.
N. 143, Teixeira 	 oh tto & Comp. N. 134, B OtIta,zar te Pass,s Paulo. N. 74, Rosa &
N. 143, JoÃo Roda igacs Mala. N. In Dionysio 1 1 mea . vos Brandão. N. 74, Antonio eivar.).
N. 157, Bento Jos	 Gonçalves. N.	 114, V ris4ino loaqu'iii Pereira. N. 76, Atina Francisca.
N.	 161, Socundin	 Faria. N.	 141.	 lo ,,:nostbon. , ; •1,trge. Macedo. N. 78, Angelo Solta.
N. 1,69, Manoe,/ P raiva & Comp. N. 170, •b O TAxeira Cardoso.. N. 78, M.	 1.. Nosi.
N.	 4, Ilector Fr nrisco Tempete. Bocco da carioca: N. 80, couto & Comp.
N.	 14, Dr. O1yinio Pereira. N. 2, M moei Cardes° Couto. N. 80, Antonio Vieira.
N.	 18,- •ulian() !Lr	 hole. N. S, J mAo Alves P . ‘reira Andrade. N. 82, Alvaro Reis.
N. 22, Anacleto 1 Ito a do Seu Lio N. 90, Alvaro A. do Souza Reis.
N. 30, Jacintho	 gales. , 1)9(5 Antonio Mach to & Comp. N. 92, Canlido Ferrolra Gomes.
N. 30, Felippe Ju ossi. N. 1. Lmacio Nitri 's Pereira,. N. 9!, Sovorino & Comp.
N. 32, Ferreira & Gomes. N. 1,	 1211 ti	 Non n 3 Perdia.. N. 02, Gonealves &tirito.
N. 36, E. Coulon N. I, •4,0 Antonio Piem. N. 91, Corre% & Comp.
N. 40, Ferreira &Gonçalves. N. 1,	 •osIN Joaittiot Nlureira. N. 93, Pinto Ga a !A & Cmap.
N. 42. Geno, •oso 1 opes da Silva. N. l, Mona min Nl. Ca Irré . N.	 104, Dr.	 Pi, da Pereira.
N. 1.0, Pedro ira 4a. N. 03, •n4o10 NI t, ia Spordato. N.	 103, .1 .r.tquiin 13onicio	 Alvos	 Pereira.
Ns. /.0 o 5	 t .,olic o urt & Comp. N. 05, Jolin Chrisbloy. N.	 1M, Eloariono%a Pinho Carneiro.
N. 58, Eduardo Gabari. N. 05, C. Riboiro & Comp. N.	 124 A, Peannsa	 Porcira da C .,sta.
N. 60, Fany Broa •ton. N. 21, 13 abotte Golkor. N.	 124, Elo Lrdo P ;raie& &C .mp.
N. 66, Vl•ira, SUs ascimento & Comp. N. 37, Josl NI,v-diats do Aritujo Pereira. N. 123, J	 Pereira. Primo.
N. 68, Ma, !•i t Mor es de Azevedo. N. 59, Fraa&sco Burgos	 Linharos. N.	 133, Gui111 , 3r,a3	 ito ta.
N. 68, José Pote.
N. 70, Francisco lUdionmench

N.
N.

79, Bruno & Muniz.
79, Minei Pereira de Souza	 Gui-

Trwessa d) Oavilor
N. 70 A. A. Gonç lvc. inaeãos. N.	 1,	 & Teixoira..
N. 74, Isolitut Ard smunn. N. 211, Jacom) N. 1, NI looel dos Santos Nogueira.
N. 76, Mamool de 'ampos Buliu. N. 211 C, Joaquim dos Santos Mendonça. N. 1, Co.millo Martins & Comp.
N. 80. Rlwiges da Silva. N. 231„Iosé Ferreira Martins. N. 1, José Moré.
N.	 82, Luiz Ct.s.s nza. N. 273, O. Ruma	 & Comp. N. 1, Nobrega & Comp. 	 .
N.	 84, José To:Tos. N. 8, Oliveira & Ainuida. N. 7, Vinca & Fonseca.
N.	 84, Francisco P. Calon. N. 10 D. João da Fonseca. N. 9, Macedo Magalhães	 C mip,
N.	 84, A. Gusrru in & Laaorre. N. 14, Vicente Carmo. N.	 15, L. Jorge Colleu.
N.	 84, Emilia Jo

mN.	 90. Arando Vieira.
N.	 90, Luiz do
N.	 92. Nlanoel 11t nçalvos 	 Flores.

N. 16, Francisco da S. Araujo Gonçaivas.
N. 24 (P 16), Teixeira Oliveira.
N. 36. Cruz & Oliveira.
N. 51, Gaio & Lixa.

Ns.	 11 o 13, H. (io, mier.
N. 19, Antinio Machado.
N. 21. J. AlTonso Marques.
N.	 21,	 Luiz	 3 tb,),

N.	 98, Mau , . Hg, ar L.
N.	 102,	 Trk.p y.s.,	 Oil.
N.	 104, Lariezo &

N. 50, Domingos Ferreira de Campos.
N. 66 A, Manoel Alves.Vinaglaa.
N. 84, Or. Secun . lino Ribeiro.

N. 37, GonTilvos & Co:np.
N. 37, J. P. do Carvalao.
N. 2, A. Fornandm & Comp.

N. 104,	 losã Th n It't'tz Saldanha da Gama,. N. ! 20. Cunha. & Comp. N. 2, G tspar Pere.ra Couto.
N.	 104. João)o	 ;pli beiro. N.	 132, Dr. Jacintlio Olavo	 Baptista dos N. 8, Auroba.no A. Fern.inios.
N. 106. Ramo Cutfro & Comp. Santos. N. 8, Fornanis & Comp.
N. 108, Luiz da Silva Guimarães. N. 150, Joã,) do Mattos. N. 10, Dr. Caadolo Barata Ribeiro.
N. 122, Jorge A.
N. 124, Mino. Z L

Navaek.
ppe.

N. 154, Luiz Forreira. 	 •
N. 154, Antonio 'ionçalves Mirelles.

N. 12, J. Gonçalves & Com
N. 2), Brandão & Comp.

N. 124, Joanna D s & Comp. N. 16,3,	 Burges. N. 36, M. C.inha & Dias;
N. 128, cam10 Poéeira da Costa Lima.
N. 128, João da Is otta Luz.
N. 130,	 Joaquim de	 Paula Nopomuceno

Silva.

Rua dos En valides:
N. 1, Christian() da Silva Fonseca.
N. 1 A, Maria Jo to Salomão:

N. 34, J. F. San too SI Comp.
Travessa do Senado :

N. 13, Mario da Silva. .
N, 2.8, Antonio Pereiro,.
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Praça Tira,dentes :

N. 1, /vIotta & Borges. -
N. 1, Carlos Bittencourt.-
N. 8, Pasehoal Segreto.
N. 3, João Segreto.
N. 5, C. Besaguirn,
N. 5, José Domingos Pereira.
N. 5, Emilio Albino.
N. 7, Soera & Fin.
N. 9, Dr. Rego Lopes.
N. 9, Dr. Souza Leite.
N. 0, Dr. N. Athayde,
N. 9, Dr. Erailio Mirando..
N. 9, Dr. Antonio José Pacheco.
N. 9, Dr, Alexandre Stoohler.
N. 11, Alfredo Costa & Comp.
Ns. 13 e 19, Pasohosl Segreto.
N. 21, Joaquim de Sá Peixoto,
N. 31, J. Ferreira & Comp.
N. 35, Arthur Marqttes de Paiva.
N. 41, José Nunes Pereira.
N. 43, J. M. de Castro Junior.
N. 43, Barroso de Almeida & Comp.
N. 49, Salomon Jatilschi.
N. 49, Graça & Gouvêa (kiosque).
N. 51, Mme. Valentine & Comp.
N. 53, Atina da Rocha Pires.
N. 53, Maria Preciosa Pinto.
N. 55, Francisco Creatura & Comp.
N. 55, P. M. Giorno.
N. 57, Balthazar Jardim.
N. 63, Vivono & Comp.

Fabricas:
Ns. 43 e 45, Companhia M ,nufactora de

Fumos.
Sociedades anonymas :

Rua Sete de Setembro:
N. 41, Companhia Popular do Brasil.
Omino Martins.
Rua do Lavradio :
Companhia Matte Larangeira.
Praça Tiradentos :
N. 31, Sociedade Geral de Transporte.
N. 39, Companhia Industrial de Trans-

porte.
Manoel Candido Pinto de Azevedo.
José da Paula Freitas.
Sabia° Nunes Teixeira.
Rua do Ouvidor :
N. 35, Companhia Estrada de Ferro Sa-

pucahy.
Dr. Joaquim Mattoso Camara.
Antonio Augusto Fernandes Pinheiro.
Joaquim Candido Murtinho.
Joaquim Pacheco.
N. 123, Sociedade Anonyma A Noticia,
Manoel Joaquim de Oliveira Rocha.
N. 28, Companhia Alliança Mercantil.
José Rodrigues de Azevedo Machado.
Domingos José Dias Pereira.
Jesé Marcos Nunes Belfort.
N. 70, Henriques Chaves.
Julio Pereira Ra bello Braga.
Domingos José, Barros Pinho.
N. 63, Paulino Netto de Freitas.
N. 67, G. da Silva & Comp,
N. 67, M. M. Raposo & Comp.
N. 73, Dionysio Tolmei.
N. 2, Dr. Gurgel do Amaral.
N. 2, Luiz da Costa Chaves Faria.
N. 2, Dr. Vidal de Mello.
N. 8, Antonio Pereira de Oliveira.
N. 10, B. Lopes.
N. A 8, Fedia Naumann.
N. 12, Adolpho Souneufeld.
Ns. 14 e 16, João Baptista da Silva.
Ne. 20 e 22, David Durau.
Ns. 20 e 22, Destez & Comp.
N. 26, Manoel Toixeira da Rocha.
N. 26, Carvalho Ferreira & Comp.
N. 28 B, Abelardo Landes.
N. 30 A, Alexandres Mendes dos Reis.
N. 34, Manoel da Silva Coata Juntes'.
N. 50, Eduardo Conseil.
N. 62, Miguel Chifro.
N. 62, José Pacheco de Almeida Rocha.
N. 49 (kiosques) Graça & Gouvêa.

CFFIcIAT.

N. 101, Antanio Joga de Faria.
Z1. 134 Gonça1ve4 Ansorirn.
N, &is janttario Loureiro.
N. 54, Bo •ges & Graça.

Praça da Republica:
N. 9, Arilado Ignacio Pinheiro.
N. 29, Luiz RonaJet.
N. 29, José Luiz Ramos.
N. 29, José G. Pinho.
N. 29, Ladislau Dias da Cunha.
N. 29, Porfirio Escobsr.
N. 39, F. P. da Fonseca Marques.
N. 39, Antonio Bento & Coinp.
N. 45, Antonio Joaquim Falcão.
N. 47, Margarida Biliar.
N. 77, Paul ) Antonio Soares.
N. 81, Mach ido & Barros.
N. 85, José Vairo.
N. 109, Msnoel Rosas Vieira.
N. 113, Antenor Alves de Araujo.
N. 113, Bastos & Alves.
N. 115, 1.4111Z3, Patenzi.
N. 115, Al kxandre Medra.
N . 115, Pedro Silveira Martins.
N. 123, João Baptista Guedes.
N. 125, Luiz Curvello d'Avila.
N. 18, EIvira Silveira,
N. 18, Moura Junior.
N. 18, Leandro Paterna.
N. 18, Rita Cardoso Teixeira,
N. 26, Jorge Abilo & Irmão.
N. 28, J. C. da Silva Pereira.
N. 32, Jos5 Fernandes da Fonseca.
N. 32, Silva & Comp.
N. 31, Jnsé Martins dos Santos.
N. 38, Elias M. Magdelany.
N. 50, Dario Gomes do Mello.
N. 52, Hortoncio de Cordovil.
N: 52, Antonio Rodrigues da Cruz.
N. 52, Verissiino Cite : ano Martins.
N. 52, Raphael Corrêa Dias Jacaré.
N. 52, Alziro Pinto Machado.
N. 52, Dionysio Feijá e Castro.
N. 52,' A oostinho Thornaz Martins.
N. 52, lisiymizado Alves Pereira.
N. 62, Luiz Vianna.
N. 52, Carlos do Oliveira Paulo Travas-

803.
N. 58, Agostinho Vieira Couto (kiosque.)
N. 28, Custa & Mala.

Estrada de Ferro, plataforma:
Sem numero, Jacintho Ribeiro Santos

&C omp.
Fabricas :

Manoel Augusto Marquus.
Rua da Assembléa :

N. 42, Jean Cathiard.
Rua Luiz Gama :

N. 11, Alves & Oliveira.
Rua, do Senado :

N. 164, Indicio Lacerda Brag,a,.
Rua dos Invalides:

N. 24. Jaeintho Luiz GouçaIvea.
N. GB, Aguiar & Comp.

Rua Silva Jardim :
Ns. 21 e 23, Eduardo Gomes Schoell.

Travessa do Ouvidor :
N. 20, Francisco Maradeu & Comp.
Recebedoria do Rio de Janeiro, 2 de janeiro

do 1903. - O encarregado do lançamento,
Severiano Cavalcanti.

AM...1.1=11

Ministerio da Marinha
ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

Repartição da carta mar itima
Aviso A05 NAVEGANTES N. 34

Estado do Paraná - Poranagust

Aviso aos navegantes que as bolas de
sino de Itapama (canal SE) e barra do norte
foram ressabalocidas em sua posição pri-
mitiva.

Directoria çie Hydrographia, 5 do janeiro
de 1934. - Othon Bui/.ao, director.

Janeiro - 1904

Estrada de Ferro Central
do Etrazil

CONCURRENOIA PARA.A COMPRA DE QUARTOLAS,
LATAS, BARRICAS E GALES VAZIOS

De ordem da Directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 11 do proximo moz de
janeiro, na Intendencia desta Estrada, serão
recebidas propostas para a compra do se-
guinte v tzilha,me existente no deposito da
mesma Intendencia, na estação Maritima da
da GlamlAs, :

800 quartolas vazias de dous tampos.
150 ditas de uni tampo.

1000 latas do kerozene vazias.
100 ditas de carbureto, idem.
100 barricas vazias de um tampo.

1090 galões do verniz vazios.
Os concurrentes deverão apresentar-se na-

quella Intendencia, no dia e hora acima
indicados, com as propostas fechadas, devi-
damente selladas, datadas e assignadas, com
Indicação de suas reaidencias, as quaes serão
abertas e lidas na presença dos apresou-
tantes. .

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 31 do dezembro do 1903.-José Ricardo
de Albuquerque, Oleial da secretaria.	 (•

EDITAES
. Juizo Federal

O D. Henrique Vaz Pinto Coelho, juiz
federal no District° Federal.

Faz saber a todos os interessados e
a quem convier que pela Time Rio de Ja-
neiro Harbour and Doeis Company, Limited,
me foi feita a petição do teor seguinte :
Exm. Sr. Dr. juiz seccional-Time Rio de
Janeiro Hárbour and Doch Company, lAnited,
com sélo em Londras, e aqui legalmente re-
presentada pelo abaixo as3ignado, profunda-
mente lesada em seus direitos e interesses,
que suppunha ao abrigo do damnas o vexa-
ções, s b a salvaguarda das leis braaileira,s,
tendo sido esbulhada inesp3radarnente da
posse dos terrenos que °ocupava n t ilha
das Cobras, em virtude e por autori-
ralada de actos authenticos e °filemos, e si-
malta,neamanto privada das banirei toria2
custosas que alli fez, quer, pela presente,
protestar, como de Noto protesta, contra a
espaliação a Cujos &feitos se acha submettida, •
para o fim do obt tr opportunamente plena
reparação dos preju.zos, lucros cessantes e
de todos os damnos o perdas emergentes da
execução do mandado de manutenção de
passe, requerido polo procurador seccional,
como represent:inte o em nome do Go-
verno, o qual em coas° 'noticia dessa or-
dem judicial, entrou desie a data daquelle
mandato (11 do novembro do anno corrente)
a °ocupar os terrenos de que a companhia
supplicante se aahava, at 5 então, no uso e
gosto, mansa e pantleamente, havendo-se con-
sumado esse att•:nta io nai ob ;tante ser certo,
publico e natorio que nenhuma das cons-
truções valio 4.tS existentes na zona, de que
a companhia foi assim esbulhadas custou um
real siquer ao oraria nacional, mas, ao coa•
trario, tu lo quanto alli se encontra, como
edificios de alvenaria (já cancluidos), outros
do ferro (em adiantada construcção) e o pro-
prio saio obtido, na, quasi totalilade de sua
superficie, por aterros sobre o mar, bem
0o010 uma- via forrai da larga bitola em tra-
fego para os seus serviços, 03 materiaes, ma-
chiam e ateasillas, tudo iss) é da iniciativa
e do domi aio da companhia supplieante.

O presente protesto teia par fundamento
os antacadentas, fa.:tos o considerações que
passa a expor :

A companhia supplicante se tornou C63-
sionaria da uoncesaão constante do decreto
ri. 10.372, de 28 do setembro de 1889, reva-
lidada peto art. 46 da lei o. 550, de 31 de
dezembro de 1898, para a construção, uso e
goso, das obras do inolhoramonao mio porto do
Rio despaneiro. a

1

1
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0 Nlinistario da Visse].) o Obras Publicas,
li md tan lo dov Raineta tu as reclamaram 43,
C.n•lp nu ia supphe anta, eXpedlit ata
temo da Mariniat o $ egaintu aviso n. 170

Id da balo, do Lios:
C Mill.$W1 .10 da Industriai N' iavi • e Obras

Publicas. - Gabinete - N. 174- Rio da J L-
iteiro. 1d alo junho dd 1910.-Sr. M inistro da
Marinha.-Teathe• a honra de doclarar-vott.
em resposta au VuSzU at jn, alo 21 do dormanbro
da anua dado, que esto Ministerlo rim Mame
a Tini lio de Jaaeieo (larlsoar and 1)selt Coa-
May, 1.imi(ts I, o direita ao uso e vá i dos
sercen,s do tuariuluss, desacamo ad as na face
sul na i lua las cubca 4. mu oxecaefin das clan
?mias 111 e VI dos deereliss as, 92.7o o Np; da
12 do julho ia 11$Mo 7 de ManflenN) 1113 1;01.
SOLILIVUS :tt) C104 11"! Sant 15 e applieweis a
dita c.finimobia, p covt, do art. dit da fui
o. 511 I, do	 do dezombro do PIOS. Sande e
fraternida lo - Alfredo „Vaio o.

Kin vista dano acto da Slinbsterio d.e
V/44.fr, o 413. M .tr:nla t i ia ,Iltot latir:Indo da
irregularidade eam mas .40 oppirátsra aos di-
roims da companhia, aspe lia a k inspector
do Ar; *nal o ad tio ',Mandada no Mario yfi-
dai do ir; de novembro de 1 ta ; o. CM C 31I-
Comi ela desse avis a, enrola a 29 dalladlo
inc. o 11441 ciaj) taxas) litoral 6 0111050
segam:

sEin vista dl resoluerio do Ministerio da
Viao*.e, onoS11111.0 (lu au vis • do u 41 do jimh0,
com o qual s a Se coal:inflam ene islialsierio,
paio ala:ereta n I: dit. In '7, reco.
oh temi, ti compmetio o dita° ao 14$0 6 ti 60

?troo:: de nauta-a (1 .saweapados na &CS
snj rbt iliga obt$ ah/Ws, jale:114.) ela4 chia.
.nalas III o ;i dm da tot is 114. teftg.i o I ine. do
12 de puniu .1,3 18-3 .1 e 7 da novoitalum ti., 1S.W.
relativos	 cd dd sant .s e appliaavoi;
mesma e unira:dna, po.• fro s do art. dli
h.i	 T, to, .1 a 31 do dem:adir, de 1st/4, pern4•
»Of oOlor tomar )43Sztt: dos aia :i las terrenos, os
qincs ta is ;ermos data it Iles doven•lo
est sa. cmanr.allon•la lis S.311100 1.0 na 1.1C) sol .1;1
sia tisanas 1;114, oUlit o Idas:tu do tola ti alma-
luar °X Istatsl • eaeopad
os goO plreal •UI auár, rte 44014404 o gstas'IO1
da Escola do Apcesaliz.es Atarialteleos, até o
?ao lísniLi a soma da 00 eivo do Arsenal . e
oscht 50 oct aos re.i ”etirot OlialdS, a Mil
CX -11144ão do olaia' do r as:doa:ia iii una
ai hjaMos dal:11,11 I ;I C.14:111, 43:111,1:11M1 O st-
min sok p a: • *unha I a :ante da ra ora at as.
cuia., caminho da mar:ia:ida ti ia .11 to oh doi
e da zoot. 4;M i.a 44:rel 4,4 OSS! ":Maldito e as
OVil . trinvcdds saptadior...i.»

p slia $ ar in ais axpasit.• t i r
mento	 di.auto	 Sn pldicall

Kir força, de &III llistatO a viso, o 11a coa-
t,snnl ia le ti 3.10, I avrou-so na leripeatari 1 ah'
Ar en Ifon tonnado p..sda -tu torrosa situa lo
no ti V ara I Std da 1111 .1_ dix largura ;a ma
da 31 mear" can:aios 111, linha do pita-mar
mel lii, Ile In Ia	 da ma Ia 411:a a suppliaante
WH', o 11 40 a g • do tal (cirnam ta ar tolo o
prazo da 4.0:34,e'4 	 tmr 9 motos.

IN o tdr•no ti da 21 de outubro 4 1e) 1911.
Entrou. doelta oatio, a supplia anta na

p -O r011 z. paul lira 11 torrem do mie se
trata. te Inerendo unis ta *da da IS st; ira-
("1 vo lhe firam al 'teria as p dogie koltos
pobkotio4 li., ladeio °Melai 410 1 I do tiUtelll•
bre tid ti 0, e tu do 6 do ag .st • do ¡IML

h,ácl 4.IXt0 tl	 pcialnir0 • ICSIs!S a les/n-
ela

«Fleta Rio da Jaiteiro lisefaiar 41•44: hick
Cota/aso,. Risalf01.-P.s, adua qui a campa-
nina ligais o d embicai:ia 1:4.1.11-
1041Itt.1.51 ii i Eteultt do .1prenliW.4 4 .r.nán.-
nus a. t 11, ia • td t por DM asaminha
Na:disjuntouto nivulad J. :Ia Muito do tarreno
de Machina, Ana que o Estalf cem edure-so
uhrtg,.tu • iaadJ.aaaiLaçfw doma.»

. ès4 Z.:X.4140:4 is:a ter:V.1:W	 des.
p kaho

Pretendo:ah a rappliaanto inaugurar no
dia 1 do dezembro do 189 os resp aetivos
trabalhos ao lado 5111 do litoral da ilh a tias
cob.. 1,s, dou tlicso eoniacc:nrawo a., Minis-
Rego da, In botaria, tia MO C Ui/SaS
que, por avim da 2 dmandlle mei, o t)lents-
flava asb Slinistoria da Marinha, declarando-
lha ao 11104rno ;empo que:

•o Em Vittlkhl do citado art. 4., da It3i de
MINI. a supplican to tinha direlt aus ;arca-

nos de marinha, desapropriados e amrra-
dm; na parto aomprelamb11.1,1 polias obr
e.,'- ri dos • lestetus 114.4. 9.:47:1, do 12 do julho
do 18.s$ tal:Insula 1111 o tátil, do 7 do ouve o-
veattbru do 1$90 cel orada Via..

Em amillaniablada com e*:a in.heacIa.
supplican 111:11uurou o s 'r sio em uma
tais do terreno ao longo aio lado sul tia Ilha
das Cobras, a bsdra Mat.

Entondetplu, porém, o :Ministro da Marinha
do anuo que a i ha das Cobras é um pau-
pá nacional, e quo par isso talo aram legi
tinias as possds anteriores, comprelwalblas
na zuna em qui a companhia iniciara os
sous dOrV10:4. anaudou, logo apdá a imolem-
ração, occupar aquella zona is n• Ôrqa ar-
ma.' a, impedindo adsiai mau as obras prO-
SegniS$0111, t) cala% ao Ministorio da 'iaç4t»
o saguim.° aviso:

*Au Nlinisterio da In lustra. Viacito
Otoras Pablioas.-Accusandu rocabido o atiS
II. 279, du 2 do c:arranha. em Tm apus&
itairdsteriu coutinuaka (P io a The Rio de .4-
*toiro ateimar em: norte r ,moitty, atraca.
ron sessIonara das obras da me l horam alto
do i»)11t. do Rio do Janoln). do q:ao trata o
doesto) o, in 372, do 21 do sa embi•o
1 :3‘9. pret. :n.1M in 1.1141.nr Indo to raspoiti-
WS trabalhas. tendo por Is asi o lado nal 11
ilha da: Cubras, o • s:calorim() que. :Cem d't
referida en:ninellinnisu, twa $Cion•qa, 4
haverem alguns oagonhuiros d ons ssi alo III a•
terkses meia dtt infle da Hitt, solo aut tri-
tição dl, anua ri tad I el M Mn, O amo
assiin qn sam.1 a a, ilha das C 'bras. •xara..•
mui OSta, r.Ntonbini.14 p ar ...iraras act J:. is ti
propri.è na !iun:11 qu I 14 • rtr6t4	 catar sta•
joi Ii, 414 P.119 4111 1s	 ratari .1 tone Iss do, na.)
Sei 121 esto Mnistorio Coal a &trinca» da
peno./ ti r	 ia va•tdo	 prac 1 'Li
guarani Jr pardon ares. Nb •111. I RUIS
minaram el.? Iam a. adis a al piano a	 al11111 !
a. C1:1 11Slia I 1.) sopu moo Solado la.troW,
como hvolmin Lesippr mar is estiarei-
imantas ou $ t cornem in•I'sp MCIVIRS para
941 /,.:;‘) Mia isttrin Mela* perros LO Conte l-
ano it •it) assaampta o ti pus 	 lo
1.43.3,4iveran

Contra. este a viso us achas de fore•k. c.m.
atql/Oranb; do na olo do ver do ai ttà AMOCIO-
nada ira) •• ilibierUlt ql. a. $maplicasoua re-
clamou peraat. t, aproprio Mini ster:u da Ma-
rioha. •

Sal rs!	 Itt1.1 !lio rol att anlisl t. rotim
$e voeja •a•	 das¡Lusho si: data:

tal tilo da Jaaeiro Maganas and 1)a noa-
ttu	 a. C non anima

koxaupd, na p ar 0 sul .1;1 ilha dai 4-ob.:às. a
titulo do rapte:tina s e sem .jue. eta t.t2tjk)
algum j :Ma 1 ag. 5, ma p IssU tora, o tor-
rem .le marnha eia	 iadi, Nas •vel para
fator a4 coastraocA	 acess talas ao
ini rom..c avos trabalhos deveis lo
parda'. as Illutanaí e alStrliniut andtan 'tomo-
11 las logo quo o Ooverno o exija. som ali-
MICO a UI 1CIIMIZ44,171• 14113 triP*14 114 a g aina.•
N. pulando tteallurn1 t u' com tal d•mis% a,

nremirostamonte itrustuntavel, a sapal:cama
recorreu 803 MMISICS1 si ,1 t Vaaçà.i s, 10•InIS
Pledie ts o tio dsl Mirinh:t para mio. CIII
observ na..t das ai ansal .4 . 10 Sela t!	 teto,
se LOSIIISSC oloe2y,t a ta/Irdga dt1 LOrrea.•
f ha sia; da ilha kt .5 '7obr ts• sem nadavas-
si cais restriac-m., emast tteM,1 d l/ Itt14/13 ,11 1
acima tcanseripto.

•

An Ars'ord da 0.tpital Federal eco

In andando. ema reluçao xi. proposta da The
ttri) lis koeiro II IrOoor anui Duck ros.yany,
'dealbe!, para rant- tro:r mula casa na Mut
dm; Cobras para, a.a.:hien du annvenla a 1.0
da Escola do A poindires: Mal.inheiros,
E' ser parniuhrla	 uhl titio actualmentay
habita o mesmo rommandanto, que inditi1a4
o kcal ona pia dava ser coustruida a alio-
'lida casa, respeitando-se Os direitos reconke-
MOS 4 mesmo COotikeOlarl, o bem a.4sim que,
de adconl can O avisa il. I .17s, do :12 do se-
tembro do asma vasa la, .43 ti taano chi Doca-
p tç.i. thv rospectivos terrenos. ai:siga:ido
rio r •pre.somantss da, citada. Companhia, ia-
' li we ;tf euroseties a fazer -1,1--e na planta
rearoti la polo linisterio da, Patonda com
ea11 avisa do la cortan te o quis ora eis envia,
com .4. 1 4. 144 .4 4 papel .; roOr.antes ao

A signas Ia 11 .s .ras x4so:7tViLs4 a que 0
nist • rio •Ia M atinha anniatt;. rereria-sta.couna
se st., ti troca da essa o hás... 1011e" d° rale"

n

•	

titidin
siriú!' nal 'Oda r Mais aprepqadu. a ja:zetio
\iinis'.t'rio li M atinha, alias d s ljtad 'd
pluma to lio casem pinou:mulo, emnplets.-
intuito separados 11 4/4 torram :3 (1 .3 O insano,
os denteariam na plant) anduantleada o a r-
ChiVatt na Man.steria ti k Emunda. 14

enata:ti:14 o Mad4torio I s Faz anda sobre
a partindat de tal permuta, resp
adi »na Iram :ato Is do som :alo a rio.) n. 1:1,
p abliot ia ai, Mario sPJiciait da 'J do Julho alo

:
4tN. ta-Ao Sr.Milist:ro da Marinha-Em

SJI:b;f1S3 :1 C M5ailla rs • tk CHI vocal,* aviso
• 451. de 22 do unia ul siam, atlas-anta do-
elarar-vus que, ml vida In 4/ 1 10 dispato (fr
art. 34,1•star a Is. d't 1 .1 n. 7h, de 24 do
dotaanbro do 1900, é licito a nato Ministorio
anniair au psIldo da Ne Rio ae Janeira liar-
a Jur anal hsrIt rompany, no amutido
do lhe ser cria la a nos a do nasi :en da ala
coutaria tanto da emola de aprendizas imiti-
nlatairo•, na ilha das (*abem, moinam troca,
p r nutra, que a. IIICSMa CO:1-
stritir na Ing ir urbe:tio pela Governo.
thsven lo, puno. ser lavrada, em ecoada°
0;:pariama, a co up atente oseriptura do pile-
ma ta. nal que 4$ omine a rastrie do ema- .
4 tato da l• iria lin kl da dispo:h:nu cita-la.

.1111110 VOS COIIMIS3, para 04 dos COOlp.s
tent S. 1111 oxemplar da planta dos terrenos
'te mnriolot. pertencentes d ell14 tworankia,
:11 Par 43 Md	 1111:1 d:14 C4111.5.»

I akr-la arta . licara•I olueklialas o resolvidas
at ta g rad as relativas ao tercano ou torre-
iras wa olp elas pela e •ainniala sappli tante,
estopem feira da. para, 0.1111padt 'adida
entre ti ponta orlam ii da Ilha 0 o muro,
• lizgalltõ CCZYS, do 145 III 3 ...nm daria:dia extra-
Ma. o Ait141 ,14 a 11	 o2ste. trecisi esse
pau o Miuist,rlo unp:te recusais
entrogar á siumileante, sdia embarga alo for-
mal r stvailmaintsmo dos direitos da cJmpa-
anil pelo Man Vario da Vh25...),

ousret auto, usta a zon in'Eca Ia aio
terina 413 com/armais:is arbitral. para a lixa.
00 J.) pr %ai a paga is 4 e implultka p
onetap soão da eaucts:41 e direitos pl., lhe
itaVi 1.1/ cid° 411;02V MUS.

O outro I or. na u, isto é, a rriei:O do gim a.
companhia (ó 'a salcumemonto empo: asada e
oenitgiva, 'Mon Ia da exprrapriao.),
.0140,1a com o delanlIU por ela VS!Ila na-
Prelia, Der das (4 5' 444 4P MN% 4.143 60(11/41•01S41,
arbitrai, qu.sr	 •1 on manineres, lavra eia. a,

ti ia, teu 22 al ma	 a sagmula, em 111
Se junho do revoo ta a 1171(1.

A alie se rafarem as rasalvas asar elas na-
/In 'tias emripailma. Nem a outro terreno pu-
lariam um aIludi-10 nuca as insana 111C0 tO$
pIlbaCoS WIST12. Ora das Z. 111:14 131.110:Plad,
la I vdrs ata ora' atiaeita, 1/44 4A4, ,a.. CUlite$104.1
4.444 pos O, Caideri . 113 á Cuillpannia pelo.) Ou-
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WARM OPPICIAL Sandra — 1904

Declina Primeira ProtoriaT •	 •	 •

citaçao,. com o prazo . de 60 dias, aos her-
deiros ausentes do finado ,Antonio *Joaquim

	

Moreira	 • 	

,

O Dr. Nestor Moira, juiz da 1 l Preteria
da cidade do Rio de Janeiro; etc.:	 •

Faço saber aos que-o presente edital de ci-
tação virem ou delia noticia tiverem que,
por este juizo e cartorio do escrivão que este
subscreve, se procede 94 inventario dos baios
deixados por Antonio Joaqaim Moreira; fal-
lenido nesta Capital ab. intata° no 'dia -2 'de
julho de 1903, na casa n. 8 'da rua da Luz,
ande residia, de cujo espolio 6 inventariai:de
a sua viuva D. Maria Eulalia, Sobral Mo-
reira. E porque só achana ausentes no Reine
de Portugal, onde residem, os headeirõs da
Meação dos boas da inventariado, que São os
seus sobrinhas Josê Antonio Timotheo (Maior),
Maria Rosa Moreira ( casada e maior ),
e Carolina do tal ( ensaia e maior ) man-
dai 'passar o Presente, 'Pelo qual cito as
mesmos para, no prazo de 60 dias, que Serão
contados da publicação deste no Diar'io Offl-
ciai, virem fallar em todos 'os termos do in-
ventario, ou só fazerem representar, Sob
p de revelia. , E, para que conste e chegue
ao conhecimento de todos os iniere,ssados,
rn ‘ndei passar o prèseate, -que será afiliado
no lagar do costume e publicado no 'Mario
Officmcd. Dado e passado nesta cidade do Rio
do Janeiro; na l ia Pretoria, aos 3 de novem-
bro de lama Eu, Alfredo 486 Pinto, escre-
vente juramentado, o esarevi, E eu, José Cy-.
rillo Castas, escrivão, o subscrevo.-:-Nestor
Meira.

PARTE COM MERCIAL
Cansara •Syndical dos Corre-
tores. de qndoerPublicos da
Caéjtal Federal

CURSO OPPICIAL DE CAMD/0 E MOEDA
METALLICA

90 dlro A' vista
Sobre Londres 	  ii 29/32 i1'5/64

g Paris'	 	 $801	 $804
Hamburgo 	 	 $989	 $993
Italia 	 	 —	 8748

» Portugal 	  .. •	 —	 $373
» Nova York.....	 —	 48188

Libra esterlina em moeda 	 	 208475
Ouro nacional em vales, por 18000 .	 28285

CURSO OFTICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS
Z PARTICULARES

Apolices geraes de 5 o/., mindas	 9508000
Ditas idem idem de 1:0008000.... 	 9098000
Ditas do Emprestimo Nacional	 •

de 1895, port 	 	 9688000
Ditas idem idem de 1895, nom 	 	 9658000
Ditas idem idem. de 1897, nom..	 1:014$000
Ditas do Emprestimo Municipal

de 1896, pOrt 	 	 1.76$50Q
Ditas inscripção de 3 aio port 	 	 9048000
Ditas »de Minas Geraes de 1:0008,

5 '.1,; port. 	
Ditas idem idem idem, nom 	
Dites do Estado do Rio de Janei-

ro, de 100$, 40/, , port 	 	 458250
Banco da Republica ao Brasil 	 	 338500
Comp. Sal e Navegação 	 	 - 98000
Dita Industrial de Melhoramen-

tos no Brasil..	 • 	  .	 808000
Dita Ferro Gárril Jardim Bo-

tanico 	 	 1758000
Dita Tecidos Corcoyado 	 	 2158000
Debs. da Comp. Ferro Carril

Jardim' Botanico 	 	 2168000
Secretaria da Camara Syndioal 5 , de ja-

neiro de 1904.—Pelo syndico, Atir,3d3 G. V,
do Amaral, adjunto.

7208000
7308000 •

Rio do Janeiro imprensa Nacional — 190
•

Torno, em .teliritorie da ilha das Cobras ou
alg: aro& ' ,"

Dethrminada asSim a situação da companhia,
aupplicantei ' continuau esta , na, oceupação
'nana e pacifica da faixa de terreno,detnar-
tada no termo do posso dada pelo Ministerio
da Marinha, em 23 de maio de 1900, atè que
foi inespera,danian te esbulhado, dessa posse
pelo mandado de manutenção, requerido
pelo procurador sacaienal , em nome e em
favor do Governo da, União, sando, em
.sequencia .de tal manaa lo, a companhia
fiespefada do tirntorin da ilha, poi ella
opelipada, e, por effaito desse despejo, pra
'fada a supplicante, nem só da posse consa-
grada. e confirmada repatidamento nos actos

doeunieritos officiaes a que tom altudido,
emalo tambem espoliala de valiosas bemfei-
tortas que a! li 83 acham, todas realizadas á
Mista de penosos trabalhos e avultadas das-
peza.s sob Sua responsabilidade,

Cumpre afio:amen-ar qu3 tuna granis
Parte dessas obras effectuou se depois de 10
kie junta° do corrende anno, isto é, depois do
Contralto do oncampação, e á vista e face do

•Miaisterio da Marinha, cujos estabolecimen-
tes demo:am em sul vizinhança, é, portanto,
com a annuencia tacita do Governo da Rep.u-
bica. Nenhum acto ou embaraço oficial, Mi
de outra qualquer natureza, foi opposto
companhia durante o longo poriotio que me
dela entro a data da encampação e o man-
dado de manutenção de posso, requerido em
nome do Governo e a elle concedido. Pelo
contraria, a intervençao,o unica do Ministerio
da Marinha,- no perlado posterior á encimo-
pago, consistiu em uma notificação, feita á
süpplicante, pela Capitania do Porto, para—
apresentar a planta da linha do litoral, no
/ogar em que a companhia; prosegula em
seus aterros.	 .

'Claro esta que só apresanta planta de uma
obra aquelie a gama pertance- o direito de
realizal-a.

ESsaantervencão da Capitania do Porto 6,
pertanto, um illustra.sivo testemunho não
~ente da posse real da supplicante, como
da sua legitimidade.

Em resumo :
A companhia supplioanto tinha sido, antes

• do contracto de encampação, investida so-
leinnemente na posse dos terrenosda ilha das
Cobras, nos limites da demarcação indicada
por um termo oficial do Ministericada Ma-.
rinha:e na planta correspondente, aushenti-
cada por deleg Idos dJ seu departamento ui-
mi nistro.tivo. e archa:o:1a na sua Secretaria
e na do Ministerio da Faz Inda ;

Essa deinarção re ultou do accordo sobro
bá direitos da conápanhia, aeoonbocidos e
confessados por decai. ;ções officiaes dos Mi-
rtiStorios da Marinha, da Viaçã,o e Olora,sPu-
bicas o da Fazenda ;	 - •

Nos inatentneobs publicos o authenticos
4e compromisso arbitrai, em que se eáta be-

. federam, entro o Governo o a companhia, as
baias o iodicaç6s dos bens o direitos que se
iam avaliar para a expropriação, foi expres-
samente incluida uma zona de territorio na
ilha das Cubras, como objecto comprehen-
diaõ to arbitramento, e n.o menos 'caiarás-
sarnento excluido o terreno de que a compa-
nhia estava de posse, ou que occupava ;

As incs.mas espacificações e resalvas fo-
ram feitas na eseriptura definitiva de en-
campação. que de erminou os bens, direitos
e concessões que a dompanhia supplicante
annuira em transferir ao Governo, e esta
em adquirir, estipulando-se aba ainda uma
vez, que o terreno occupado pela companhia
continuaria a sol-o, ratificando-se, portanto,
os direitos sobro taes ter:enos por parte da
companhia supplicante ;

Em preAnça de taes contractos, a sup-
plicante caiitinuou na passe publica; Minta...-
rompida e jamais perturbada, antes, como
depois da enoampaçao, conquistando ás aguas

da bahia. a mói' parto do solo, que ora cons-
titue o territorio da zona por alia occupada,
e sobre os seus aterros è aceresaidos realizou
obras dispendiosas do alvenaria e de ferro,
assentou trilhos de viação atravez de sua
superficie, o /a tem machiais custosas para
os seus serviços ;

Entretanto; o Governo, fechando os olhos
a esse conjunto de factos, circumstarrelas,
actos officiaes e documentos de seus pá-
prios contractos, apossou-se, por autoridade
de um • mandado judidial de manutenção. de
uma inculcada posse, que nunça teve, do
terreno, bamfeitorias; maehinas e utensilios,
na zona oçcupada exclusivamente pela com-
panhia Supplicatite, daspajando, desta podo,
dos Seus direitas' inconcussos e acarretan-
do-lho oonsideravois perdas e °ocasionando
enormes ti annos, provenientes de lucros e
vantagens cesSan tes, j'espinsabilidadas para
com os saias oniprelteiros, a cujas multas o
091=1140os de rotardamento, essa injusta
e ilegal. , expiação sujeita à companhia
supplicante.

Polo que fica exposto, a companhia sup-
picante vali pila presente protestar, por
todas as percha, datanos, lucros cesaantes e
por quaesaitlea outros prejulzoa, causados

carnpanhfa supplicante polo esbulho -a
que s teM. referida bem como por outros
actos do Governo -41, Republica das Estados
Unidos do firáxil, ao atui pertence a respoa-
sabilidade (laqueiamedida, iniciada e Ia:.
irada avante por iniciativa das seu repre-
sentantes.

Assim, 'a companhia supplicante requer
a V.. Ex. que, na fórina do art. 154 o se-
guines do decreto n. 3.084, de 5 de novem-
bro de 1898, Se digno de Mandar tomar ,por
termo o presente preto ,to, e requer que seja
publicado . AO Diario Offidai: e onde moas
convier.

Pede a. V. Ex. deferimento, intimando-
se deste protesto ao: Exm. Sr. Ministro da
Fazenda e a..a . Sr, Dr. procurador seccional
desto Districto Federal, para sua sciencia
e devidos- atreitos.

Riu de Janeiro, 5 de dezembro de 1903 -
hrenrioé ds Maryan Swell, representante.
(Estavam colladaa 'Ma estampilha de 1$
réls, uma de* 50) réis eumo, de 300 rilha toa
das inutilizadas na fôrma da lei). Era cuja
petição 'proferi o meu despacho, do teor
seguinte : coma requer. District° Fe-
deral, 29 de dezembro de 1903.—ff. Vas.—
P. $.• n. 39-- Protesto— Aos 29 de dezem-
bro de 1903, nesta Capitai e em cártorio
compareceu o barão de SiMpaio V,ianna,
procurador bastante da Time Rio de janei-
ro Harboter- and Docim rompany, limited e
par elle. foi dito que, na fórma da petição
'oro, (lua aça fazendo parti integrante o

pres.:ate, em nome da sua constituintapro-
tasta por todas as perdas o damnoS, lucros
eessantee e por quaesqUer outros prájuizOis
CaPadóS. á„ melina companhia, emergentes
da eaccitçÃO do mandado de ManütençãO
de posso requerida pelo Dr. precurader
Seccionat COM) rep asentante o em nome
do Governo. E de como-assim o disse assigna
o pao,entetermo,, depois de lhe ser lido è
achar conforme: E eu, Ernesto do Azevedo
Continha Braz, escrevente juramentado, o
o:tcrevi. g.ou, Iianeterio . José Pereira Gui-
marães; eserivão que o subsarevi. E para que
chegue á aotiola a: quem possa botar:assar
o preamte protesto •e a petição supra, or-
denei que n passasse o presen te edital, que
será affixado na lagar do - .postula° e publi-
cado no Diario Oifiéial. Rio do Janeiro, 2
do janeiro 'de' 1904.—E eu. Ernesto de Aze-.
vedo Cautinho Braz, escrevente juramen-
tado, o ascravi. E eu, Hemeteriá Jos4 Perei-
ra Gniniarãos, escrivão, que o subscrevi. —
ffenr¡gue Vepinto Coelho Está conforme.
O 'escrivitia. ffemetario Jos4 Pereira Gui
maraes. .


